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CAPITAL FEDERAL	 SEXTA–FEIRA 9 DE SETEMBRO DE 1911

As assighaturas do	 Mario °Metal 2. são pagas adeantada- Está mareada para o dia 20 do corrente a inauguração de ma
mente:
cional;

na
nos

Capital	 Federal, á Thesouraria	 da Imprensa	 Na-
Estados, ,ás	 Delegacias	 .FISCaeS do	 Thesouro	 Fe. um trecho da estrada de ferro que liga o Rio de Janeiro a /bato

dera)	 e ás Alfandegas, e custam Grosso, sendo esse trecho o de Itapura a Jupiá.
Por anno 	 20000
Por nove mezes 	 18$000
Por seis mezes 	 12$000

Os funccionarios . ' Publicas Ia Uniãorine autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem...

Os funccionarios publicus, estaduaes•ou- -municipaes. poderão
obter a folha pálo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeautado.
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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Reuniu-se hontem o Ministerio em despacho colloctivo, sob a

Presidencia do Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Republica.

Na pasta da Viação, foi assignalo o decreto que manda abrir

concurrencia para construcçã.o do porto da Fortaleza, no Estado do
Ceará.

O Sr. ministro informou ao Sr. Presidente que nestes poucos
dias será inaugurado o trecho da Estrada de Ferro Madeira a Ma-

mora, do Jacy Paraná ao Mutum Paraná, no Estado do Amazonas.

Tambem informou estar atacada a construcção das novas

linhas do Ceará e em exploração as linhas do Plauby, a começar de

Therezina, devendo ser inaugurados, até novembro, 130 kilometros
dessa rêle.

Estão em construcção os prolongamentos da Central de Per-

nambuco, o da Conde d'Eu na Parabyba do Norte, e já contractado

o prolongamento da Central do Alagôas.

O Sr. ministro da AgricUltúa, Industria e ommercio infor.

mou ao Sr. Presidente que :já'se acham funecionando rogularmonte,

com grande frequencia, as escolas profissionaes da União.

O numero de alumnos matriculados na do Estado do Paraná
attingiu a 190; na do Estado do Rio de Janeiro acham-se matri-

culados 170 aluamos; na de Pernambuco, 150; na do S. Paulo, 135;
na do Espirito Santo, 133; na do Pa.rahyba, 117; na do Ceará, ;
na do Rio Grande do Norte, 100; na do Matto Grosso, 87 ; na do Ma.

ranbão, 74; na do Alagoas, 70; na do Piauhy, 51; na de Goyaz, 33 e
na do Pará, 20.

Todas as officinas funceionam com muito aproveitamento dos
alumnos.

Foram recebidos mais 220 questionarios sobre as condie5es da
agricultura e da industria pastoril em 220 municipios da Republica.

Estos questioaarios vão servir de bas3 á estatistiea agro-

pecuaria que o Governo mandou levantar em todo o paiz.
Já est .,, oro plena execução o programma do ensino ambulante

de agricultura pratica, instituid , ) para iniciar os lavradores na
pratica dos modernos processos culturaes da torra.

Tem-se feito larga distribai& do folhetos que conteem esses
ensinamentos.

Tanto estes como os que ministram instruccUes sobre as prin-
cipao) molostia.s das plantas o do gado, e sobro o modo racional do

combatel-as, teem sido distribuilis pelos inspectores agrícolas o
seus ajudantes, nos Estados e pelas populaçaes ruraes.

A cada uma das laspectorias Agricolas foram fornecidas ma-

chinas que se destinam a experioncias e demonstraOes praticas
sobre as vantagens da cultura meeanica. Os lavradores, que
desses instrumentos se quizerom utilizar, teom o direito de o fazer,

bastando para isso dirigirem qualquer podido ao inspector agricola,

da região.

No District° Federal, tem-se proce lido á desinfecção dos esta-
belecimentos de horticulura para expurgo dos insecto) dam ninhos
ás plantas.

Nos Estados, a inspecção feita a diversos institutos de ensino
agrícola tem demonstrado a inutilidade de alguns deites que nã(*))
preenchem nem satisfazem aos fins a que se destinam.

A Commissão encarregada de receber, examinar e julgar as
propostas apresentadas á concurrencia pará a installação de ma-

tadouros modelos o de entrepostos frigoriflcos concluiu os sous
trabalhos.

A Commissão julgadora do concurso de marcas para animaos
rejeitou 37 das propostas apresentadas por não corresponderem a,1

-
exigenclas do edital' de concurroneia.



,	 MENSAGEM
kers. membros do Congresso Nacional:

raerA lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
dtspoz no art. 41 que cos operarios, jor-
-aloircs, diaristas e trabalhadores de todos
's serviços publicos da União que compare-
erem no dia immediatamento anterior e na
a immediatamente posterior aos domingos

t
dias feriados da Republica e áquelle dia

rn que o ponto fôr facultativo, por ordem
Xlo Governo, perceberão tamliem o situa°
gesses dias»; mas consignou as verbas para
pagamento do pessoal jornaleiro do alinisto-
io da Fazenda na razão de 300 dias no armo

• e não autorizou o Poder Executivo a supprir
tJ mesmas verbas dos credito3 cuja falta ai

"%caução daquelle art igo acarretaria forço-
rolamento .
4 Assim, rogo vos digneis conceder autori-

ação para ser aberto ao referido ministerio
credito de 782:a04$904 ás verbas 12', 13a,

11°, 18a e na necessario para occorrer á dos-
'eza, resultante da observanda da allud ida
ispoiição no corrente exercido, conforme

rio verifica do processo que incluso tenho a
ibonra de remetter-vos.
,',,,f, Rio de Janeiro, em 31 do agosto de 1910,
L'89° da Independencia, e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA-
iin•n• ••n••
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Eetembro - 1910

1- .'40 Sr. ministre da Fazenda prestou ao Sr. Presidente da Repu-
ica as seguintes informações :	 -•	 -
' A renda já conhecida do mez de agosto ultimo, comparada com
do igual mez de 1909, foi a seguinte :

Em 1910:
Ouro 	 	 -9.274:04800
Papel 	 	 2i.433:33700

Em 1909:
Ouro 	 	 6.897:4600

Papel 	

•	

16.023:57000
• Augmento em 190:

8 .420 : 191$` 00
- -

Augmenton a unia de todas as Alfandegas, com excepção das

1-de Sergipe, Victoria, Florianopolis e Palotas.

A roada da Altandega nos nanes decorridos deste anno, em
comparação com a do igual periodo no anuo passado, é superior a
60.000:003$000.

As apo1iccs3 da divida exteraa de 1889, 4 %, sabirarn de 80 1/2
a 90; as do emprestimo de 19)3,5 %, de 103 1/2 a 104; os Rescission
bon:ls, de 89 1/2 a 90.

Foram remettidas para Londres £200.000, em cambiaos, pela
mala do quarta-feira ultima.

O movimento comparativo do café, na semana finla, em 2 do
setembro, foi o seguinte, nos portos do Rio o Santos:

	

Entradas	 S3CCah

	Safra, de 1910 e 1911	 	
3.133.503

	

Idem de 1909 a 1910 	
	

4.720.292
Sahidas para o exterior:

	

Safra de 1010 a 1911 	 	 3.151.091

	

idem de 1009 a 1910 	
	

3.311.336
Valor das sahidas:

	

Safra de 1910 a 1911 	
	

£ 7.512.948

	

Idem de 1909 a 1910 	
	

• 

6.372.101

Ouro 	
Papel 	
Ágio do ouro

2.376:5>2$00
4.403:76 ;$300
1.633:879$000

41 ÂCTOS  DO PODER EXECUTIVO

rr- - Sr. 10 secretario da Camara, dos Deputa-
' CIOS:
 'I N. 21 A - Tenho a honra de transmittir-

( vos a inclusa mensagam do Sr. Presidente
ala Republica, solicitando autorização para
:abrir a este ministerio o credito de

82:504$901, supplemontar ás verbas nume-
res 12, 13, 17, 180 19 do corrente exercido.
,f Reitero-vos os meus protestos do elevada
pstima e mui distincta consideração. - Leo-

l' Toldo de Bulhões.

1
1'. . .	 ........_.........
;Vlinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
rt Por decreto de 24 de agosto findo, foram
Nlornçados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO Rio GRANDE Do guia

Comarca de S. Gabriel

O' brigada de artilharia,
Cditi31-commanda,nte, Sergio Severo

;a-

Estado-maior-Capitães-assistentes, Apol-
lonio Flores do Oliveira o Oeta,vio Brandão;

Capitães-ajudantes de ordens, Adolpho
Lopes Barreto e Armando Fathine

Major-cirurgião, Francisco Severo
9' batalhão do artilharia de po3ição

Estadc-maior - Tenente-coronel comman-
dante. Jcsé 7a:ferino da Cunha ; •

Major-fiscal, Numa Pompilio Piro, •
Capitãe-ajudante,alvaro Alves (ia Sil-

veira
1° tonente-secretar:o, Luiz Antonio Fer-

raiai, de Souto Notto ;
1° tenente quartel-mestre, Hildogardo

Lopes da Cunha ;
Capitão cirurgião, Abelardo Lopes da

Cunha.
l a bateria - Capitão, Antonio do Lima

Pratas;
1° tenente, João Fagundes do Prado Ju-

nior ;
20. tenentes, Pedro Alvos da Gama e João

Alberto Teixeira.
2° bateria - Capitão, Josa llyppolito do

Camargo ;
1° tenente, Clemente Duarte
2° . tenentes-, Armando Natalicio Oliveira

e Arnaldo Alves Camargo.
3° bateria - Capitão, Armando Almeida ;
1° ten ,nte, Jorge Moreira da Fontoura ;
20, tenentes, Gregorio Vieira de Brito e

Laudelino de Andrade.
4' bateria-Capitão Antonio Alves Vieira;
1° ton nte, Francisco Simões do Carvalho

Filho;
2'' Cnentes, O•iverio Miguel Natajarga-

mo3 e Alcides Duarte.
a° regimento de artilharia de campanha
Estado-maaor-Tenente- coronel comman-

dant°, Bernardo José Rodrigues Coimbra ;
Major fiscal, Claurestino Goaçalves Mari-

nho,	 •
Capitão ajudante, Deodoro M:rtins
1° tenente secretario, Gabriel Teixeira Sil-

veira
1 0 tenente quartel mestre, Antenor Mar-

tins Pinto
Capitão cirurgião, Horacio Enéas Flores
2° tenente veterinario, João Gomos Porto.
1° bateria- Capitão, Idavino Maciol dos

Santos ;
1 0. tenentes, Fernando Borges o Maurilio

Pinheiro;
2°. tenentes, Pedro Fernandes de Almeida

e João Antonio dos Santcs Sobrinho.
2' bateria - Capitão, Francisco Antonio

da Silveira ;

1°. tenentes, Joaquim Luiz Saldanha o
Constaucio Fernandes França

20° tenentes, Joaquim José de Bittencourt
e Pedro José de Bittencourt.

3' bateria-Capitão, João afaria Pinheiro;
1° . tenentes, Eduardo Trindade dos Santos

e Florissen Cardoso da Rosa .;
20° tenentes, Manoel José do Medeiros e

Plinio Antonio Moreira.
4° bateria -C tpitão, José Luiz dos Santos;
1 0. tenentes, Claro Bandeira Marinao o

Gregorio José dos Santos ;
2° . tenentçs. Joaquim Conceiçao Moreira

e Casario Bandeira Silva.

Comarca de Pelotas

320 batalhão de infantaria
Estado-maior-Capitãc-ajudante, Augusto

do Assumpção ;
Tenente-secretario, Sylvio Torres Cor-

rêa.
Tenente quartel-mestre, Arthur Augusto

de Assumpção ;
2, companhia — Capitão, Ricardo Pack-

mann ;
Tenente, Alfredo Augusto do Assam-

pçãc ;
Alferes, Eduardo Cornetet.
3° companhia -Alferes, Curt Rhein,gantz

e Carlos Rodrigues de Souza.
-Por outro de 5 do corrente furam no-

meados para a mencionada milicia:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Belmonte

119° brigada de infantaria
Coronel-commandante, José de Carvalho e

Sá Moraes ;
Estado-maior- Capitães-assistentes, Vir-

gilio Alves da Luz Cantarelli e João Mar-
tins de Moraes

'
•

Capitães-ajudantes de ordens, Joaquim
Alves Carvalho Barros e Francisco Ra-
mos Nogueira ;

Major-cirurgião, o capitão-cirurgião, Ma-
noel Corrêa de Queiroz • Barros. •

355° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Luiz Gonzaga Gomes Ferraz •
Major-fiscal, Joaquim Leonel Pires de

Alencar ;
Capitão-ajudante; Manoel Alves do Nasci-

mento Barros ;
Tenente-secretario, Antonio Lopes de Bar-

ros Netto ;
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Tenente quartel-mestre. Francisco do
Ass i s Carvalho.
1. l a companhia—Capitão, Libanio Alvos de

' Barros ;

Tenente, Urbano Alves do Carvalho
Barros ;

. t Alferes, João Furtado do Carvalho Barres
o loteio Nunes de Carvalho.

2' companhia—Capitão, José Rufino Gomos
Leal ;

Tenente. Norberto Alves do Carvalho ;
• Alferes, Mhno.•1 Barbosa da Silva Sobrinho
e Augusto Zacharias da Silva.

3' companhia — Capitão, José Nonos de
Barros

Tenente, Joaquim Carvalho do Fonte
Rangel ;

Alferes, Braz Nunes de Magalhães e Primo
Desiderio do Nascimento.

4' companhia— Capitão, Nlanool Lopes do
Carvalho

Tenente, Tiburtino de Corroi:10 Brigges
Alferw, José. Alencar do Carvalho Pires o

Frane:sco Salvador da Cruz.

356° batalhão do infantar:a

Estailn-mnior —Tenente-wroul comman-
dant Manool Alvo: carvalho;

Major-fiscal, Francisco Alvos de Carvalho
Pires;

Caopitik-ajodante, Manoel Rodrigues de
Barros Prionce

Tenontc-3ecretario, Clementin) Gomes de
Sii Carvalho;

Tentado quartoknestrai, Man mi Nines de
Bi a uno;

Ca• dtão-cirurgião,	 íí,-) Nunes de 1trr04.
I a 'companhia—Capitão, Antonio (Mias de

Carvi I! o Barr.
Tenente, Hermino Alves de Carvalho

Pire
Meus, Manors David de Souza o Palro

Dovid de Souza.
2' coropan:lia—Capitão, Francisco Rodri-

gues do Nas,.imento;
Tenento, Norhorto comes dos Santos Side;
Alteres, João Baptista da Cruz e Libanio

Cones dos Santts Sidé.
3' companhia Capatão, Antonio Joa,anim

de Araujo;
Tonentc, Manoel Beztrra do Nas -lmento;

• Alferes. Francisco Mariano de Moura e
Tiburcio Bezerra. do Nascimento.

4' companhia— Capitão, Tortuliano Do-
nato do Moura;

Tenente, Manoel Locas de Barros;
Alreres, FpoanUtOadas Lucas de Barros e

JosO Lopes do S:i.

batalhão do infantaria

Estai', -maior — Tenente-coronel c;onman
darão. Antonio Alves do Carvalho Barros

Major.liscal, Jeremias Gomes da Fonseca
e	 ;

Ca.pitãe-ojoulant:, , Josil Barbosa da Silva
Toimate-s cret wio, Francisco Sobreiro, de

,Idoura;

Teneate quartel•mestre, Gonesio Lopos de
Squoira;

Capitão•c;rurgião,Sa-noel Marsano de Me-
nezes.

l a companhia — Capitão, José Nogueira
de Souza Carmine

- Tenente, Antonio Bezerra do Niscimento
• Alferes, Manoel alariam) do Moura e Joa-
quim Gomo: de Carvalho. .	 .

2° companhia — Capitão, o: tenento José
Ponciano do Barros•Cavalcante;'

Tenente, Antonio 'Alves de Carvalho ;
Alteres, Maximo Alvos do Carvalho e Be-

nicio Alves do Carvalho.
á° companhia — Capitão Sinval 'Pereira

Mello;
Tenente, Lucho Rodrigues da Silva
Alferes Francisco Barbosa da Silva o José

David de Barros e Silva.

4° companhia — Capitão, Ignacio Nunes
da Silva ;

Tenente, Julian° Gomes dos Santos Notto;
Alferes. Antonio Damião de Carvalho Bar-

ros o Pio Pierre oe Carvalho.

1119° batalhão de reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dando, Urbano Alves de Carvalho

Major-fisc d, Manoel da Motta e Silva
Capitão-ajudante, Miguel Lopes Gomes

Ferraz
Tenente-secretario, Augusto Nunes da

Silva

Tenente quartel-mostre, Alexandro Gomes
de Sá Carvalho

Caohãocirurgião, Elysou do Arruda Ca-
mara.

1° companhia — Capitão, Gonçalo Gomas
dos Santos ;

Tenente, Cesario Rodriguas do Nasci-
mento

Alteres, Martinho Ro Iriguos do Nasci-
mento e Joaquim Alvos do Nascimento.

2° companhia — Capitão, Franco Lopes do
Carvalho

Tenente, Manoel Salvador da Cruz
Alferes, •er,no Bernardiuo do Carvalho e

Francisco Pio Gomas do Carvalho.
:;° com ,:anhia.—Capitão, João Lopes Gomes

Fer.'az
Tenente, Benedicto Rodrigues da Cruz

Carvalho
Alferes, icão Nunes do mag.-alues e José

Pereira co Forros Sobrinho.
4° companhia — Capitão, Antonio 'tornar-

dino de Carvalho e sã;
Tenente, David Bernardino Alves de Car-

valho
Alibres, Quintino Alves do Sá Carvalho e

Cyrillo Lattrindo do Carvallio e Sá, Diniz.

11.1unicipio de ItanCd

770 batalhão de infantaria

Es'ado-maior — Tenente-coronel commun.
diante, :Ampliei° Alves Coalho

Major-fiscal, Ruy Marinho Falcão
Ca pi tão-aj u.iaate, José Flavio da ca,m ara

Madureira;
Tenente secretario, AprIplo Gomes Cavai-

cant;
Tenente quartel-mostre, José (3011;a1VOS

Caoitao-cirurgião, Alfredo Pereira de An-
dra te.

l a companhia — Capitão, Manoel do Espi-
rito Santo Carneiro Menezes

Tenente, José de Souza Uchdo.;
Alfer:s, Urs tlino da Cunha Cavalcanti e

Soverino da Cunha Cavalcanti.
eompanhi — Capitão, Pedro do Albu-

querque Uchtia
Tenente, Athur do Albuquerque Lins;
Alferes, alaudino Sergio de Mello o Ursu-

lino Pinto de Carvalho;
3° compa,uhia.— Capitão, José Ignacio Fer-

reira;
Tenente, Francisco Antonio Maduroira
Açores, João Baptista Gomes o Antonio

Paulino Joaquim ao M Doo.

4° compaixão — Capitão, Antonio Lopes
PCSSDa da Costa;

Tenente,. Rodolpho Teixelro. • de Vascon-
cellos

•
Alferes, José da Costa Holanda Chocou e

Lourenço de Sá Holanda Chacon.

78° batalhão do infantaria
Estalo-malor— Tenente-coronel comman-

dante. Salvino antonio Corrêa. Gayão;
M	 Manoel Joaquim Carneiro do

Albu merque ;	 .
Capitão-ajo lante, Manool Guodos Corra

Gondim Sobrinho
Tenente-osecreta,rio, José Guedes Pessoa

de Vasconcellos
Tenente quartel-mestre, Manoel Francisco

M tdure,ira
Capitão-cirurgião, Octavio Clodualdo do

Araujo Lima.
1 4 companhia—Capitão, Augusto Domin-

gues Meirelles ;
Tenente, João Cern, Bezerra do Menezes;
Alferes, Jos', do S ima Barros e Antonio

Bezerra do Menezes Netto.
2° companhia — Capitão, Feliciano da

Canha Cavaleanti Filho
Tenente, Severino Sposito Cavalcanti
Alferes, Adelino Cordeiro Cavalcanti Lins

e Manoel Corrêa, Louro.
3' c )nuoinhia—Capitão, Fablo Cesar do

Araujo Lima;
Tenente, Vicente Barballio da Silva

Firmiiio Vitierio de Arconio o
Franci-co de Paula, mirado.

4° cornpinhia, —Caoitã o, Mario Vellozo
Pe:oira 13orba,

Ten •nto, Jo iquim Vellozo da Cunha Ca-
va loa ntl

Alibi Os, Manoel Jos.5 Nunes de Mello o
Severino Sergio de Meio.

Illunie;iyo de S. Lourenço

430 regimento de cavallario.

Estado-maior — capiião-ajunante, mongol
Menezes corraa de Araujo.

—Por decretos do 6 do corrente moz
ram exonerados:

O capitão Samuel Barreira do logar do 1°
sub . prefeito do dopartamento do Alto-
Porús;

O capitão-tenente Carlos Frederico do No-
ronha do do 2° snb-profeitto do Departa-
mento do Alto Jurmi; .

Migo , ' Teixeira da Coatt Sobrinho do do
30 sub-prefeito do mesmo Departamento do
Alto Juruti.

Foram nomeados
O Dr. Jose M trtios do Freitas para o Ia

gar de 1° sab-prefeito do Departamento do
Alto Pariu;

0 Dr. Epaminondas Jaeome poro o de 10
sub-prefeito do Departamento do Alto
Acre;

Luiz Mando Pereira do Lago, o coronel
Manoel Absalon Moreira da Silva o NIatheus
Moda para os de 1°, 2° o 3) sub-prefeitos do
Departamento do Alto Jurai-

-Por outoos de igual data, foram nomea-
dos:

O desembargador do Tribunal de Appolla-
ção do Territorio do Acro Elisiario Fornari-
dos da Silva Tavora, para •exercer o logar
de presidente do mesmo tribunal, pelo prazo
de um anao, na féria da lei;

O bacharôl João Adolpho Momoria para o
logar de juiz preparador do segundo tormo
judiciario da comarca de Alto Acre; no Ter-
ritorid do Acre; por tempo de quatro annos,
no ferina da lei. •	 .

—Por outro da m"sma data foi declarado
sem onito o do 16 de setembro de 1909, quo
nomeou o bacharel Virgilio Barbosa Lima
para o logar do juiz preparador do segundo!)
terno da comarca ch Alto Acre, no referido
territorjo.	 .	 .
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SECRETARIAS DE ESTADO
Cruz;

' De 4:770$, folha relativa a agosto ultimo,
do pedal subliferno do Institiito OsT:raldo

Ministerio da Justiça e Negocios,
Interiores

, Expediente de 3 de setembro de 1910
•

EC T OR I A DO INTERIOR

Concedeu-se ao Dr. Julio Prestes a exo-
neração, que pediu, do cargo de delegado
fiscal do Governo junto ao Collogio S. Luiz,
ém Mi, S. Paulo ; sendo nomeado para sub-
stituil-o o Dr. Mario Rolim Telles.

, —Autorizou-se o director da Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro a dividir em
duas turmas, sob a direcção dos respectivos
lentes, os alumnos das aulas do 1° anno o os
de bacteriologia do 3° do curso medico, aba-
liando-se aos ditos lentes, uma gratiticaçã.o
igual á metade dos vencimentos Los Jogares.

—Declarou-se ao delegado fiscal do Gco
Terno junto ao Collogio Diocesano Pio X, ha-
ver-se resolvido que os exames finaes do
Eurso preliminar desse colleg:o so conside-
;tem válidos para a matricula no 1° atino do
curso gymnasial, desde que sejam fiscali-
zados, nelles se observem os arts. 28 e 29,
do regulamento annoxo ao decreto n. 3.914,
de 2(.3 do janeiro de 1901, e não haja prejuizo
para os candidatos estranhos que se apre-
sentem na época propria.

—Foram dispensados das aulas de revisão
os alumnos do 6° atino do curso annexo á
Academia do Commercio do Juiz do Fóra,
do Gymnasio Ncgueira da Gama em Jaca-
rehy, em S. Paulo, e do Gymnasio Nossa Se.
ubera do Carmo, tambem em S. Paulo, visto
não estarem ainda approvados os rospecti-
vor programmas.

Requerimentos despachados

Virgilio Soares Braga, pedindo naturali-
zação.—Prove a residoncia no Brazil pelo
tempo do dous annos, no minimo.

Manoel C. de Oliveira Mello, pedindo ma-
tricula no 2° anno do Gymnasio S. Bento,
nesta Capital, para seu sobrinho Clodoaldo
de Oliveira Moraes.—Indeferido.

Expediente do dia 5 de setembro de 1910
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
Cional:

DO 4:454$700, folhas relativas a agosto
findo, do pessoal do serviço administrativo
o do jornaleiro fixo do lazareto da ilha
Grande ;

Do 854$, folha do pessoal que trabalhou,
durante o mez do agosto findo, no deposito
da rua do Rezende n. 147 e no Palacio Pre-
Éidencial

Do 2:111$998, folha relativa a agosto fin-
do, do pessoal som nomeação do Hospital
Paula Candido

Do 248$, folha relativa a agosto ultimo,
dos vigias que trabalharam na Escola Na-
cional do Bellas Artes

to 533$333, gratificações vencidas orn
agosto ultimo pelos lentes interinos do Ex-
ternato nacional Pedro II, Drs. Roberto Go-
mes e Adrien Delpech ;

De 45$200, indemnização ao porteiro da
Cérte de Appellação, por delsezas miudas
Por elle rugas em agosto findo ;

Do 350$, auxilio relativo a agosto findo,
para aluguel de casa, ao director, e quebras
correspondentes ao mesmo mez, ao escri-
_Tão do Internato Nacional Bernardo de
Nasconcellos

Do 6:704$237, material adquirido pela
Casa de Correcção, cm julho ultimo ;

Do 69:472$794, fornecimentos feitos em
julho findo, ao Hospital Nacional do Aliena-
dos ;

Do 2$400 diarios, soldo a que tem direito
o 1° sargento da Fora Policial, Olympio
Ferreira Pinto, reformado por decreto de 1
do corrento o:ez
D3 indemnização ao director da

Bibliotlics Nacional, per despozas feitas no
exercido do 1909.

Requerimento despachado

Guinlo & Comp., propondo-se a fornecer
já os elevadores destinados ao novo edificio
da Repartição Central da Policia. — Aguar-
dem opportunidadó.

Expediente de 6 de setembro de 1910

DIRECTORIA ÇEILIL DE SAUDE PUBLIC,‘

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro da Fazenda, no sentido

de /eram despacho, livre do direitos, a Al-
fandega de,ta Capital, 20 caixas, contendo
chlorureto do cal, vindas do Antuerpia no
paquete ademão Crefeld, pesando 1.329
kilos o marca D.G.S.P. o ns. 3.042/61

Ao mesmo, no sentido de terem despacho,
livro do direitos, na Altandega. desta Capital,
seis volumes, sendo quatro caixas e um
atilho, com artigos para hist :Inação ele-
ctrica, uma caixa com verniz át: asphalto,
vindas do Hmburgo no paquete allornão
Pernambuco, pesando 518/2 kilos o com a
marca D.G.S.P. o ns. 5.132 972, 6.132.973,
6.152.936/7, 6.132.936 a, 343.93 A;

Communicou-so ao presidente da 16s
sessão do 2° Tribunal do Jury, que os
Drs. Bernardino José Alves Maia o Antonio I
Teixeira da Silva, funccionarios desta re-
partição, já estão scientes do que foram I
sorteados para servirem como jurados.
Quanto ao Dr. Eugenio Lindenborg Porto
Rocha, pediu-se a dispensa do seu compare-
cimento a essa sessão, por estar encarre-
gado do importante e inadiavel serviço
nesta Repartição, causando graves pre-
juizos á sa.ude publica o seu afastamento.

Accusaram-so os recebimentos:
Ao fr. inspector do Sande dos Portos do

Estado do Paulo, do officio n. CO, do 3 do
corrento;

Ao Dr. director do 3° districto sanitario
maritimo, do officio n. 187, do 24 de agosto
do corrente anuo;

Ao Dr. inspector do Saude dos Portos do
Estado do Paraná, do officio n. 39, do 1 do
cometi te;

Ao Dr. inspector de Sande dos Portos do
Estado da Bailia, do officio n. 131, do 1 do
corrente.

Rometteram-se:
Ao Dr. sub-secretario da Faculdade de

Medicina desta Capital, devidamente regis-
trado, o diploma do pharmacoutico expe-
dido pela mosma faculdade ao Sr. José Ma-
riano Duarte Lanna;

Ao Dr. director da Estrada do Ferra Cen-
tral do Brazil, os laudos dos exames de va-
lidez do Antonio José da Silva, Salvador dos
Santos Silva, Ulssses Rodrigues Lima, Ma-
ximiniano Ghisello, João Cardoso Gomes,
João Timothoo dos Reis, Antonio José do
Oliveira Neves, Joaquim Ignacio do Almeida,
João Teixeira, Pedro Antonio do Oliveira,
Victor Antonio da Silva, Jacintho José da
Silva, Antonio de Vasconcellos, Francisco do
Paula Xavier, Luiz Maxim° Pinto e Aure-
lio Pinto Fernandes.

Requerimentos despachados

Dia 6 do setembro do 1910
Arthur Luiz Pedro de Alcantara (2° dis-

tricto).—São concedidos 60 dias.
Maria da Gloria Bulhões Ribeiro (3° dis-

tricto).—Não pôde ser attendida.
Deodato C. Villela dos Santos (4° districto),

—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Maria Deolinda de Andrade Carqueja (4°
districto).—São concedidos 60 dias.

Remigio da Silva Vargas (4° districto).—
São concedidos 93 dias.

Maurice Abitebaul (5° distri to). — São
concedidos 6) dias imprarogaveis.

José da Costa Nunes (5° districto).—São
concedidos 30 dias.

Carlos Theodoro da Costa Brancante (5° dis-
tricto).—São concedidos 15 dias

Antonio Rodrigues Serpa (5° districto).—
São concedidos 60 dias.

Antonio Alfredo Habbert (5° districto).—
Approvado nos termos da inrormação.

Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva (5° dis-
tricto).— ApprJvado nos termos da infor-
mação.

Antonio Pereira do Moraes (5° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

João do Jesus Cardoso (5° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Ilenriqueta Maria do Araujo (:"..0 districto).
—Será relevada a multa si iniciar as obras
dentro do 60 dias.

J. Antonio do Oliveira (5° districto).—Não
pôde ser attendido.

Manoel Teixeira da Silva o outros (5° dis-
tricto).—Não pódem ser attendido>.

Bernardino Xavier Roças (5° districto).—
Será relevada a multa si iniciar as obras
dentro de 60 dias.

Joaquim José Teixeira (5° districto).—São
concedidos GO dias.

Manoel Antonio da Costa Pereira (6° dis-
tricto).—São concedidos GO dias.

Izabel Guimarães da Rocha Garcia (6° dis-
tricto).— Queira comparecer á secção do
engenharia.

João Antonio de Almeida Gonzaga Junior
(6° districto).—Queira comparecer á secção
do engenharia.

Francisco Andrade (6° districto).—Não pôde
ser attondido.

Francisco Rodrigues Barbosa (6° districto).'
—São concedidos 60 dias improrosaveis.

Costa Braga & Comp. (G° districto).—Não
pódom ser attendidos.

Maria Gabriolla Moreira (8° districto).—
Approvado nos termos da informação.

Francisca Vianna de Me quita (8° dis-
tricto.—São concedidos GO dias.

Sitio Pereira Lima. --Sim, mediante re-
cibo.

Northon Mogaw Cotnp., Limited. — De-
ferido.

Dr. Candido Portella da Costa Soares.—
Queira comparecer á esta directoria.

Alfredo Ferreira Paulino.—Não pale ser
attendido.

Eudoro Lopes Martins.—Deferido.
Francisco Pereira da Silva Oliveira. —

Não pólo ser attendido.
Juventino Baptista Coelho.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 8 do corrente, foi nomeado o
cidadão Alexandre Miranda para exercer in-
terinamente o cargo de commissario do 19.°
districto policial, durante o impedimento (lb
efectivo Abilio Cardoso Perrone, licenciado
para tratamento de sande.
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SABIDAS

Consulado Geral no Havre
Itelatorio do 10 trimestre de 1910 amesp.c.4.0as TONELAGEM

VALOR
EXPORTADO lot.

NAVEGAÇÃO PRANCOP

A navegação, no decurso deste trimestre em revista, teve o se-_
guinte movimento entre os p3rtos do Brasil e o Havre, comparada
com o do mesmo periodo do anno de 1909:

ENTRADAS
1910 	  . 	
1909. 	 27

93.982
17.511

9.951.288
6.9,6.010

EMBARCAÇõES TONELAGEM
VALOR

IMPORTADO EM
Augmento 	 7 16.411 2.883.276

FRANCOS

•910 	
1900 	   

Houve, portanto. neste anno um augmento nas entradas, de'
uma embarcação, do 13.982 toneladas na arqueação total, o de
10.888.431 francos no valor importado; com augmento igualmente
nas sabidas, de 7 embarcações, 10.411 toneladas, e 2.883.270 francos
no valor exportado.

19
18

54.434
40.454

50.325.271
39.433.810

Aumento 	 13.982 10.888.431 Essas diferenças são o resultado do movimento em seguida'
comparado por nacionalidades :

L	 ENTRADAS

NACIONALIDADES ANN,: S
NAVIOS
A VELA VAPCRES

I
TONELADAS

AI:G ME NTOS DadiNuiçõES 

Embar-
cações

Tonela-
das

Embar-
cações

Tunela-
das

1910 ..- 3 15.Ç61Francen 	
s 1009 ..... 3 6.2.5 •••• 9.656

Ingleza 	 1910 - 5 11.903
• 19J9 •	 --- 8 18.317 -- ..... 3 6.414

Allemã 	 . 1910 1-753 ts. 9 2."•392 3 vapores

>	 	

Russa 	

1909

19 O

r-,

1-525 tS.

G 15.312 1 navio 10.933

- -

Norueguesa ., 	

Totaes 	

19,9 1-618 ts. - - -- -- .... 83

.	 4 20.489 3 6.107

Balanço a favor do anno do 1910 	
„.

13.982 

4

20.489 20.489
_ - .

SA	 S

NACIONALIDADE3 ANNOS VAPORES TONEDADAS

AUMENTO • DIMINUIOES
s'

1

.,•.) Vapores Tonela.-das Vapores Tonela-

..........wg

Franceza 	 1910 5 20.681 •
1909 7 29.346 "" i... g 8.665

Ingleza 	 - 1910 20 51.273
2) 1909 17 41.999 3 9.274 :-4

Allemã 	 - -- .	 ....... 	 __ 1910 9 22.028
1909 3 6.226 6 15.802 m:

-.........:àdi

Tclaes 	 -^	 - --- 9 25.078 2 8.665
,	 ,	 f	 •

Balanço a favor do anno de 1910 	 ...e •fflp 10.411'
.4 •	 j

.	 ,... ,......,..,
4,‘	 O 25.076

,
,:s'	 1)	 A R5.0;



COMMERCIO
Esta praça segue com interesse as operações da Bolsa de Paris,

e nellas se baseia para movimento do seu mercado ; assim é que os
avisos do começo deste anno não foram animadores para o amimar •
cio de valores, pela hesitação que reinou, provocando uma situação
pesada e do restricções.

D'entre os titulos bem cotados, sobresahiam os da renda fran-
ceza, bastante sustentados ; o as obrigações de 5 °/. ouro, do porto
da Bahia, que eram negociadas a 475 francos, continuando durante o

• Suez de janeiro a serem procuradas.
Na segunda quinzena já a tendencia, dos mercados do valores

era bom satisfactoria, e dominava a firmeza totalmente, com nego-
ciaçõos muito activas ; mas, as inundações, invadindo a cidade de
Paris, causaram tanta emoção, que não se pensou mais em opera-
ções de Bolsa, com prolongada interrupção e perdendo terreno as
cotações mais sustentadas.

Fóra um espectaculo espantosamente alarmante, que impressio-
nou por completo toda a população, a assistir grande parte da baila
capital submergir-se pela enchente quede dia para dia crescia impe-
tuosamente e com incalculavel assombro ; fazendo successivos estra-
gos, o causando enormes prejuizos com os desastres que se aecurnu-
lavam.

As perdas produzidas pelas inundações foram avaliadas como se
segue:

•

Paris e suburbios 	 50.000.000
Seine et Oise 	 20. 000. 000
Savoio 	 1 .00a. 000
&lane e Loiro 	 e 	 750.000
Seine-Inférieure 	 600.000
Haute-Loiro .. 	 • 300.000
Rh órut 	 250 . G 00
Cher 	 240.000
Isère.. 	  135.000
Ain 	 130.000
Euro 	 85.000
Jura 	 • 80.000
aleuse 	  75.000
aleurtheett-Moselle.. 	  60.000
Loire-Inférieure 	 50.000
Ardonnos 	  40.000
Territoire de Belfort 	 35.000
Doubs 	  25.000
Indre 	 10.000

Total, francos. .... 73 . 8(55. 000

Um oscandalo arrebentou em fevoroiro nesta praça com a for-
midavel escroquerie da Caixa de Liquidações, estabelecimento de
credito que aqui tem funccionado ha longos annos, para facilitar as
operações no alto commercio ; tendo havido importantes desvios de
dinheiros, montando a alguns milhões, e que só poderão ser fixados
depois do exame da escripturação, a que se está procedendo.

O delido é tão comprornettedor e do tamanha gravidade, que
não permitte commentarios antes de bem esclarecidos os factos ;
competindo aos directores do estabelecimento e á Justiça descobri.
los com tempo e assiduo trabalho de investigação.

Tambem outro acontecimento escandaloso, o das liquidações das
congregações, tem occupado a attenção publica pelos enormes des-
falques descobertos, a produzirem verdadeira sensação ; e as respon-
sabilidades teem-se ido apurando á proporção que o processo tem
marchado, sempre com progressão de novas surprezas.

A precipitação com que baixaram os algodões nos Estados Uni-
dos, apontando-se como uma das causas, a Bolsa do valores, que por
sua frouxidão exerceu uma influencia immediata produziu uma crise,
da qual não se podia prevêr uma conséquencia ; tendo-se dado varias
fallencias no decurso do mez de janeiro, com inquietações dos cen-
tros financeiros.

A situação:commercial da Europa nada sofrera com esses factos,
Darecendo não serem extensivos seus efeitos: assim comoeacredi-
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tava-se ser de curta duração essa phaso americana, tanto mais que
o numerado em Nova York era bastante abundante, e a taxa entra
2 1/2 e 2 3/4 o/., considerada como um minimunt, subsistia nas ope-
rações, com quanto sob condições de algum rotraliiinebto.

Não era para contemplar-se este continente como em plena
eranquillidade, o lem diffisuldades a vencer ; porquanto as indus-
trias ainda não trabalhavam completamente desassombradas, sem
tentarem meios de redacções; e o commereio sempre a par e passo
daquelle ramo, tinha de acompanhar os precalcos que lhe corres-
pondiam, aparando dentro de urna relativa poripharia os seus actos,
e escorando-se num futuro de prosperidades.

CAFII

Com a entrada do anno, a situação deste prolucto apresentou...se
sob os melhores auspicios de progressão, e na primeira semana
foram melhoradas com uma alta a$ cotações precedentes.

Comforme tinha sido mamada para (Ide janeiro, efectuou-se em
Londres a reunião do Comité da Valorização, e foi deliberado que as
vendas dos 500 mil saccas de café, correspondentes a esto exercicio,
começariam do mos de fevereiro em diante, por fracções de 123 mil
nuas, nos mercados mais favoraveis ; e que, se o commorcio neces-
sitasse de maior quantidade, ficariam á sua disposição mais 600 mil
saccas para serem collocadas, não sendo ora tal caso obrigatoria
nenhuma outra venda no anno vindouro.

Os mercados a prazo não ficaram muito satisfeitos com essa
deliberação, de ser augmentada facultativamente a venda de cafés
determinada pelo prograinma, considerando de qualquer forma um
elemento inquietador, pela interpretação dada a uma ou outra venda
sem publicidade ; e as cotações tiveram uma baixa de 1 franco, com
grande reserva entro os compradores, produzindo uma calma abso-
luta nas operações.

Mas os avisos que em seguida chegaram, de que não havia • a
mínima intenção de praticar-se vendas secretas, e que cada mercado
por si adoptaria o modo que melhor lhe conviesse, fizeram desap-
parecer essas duvidas, e o cominarei° tranquillisou-se com satisfac-
ção, aguardando a proxima venda do 100 mil saccas, repartidas
enteie as praças do Havre, Hamburgo, Rotterdam o Antuorpia.

Todavia, a opinião era indecisa sobre o futuro do café, pala
nova situação que ia ser armada com estas vendas ; se bem que ne-
nhuma razão existisse, para que se pudesse acreditar numa baixa
sensivel, contra uma alta tambem limitada para animar a especu-
lação; o unicamente a mais exacta solução repousava na actividade
do consumo, quando se dispuzosse a urna franca procura.

As oscillações do mercado eram insignificantes, o nada indicava
que importasse numa discordancia de opinião sobro a successão do
factos previstos, para bem firmar-se o cominarei° de cafés.

Já se observava mais regular procura pelo disponivol, o a espe-
culação que se conservara ata então adormecida na espectativa,
começara a tomar algum interesse, parecendo querer ensaiar-se no
seu movimento.

Depois de uma pequena baixa que se dera em fins de janeiro,
receioso o cornmercio das disposições em que pudesse estar o Comité
da Valorissção, com referencia a esta praça, as estacões reganharam
subitamente a sua posição, pela tranquillidade que veio trazer a
declaração definitiva, do que as vendas do cafés no Havre, durante o
periodo até julho, não excederiam de 103 mil macas t o que ai
se désse uma contrariedade no resultado da primeira venda em 6 de
fevereiro, nenhuma outra seria aqui effectuada neste armo.

Conformo estava designado, teve lagar, nesse dia, a venda de
50 mil saccas de café da valorização nesta praça, feita em muito boas
condições, tendo obtido os preços de frs. 52 1/2 a 55, com uma
grande animação por parto dos pretendentes o compradores, satisfei
tos sobretudo da bella qualidade de uma grande quantidade dos cafés
adjudicados.

Devido a essa lisongeiro resultado, o mercado sustentou-se e as
cotações subiram 1 franco ; tambem tendo infiuido para esta alta, a
chegada do um telegramma olhicial. conitnunicando a venda em
Nova York do 125 mil saccas do Ao,: de cafés da valorização, basco
n. 4, a preço de 9 1/2 ceatimos, correspondente a 54 1/2 francos.

Seguiu-se uma procura do consumo bastante animada, com
transacções para reforço de suas existencias, desfalcadas de algum
tempo, em que se havia privado de fornocimentos.

O porto do Santos, posto que com um grande slos: para embar-
ques, constituido por fortes receitas do interior, que se foram accus
mulando, firmara o sou mercado de cafés com preços muito elevados;
que, segundo avisos transmittidos, sómente foram abordados por
Nova Yol k, on le importantes torradares fizeram avultadas compras.

Toda a que:niio do novas aperaltem-ries sobre a fatura situação
do café lite! esa fundado nas colheitas, das quaos vieram noticias
conflarnar Os Calcules do ser pequena a actual, e de não dever-se
contar com grande colhaita, a do anno vindouro: com opimo con-
traria, de origem diversa, referindo-se ao tempo favoravel, que per-
mittiria o bom desenvolvimento dos cafésaes.

As cotaçaes em principio do marv firmaram-se, registrando
uma alta de 75-centimos sobre as ultimas fiuctuações, e as operações
estiveram mais -animadas do.que .na-sainana . anterior, sem ente,
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No movimento maritimo do porto de Boulogne s/mer não houve
entradas em nenhum dos dois trimestres comparados, as aahidas
para o Brasil foram de •14 embarcações, deslocando 67.984 tonela-
das, contra 19 embarcações com 83.269 toneladas em 1909, fazendo
uma diferença para menos do cinco embarcações e 15.285 tonela-
das; e no do porto de Dankerque as entradas foram do duas embarca-
ções com 4.052,46 toneladas neste trimestre e uma emba.rcição com
2.184 toneladas no do 1909 e as • ' ,el as, de 10 embarcações com
35.775,48 contra 12 arqueando 3 remeladas, tendo havido n'esto
anno auginento do uma embircaçao entrada o diminuição de duae
embarcações sahidas.

A navegação em França, comparados os dois trimestres 1910/9,
como do mappa n. 11, teve nas entradas uma. diminuição do 53
embarcações francezas e estrangeiras, augmenta,ndo, porém, na
arquoação 30.902 toneladas ; e nas sahidas foram diminnidas 12
embarcações francezas representando 17.486 toneladas e augmenta-
das 126 embarcações estrangeiras com 152.752 toneladas.



Cobaias francazas

Guadalupe bonifieur 	 130 a 135 130 a 135
habitant 	 120 • 125 12(1 » 15

Reunião 	  120 • 130 12)	 130
Outras Cobaias 	 76	 115 76	 115

PREÇOS POR 50 K1LOS

MARÇO

nnnnnnnnn~A

38 a 73
37 » 70

65 a
58 •
57 »
54 •
52 •
56 •
55 •
54 •
51 *

'75
69
61
57
53
59
57
56
53

65 •
58 •
57 x,
51 o
52 •
55 •
55 o
51
51

75
69
61
57
55
59
57
5';
53

JANEIRO	 REVEREM°

38 a 73 38 a 73
34 • CO 73 • 691%9

Outras Antiiltas, America Central, Closta-Firnie etc.

	Jamaica gragés.	 • -65 a
s	 não gragés 	 	 55 •

• Porto Rico choix 	 	 -88 •
b	 .» courant 	 	 82 •

	

‘ - Mexice kragéS., ‘	 	65 •
»	 não gragós'	  • 59 »

	

:- • Guatemalasrages  •	 •	 - 65 »

	

> - não gragés  . 	 ._ 69 •

75
64
90
86
90
64
90
65

65 »
55 •
88 •
82 •
65»
-59 •
65 '•
60 •

75
64
90
84
93
64
90
65

-!r 
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'Porém,  o consumo` a dispor:ase a mais francamente cobrir-se do
,suas necessidade. \sw • ...	 í
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O mercado era de natn.ar.a a não interessar a especulação e
Jriteollava livro da intervencão desse elemento, o maior numero das
Y0..08 perturbador da situacão, com anormalidades enganadoras e
agente de manipulações noticias.

IV A attitude dos baixistas era nervosa o comecava.m a arreceia-
iam-se do um contra-tempo possivel para seus compromissos ; pot-
,tanto, haviam entrado no mercado para compras em cobertura,
fazendo melhorar as cotaçõss ainda com mais 50 centimos ; e nego-
elo, para maio foram talados a frs. 48, 50, preço registrado á
,entrada dete '71mestre.
n* Por causa da falta das chegadas do Brasil, contava-se com a
firmeza do mercado, tombem contribuindo para isso o enfraqueci-

:mento dos stocks invisiveis, o o inovitavel concurso do consumo,
apnar da calma apparente na procura, sómente com alguns ne-
gecios interessando cafés de diversas procedencias.

As festas de Paschoa fizeram limitar mais as transacções, ma:•
finda essa época commummente de apathia, a actividade interrom-
pida deverá recomeçar com fornecimentos, que se tem tornado
cada voz mais inadiaveis.
j. Annunciou-so que o Comité da valorizaçãa marcara a nova
yenda de 125 mil sucos de cafés para 12 do abril, sendo 40 mil
saccos no Havre, 10 mil em Marselha, 50 mil em Hamburgo o 25
mil em Rotterdam ; e que a venda dos 125 mil restantes, para com-
pleto deste anno, seria effectuada em Nova York.

Em seguida vae consignado um resumo dos preços do cafés em
ultima data, e o movimento das docas, com o stock em 31 do março,
'de accordo com os quadros fornecidos pela revista Le Cafè.

PREÇO CORRENTE LEGAL DOS CAFÉS NO IIAVRE REDIGIDOS
PELOS CORRETORES JURAMENTADOS

OENERO NO ENTREPOSTO DOS LUOMIES DE PRODUCÇÃO

Brasil

Incligs e:c.

Foyfrelro
19:0

Francos

24 )Tiro
1910

Francos

67 o 87 67 1:0 87

69 • 67 62 •• 67
63 9 74 63 » 74
60 • 62 60 1 62
63
58

»
•

72
60 

6634 >, 6720

65 » 87 65 • 87
60 > 63 60 11 63
r. 7 • 68 57 • 68

60 ) 75 80 > 75

56 • 60 53 o 60
53 0 57 55 10 57

88 9,, 100 88 a 100
77 S> 87 77 » 87
73 )1 84 72 • 84
70 » 90 70 • 90
74 • 81 73 » 81
74 • 76 76 » 78
75 • 84 75 • 84
0) • 125 90 • 125
93 • 105 90 • 105
75 o 85 75 o 85

Costa Rica e Honduras gragés
3.	 31 3. 	»	 não

gragés
Sal Salvador gragés...,. ...

• >	 não gragés.....
Ni caragua gragés . 	

não gragés 	  ..• .
Savauilla grages 	

»	 não gragés.... 	
Maracaibo 	
La Cuayra o Puerto CabAlo

gra gés ............ ... 	
La. Cuayra e Puorto Cabello

nào gra gés 	
Ga iyaquil 	

Moko, extra 	
• courant 	

Malabar natif 	
• plantation 	

Mysore natif 	
Saiam natif. . 	

• plantation 	
Java 	

• pla.ntation 	
Sulgapore e Bali 	

25 Forareiro
1910

Francos

24 Niro
19N

Francos

AIOVIMENTO DAS DOCAS DO IIAVRE DE 28
MARÇO DE 1910

DE FEVEREIRO A 31 DE

BRASIL IIAITI

:17 ti O]

e. ,.., a
F.	 g
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L.	 a

T3TAL

7!
19
O
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ra
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44.8002.715.493 93.889 180.355 25.090 3.066.27

17.933 42.936 40.931 4.318 3.435 109.633 --
91.370 16.930 21.954 4.153 2.037 136.474 --

4?.5052.612.036 121.915 109.335 20.488 3.039.419

—..,

7J.600

A quantidade de café intred izida no Havre, procedento do
Brasil neste trimestre, conformo o mappa n. 3, foi de 21.453.420
Mios, contra 16.957.830 kilos em 'gual periodo do anno do l9.9.

As cotações para, cafés brasile'ros nestes tres MOZO3 furam as
seguintes, comparadas com o trimestre de 1909;

Rio lavados 	 	 61 a 71	 62 a 72
s não lavados extra-prime.	 54 » 55	 55 » 50
P	 .	 »	 prime 	 	 52 • 53	 53 o 54
11	 »	 »	 superior 	 	 50 » 59	 51 • 53
) II	 11	 good 	 	 47 • 40	 48 • 50
21, 	Iln 	 »	 regular 	 	 44 • 46	 45 » 47
P P	 »	 ordinarios e

escolha 	 	 38 • 42	 39 » 42
Santos lavados 	 	 GO , 72	 61 • 73

> não lavados extra-pri-

	

57
	

57
	

58
53
	

55
	

54
	

56
superior 	
	

51
	

52
	

52
	

5'3
gr ud 	
	

49
	

51
	

50
	

5:k
regular
	 46
	

48
	

47
	

49
ordinario	 44
	

46
	

45
	

47
40
	

44
	

41
	

45
Bahia qualidade superior 	

	
55
	

56
	

55
	

55
•	 corrente.., 	
	

51
	

52
	

51
	

51
ordinaria
	

43
	

47
	

43
	

43

Haiti

Stock em 28 de fevereiro
do 1910 	

Entradas em março....
Sabidas em março 	

Stock em 31 do março
do 1910 	

e

Haiti gragés 	
o triés 	

St. Marc-TQ 	
Gonaires TQ 	
Cap Haitieu TQ 	

• Petit Goave TQ 	
Port au Prinee TQ 	
Jacmel TQ 	
Jérémio, Cayes, Aquin 	

ALGODÃO

A reação que sofreou com a entrada do anno esta mataria
prima, fazendo recuar muito as cotações durante poucos dias, foi
dominada promptamento em cerca duma metade dos pontos per-
didos, e o motivo dessa forte baixa foi determinado pelas subitas
liquidações de 70Q mil fardos do algodões lançados ao merçado nos
Estados Unidos ; como * consequencia, segundo attribuira,m, da fra-
queza do mercado de valores em Nova, York, e das difficuldadm
financeiras em Nova Orleans, onde esteve a Bolsa muito agitada,

,
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119 a 130
65	 77

MARÇO

122 a 135
67	 79
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A violencia da baixa produziu algum panico, fazendo relembrar
os acontecimentos tão famosos da época de Sully, e despachos tele-
graphicos annunciara,rn perdas muito importantes sofirida.s pelo
grupo altista, escapando talvez aquelles quo previdsntemento pu-
deram desembaraçar-se do fortes compromissos, antes de declarado
a debilcle.

A agitação no Wall Street foi manifesta, e muitas casas ao al-
godão, não supportando o embate das liquidaçõas,tiveram do se sub-
metter ás duras circumstancias, ata mesmo com declarações de fal-
lencia, influindo no efluindo dos mercados Americanos.

Nesta praça a repercussão fez recuar 7 francos por espaço
cie tres dias, reeuporando amas uma parte dessa baixa ; ficando
mesmo assim reduzidas as ultimas cotações, com uma differença do
1 1/2 a 2 1/2 francos.

A fiação approveitou se dessa forte baixa para effectuar impor-
tantes compras, e as industrias divisaram melhor horizonte para as
operações de sons produtos manufacturados.

Chegou-se a acreditar que essa baixa difficilmente resistiria ás
operações do descobarto, soccorrendo-se da ocasião ; e às compras
dos principaes altistas que tinham voltado ao mercado em auxilio
do artigo, para restabalecerem a situação.

Mas, em vez do melhorarem os preços, elles soffreram novas
violentas fluctirações, e neste mercado a baixa tornou a accentuar-so
caliindo fr. 6 7/8 a 75/8 as cotaçõss na segunda semana de
janeiro.

Reinava nos mercados uma discordancia de opiniões sobro essa
normal situação do algodão, e descarregava-se ora grande parte a

• responaabilidade na especulação Americana, pelo seu movimento
operando para esse fim ; dizeado . se não ser de admirar a manipu-
lação de maiores surprezas futuras, do accordo com suas convenien-
cias, base unica dessas falsas operações.

Era evidente que a colheita seria muito mais pequena que
precedentee, e o relatorio do Censos confirmava a estimação do
10.08a.00) fardos, attestada pelo Bureau d'Agricultura; conti-
nuando, quanto á colheita do Egypto, reduzidos os calculos emit-
tidos, como tambein a das 'nina', que es avisos ainda diminuiram
de 1/4 a 1/2 milhão da cifra primitivamente estimada, excepto se
mais tarde viesse qualquer modificação nesse sentido.

Os preços baixos não provocavam melhor procura, e a fiação
não tinha querido comprar nessas condições, faltando aos altistas
esse elemento como reaurso para suas operações, que envolvia o in-
teressa de uma iminedia.ta rena:, ; entretanto, ora desprezasia essa
occasião para farnecitnentos, que não deveria sustentar-se, por ser
de toda a probabilidade de uma alta subsequente.

Principiou effectivamente essa alta a favorecer o artigo 001111-
URUS dias do inez de janeiro, e se não estivera animador o estado do
mercado para operações, foi, não obstante, facilmente registrada
uma -atiafactoria corrente de nogocios em disponivel ; tendo-se dado
rio começo de fevereiro ama pequena oscillação de baixa, que logo
foi supplantada por uma progressão do alta, sob a influencia
da fiação em mais actividade no mercado, apezar das difficul-
dados das expedições, motiva , las pelas inundações.

Na America, os possuidores de algodão tinham sins vistas lan-
çadas sobro o mercado de Liverpool, que ellos classificavam o pioot
da alta, para regularem sua futura linh de conducta,.

Realmente de Manches ter eram recebidas noticias, que se re-
vestiam de um caractar mais optimista, pelo desenvolvimento que
a exportação de tecidos tomara para a China e Japão, com aceres-
cimo de ha muito não registrado, causa principal desta transfor-
mação de sentimento.

Posto que as noticias inglezas fossem menos enthusiasticas no
fim do moz. ainda assim houvera sempre esperanças do serem tran-
sitorias todos os motivos de quitem:mor interrupções.

A liga de altistas um Neva Yorls fizera algumas vezes tentativas
de emprehender nova actividade, mas contivera-se, esperando uma
mudança no estado precario do mercado do valores, que ao prolon-
gara, interrompendo a maralia das outras operações.

Importantes vendas effectuada.s na segunda quinzena de feve-
reiro, tanto nos Estados Unidos como em Liverpool por conta Ame-
ricana, produziram uma rapida o sensivel baixa nos preços ; mas,
semelhante recuo foi seguido immediatamente por uma reacção de
alta relativa, pouco alterando, portanto, essa fluctuação o estado do
mercado de algodão, que voltou quasi ás cotações registradas na
semana precedente, com tendencia de recuperar a pequena diffe-
reaça perdida.

A fiação aproveitou tanto quanto possivel essa baixa repentina,
para acobertar-se alguma cousa das suas urgentes necessidade;
tendo-se dado urna procura bastante seguida, com varios negocios
cotados, c alguns mi lhares de fardos tratados.

Ao cotações, como fiara previsto, recomeçaram a subir com a
entrada de março, independente da resistencia dos mercados curo-
neua, e sobretudo desta praça.

Caracterizou-se, porém, depois uma apathia nos mercados de
tecidos americanos, tanto pelo Short-time na fiação, como pela
gréve em Phila,delphia promovida por um bom numero de operarios
da industria textil ; que. reunidos á tondencia indecisa do Wall

Street, foram esses elementos a barreira interposta á offleacidade de
uma melhora na situação do algodao.

Comtudo, era opinião quasi geral, que uma nova baixa não se
reproduziria, por que as colheitas continuavam com perspectivas
deficientes, e as Industrias voltando á sua normalidade do pro-
grasaao, com pequenos slochs em disponibilidade, seriam obrigadas a
comprarem ragularinonte, e o visivel ficaria muito reduzido até ao
fim da estação, insufficiante para o consumo mesmo restringido, em
quanto o algadão novo não entrasse nos meraados.

Em Manliestei' li uvera uma boa corrente de negocios tra-
tados, terminando o short . timo na fiação, que se doei irara em
actividade ; assim como um grande numero do fabricas do conti-
nente melhorara a situação, restabelecendo o trabalho.

No fim do trimestre es mercados de algodão não sarnento na
Europa corno no Amarica, estiveram nervosos e c mi fluctuações,
•pezar das festas de Paschoa, que sempre occasicuarn paralysia em
traacas os nogocios.

Aguardava-se novas sarprea is Promovidas p ao grupo soberano
do pastaram especuladores altistas americanos, que se empenli tvam
em não revelar o sou algo e combinações ; não se podendo conceber
uma idéia fixa e acerta ia sobre a definitiva attitule desta matéria-
prima.

Residia, porém, toda a atteação o interasse nos avisos exactos
na nova colheita, e se quaesquer outros factos viessem provocar
fluctuaaões bruscas, não seriam alias duradoras ; se bem que o pro-
blema parecesse ainda bastante coinplicado a resolver, sobro as
disposiçõss subseanentes aos mercados.

Do Brasil chegaram em fevereiro 1.000 fardos de algodão pro-
cedentes dá Ceará, pesando 112,000 kilos, segundo o mappa n. 3,
contra 59.620 kaos do trimestre correspondente de 1909.

Os preços regularam neste trimestre, comparados com os ao
anno anterior, como se segue :

Preços o	 ú lt:los

JANEIRO

1916 	
1909 	

COUROS

No mercado por este artigo nada de nota.vol houve a registrar
com a entrada do anno. terno sido pequeno o movimento de nego-
cios ; em seguida, param, desanvolveu-se um pouco mais de acti-
vidade, com as cotações bastante irregulares ; que como é natural,
soffriam concessões quando se queria vender. o eram baseadas nos
preço- antigos, quando o consumo tinha necessidade de comprar.

Na ultima semana de janeiro a procura fara mais regular,
realizando-se uma boa corrente de operações, praticadas a preços
que marcavam urna grande firmeza para os couros do boa qualidade,
especialmente sala.deros do La Plata, com certa flexibilidade para
outras ssrtos ; cuja situação prolongou-se até o mez seguinte, sem
todavia ; haver despartado maior animação da parto dos costumes,
parecendo estarem dispostos a se supprirem á proporção quo seus
stochs mais urgentemente precisavam ser reforçados.

Em fins de fevereiro, teu lo sido a procura muito limitada, as
cotações tornaram-se mais frouxas ; e posto que se registrassem
muitos negocios tratados, foram alies geralmente de pouca im-
portancia.

Uma fraqueza geral manifestou se no mercado, com cota-
ções Meeis. na primeira somana de março principalmente por
occasião das vendas de couros do açougue em Paris; o como os
americanos se mostrassem decididos a não tomarem interesso por
emauanto pelo artigo, tendo desappa,recido essa intervenção que
promovera procedentes altas, o mercado não se reanimou, e a pro-
cura tornau-se muito moderada ; prosaguindo reaz.e estado até á
()ocasião das festas, no firn do trimastre, sem cointudo ter havido
alteração nas cotações, que fecharam finalmente com inclinaçao de
firmeza.

O quadro seguinte representa o sloeh em 31 de março, de couroe
do Brasil e outras diversas procedenciaa:

Couros salgados

Rio de Janeiro. 	
Ceará 	
Manos.. 	
Santos 	
Rio Grande do Sul 	
Petropolis. 	
Brasil 	

Diversas proceiencias. 	 	 .	 •

24.901
13.551 
2.8 tE 
2.599
1.000

117

49 C67
58.429

.4	 3
18.746

I •

114 a 128
66 » 78
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Couros salgados seccos

Pernambuco 	
Parallyba 	

584
367
951

Divers is procedoncias 	 4.P81 5.932

Couros seccos e salgados seccos

Maranhão 	  	 579
Diversas prccedencias 	 4.287 4.866

Couros salga los e salmourados seccos

AntofogasS 	  1.135

Couros salmourados

Bolivia 	 168 1.243

Couros seccos

•nn•n•••.

Ceará 	   1.461
Pa rnahyba 	  	 	 1.461
Mina a 	 601
Pará. 	  286

3.8(19
Diversas procedencia.s 	 ';'••• 11.445 15.254

.

Courds com préparo

Victoria (Brasil) 	 320
Inpé 	 229 549

Couros diversos

Vaquetas seccos de Hanoi e Hal-
phong 	 3.213

Bufilos seccos de Haiphong 	 2.066 o
Vitela 	 3.083
Cavallo 	 	 . ,

Total couros. 	
.	 200 8.562

104.835

RESUM)

Misch do Brasil

Couros salgados 	 49.683
Dito, dito soccos 	 951
Dito slices o sa l gados somos 	 579
Dito seccos 	 .	 ... 3.809
Dito com perfeição 	 320 55.342
Stoc:s de diversas procedencias 	 49.493

Total couros 	 105.833.

O peso dos couros chegados do Brasil attingio neste trimestre,
como do mappa n. 3. a 1.831.430 kilos. tendo sido de 2.031.980
kilos o do anno de 19)9, em igual trimestre.

As cotações por couros. brasileiros estiveram durante o tri-
mestre como se segue, comparadas com as do trimestre correspon-
dente de 1939.

PREÇOS POR 50 KILOS

As entradas da borracha no decurso deste trimestre foram ag
seguintes, tanto do Brazil como das outras diversas pr000denc130.

Entradas

Volumes
Manáos 	   2.424
Pará 	 2.215
Itacoatiara 	  4ss
RAUL	  424
Parnahyba.. 	 261
Ceará.. 	 124
Rio de Janeiro 	 59 5.996

Matadi 	 .. 	 .. 5.:76
Brazza.ville 	 2.983
IqW tos 	  881
Nova York 	 741
Hamburgo 	 617
Lisboa 	 369
C.,Ion 	 344
Cap Lopoz 	 339
Marselha 	 301

ina,pura 	  265
Tam pico 	   . 224
Vera-Cruz 	  • 219
Trinidade . 	 177
Bordea.ux 	 130 •
Conaken 	 83
Port-Dauphin 	   81
Puerto Colombia 	 , 73
Puerto hlexico 	 64
Cartbagena 	 33.
Sourabaya 	 30
Saint Thornas 	 2e1
Grand Laban 	 26
Diego Sua rez 	 .	 . 23
Grand Bassan 	 ..•. 21
Haiphono 	 18
Assipisa 	 18
Savanille . 	 12
La Gallica 	 12
Sotto Cama 	 10
Bas Konillou 	  	 10
Sapachulo . : 	 10
Tatomandres 	 9
San Pedro 	 . 8
Mayunba 	 6
Siringstou 	 6
Puerto Cabello 	 3
Anderovante 	 . 	 oi., 13.050

leixem*

Total volumes .. .. . .	 . 19.9 r5

Neste trimestre a entrada de borracha do Brazil, conforme o
mappa n. 3, junto a esto relatorio, foi do 1.191.000 kilos ; tendo
sido no correspondente trimestre do anno do 1909, do 1.539.600
kilos, com uma diferença de 318.600 kilos para menos nessa irç-
portaçã.o.

Regularam nestes tres mezes os preços para a borracha brazi-
leira, os seguintes ; que accusaram uma forte alta, comparados
com os do anuo de 1909 em igual epoca

„JANEIRO . FEVEREIRO MARÇO

1910 	 63 a 442.50 63 a 145 63 a 145
1909 	 54 s 130 54 is 130 57 7. 130

Preços por :ilo

JANEIRO FEVEREIRO
me

MARÇO

13ORRACIIA

Tem-se reconhecido a falta de materia prima na industria
caoutchouteira, e d esse o motivo de ltagicamente esperar-se pela
sua maior carestia.

Por toda a parto tom havido grande interesse em desenvolver
a producção da borracha, abandonando outras culturas, para prefe-
rir-se exclusivamente CS30 ramo agricola ; que obedece ao pro-
gresso dos multiplos inventos, em que entra a borracha, esse ori-
ginal e prodigioso producto, como principal accessorio prestando
insubstituivel elemento de precisão, para completo resultado de
sua execução.

Nas tres vendas por inscripções durante este trimestre, a bor-
racha vendida obteve preços com sensiveis diferenças acima das
estimaçõea e- sempre com ascendencia ; tendo sido em janeiro
frs. 16.52 1/2 o maior preço, frs. 17,50 em fevereiro e frs. 21,55
em março:

1910 	 8.50:e 21.80 8.50 a 24 10 a	 28
1909 	 74) J. 14 7.10 * 14.25 7.10	 • 14.35

• CACA°

Com calma nos negocios deste producto principiou o presente
anno : não obstante, as cotações estiveram geralmente bem susten-
tadas.	 -

Na segunda quinzena de. janeiro o mercado esteve bastante
irregular, com procura ainda moderada : comtudo, algumas sortes
conservaram a mesma posição, especialmente cacáos do Pará.

Em fevereiro os preços eram declarados firmes, e o tom de
procura era determinado por uma boa serie de negocios : tendo-se
mantido com pequenas alternativas até março, que na sua pri-
meira quinzena foi do maior actividade



Os preços foram cotados como em seguida, comparados os dois

Preços por 50 Mios

.•nn••41

referidos periodos.

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

1910 	 63 a 73 65 a 72.50 67 a 72.50
1909 	 62 • 76 67 b 75 68 • 75	 •

IMPORTAÇÕES E EXPORTMESES

Fazendo referencia a outros artigos importados do Brasil nesta
trimestre, que não são especializados neste Relatorio, o que constun
do mappa. n. 3, cumpro citar 03 que tiveram augmento e dimi-
nuição, confrontados com a importação de 1909, no correspondento
trimestre

Aumentos

1910	 1903

kiTos	 ki-los
Chifres 	 , 	 	 103.750	 44.076
Cêra 	 • 	 	 17.040	 10.320
Madeira 	  526.40 274.060
Ossos. 	 	 91.900	 24.850

Dintinuiçiíes

Côcos
Crina:0 	
Glycerina 	 c 	
Pennas 	 	 .
Tapioca 	 	 e 	 .
Areias Monaziticas 	

1913	 1909

ki7O3	 kis

43.800	 155.900
3.120	 4.400

34.000	 46.800
12	 42

23.700	 62.520
175.000 224.390

Comparando os dois trimestres referidos de 1910-1909, quanto
aos generos exportados do Havre para o Brasil, como do mappa.
n. 4, ha a mencioaar os que soffreram mais notavel molificação:

.Augmentos

1910

kilos

1009

kilos

Aguas mineraos. 	 3'.2.901 292.997
Algodão em tecidos 	 42.376 27.215
Apparelhos o objectos para	 ele-

ctricidade. 	 17.997 8.189
Artigos para photographia 	 5.892 2.9:,7
Batatas 	 811.001 429.91
Bebidas alcoolicas 	 16.1;72 9.363
Biscoutos o massas alirnenticim. 10.622 5..:'59
Chapéo3 para cabeça 	 14.873 7.469
Cimento 	 34.230 25.300
Consarvas de carne 	 5.029 2.187

»	 »	 fructas 	 •••••• 2.061 1.019
Farinhas o feculas 	 10.440 5.:345
Fractas..... 	 40.712 15.182
Graxa para calçada 	 12.130 6.840
Instrumentos e objectos	 cirur-

gico3 e dentarios 	 6.911 2.902
Instrumentos	 do	 musica e per-

tenças 	 22.510 13.788
Lã em obras 	 34.641 5.813
Leite em conserva 	 525.,:43 323.788
Machinas, apparelhos e utensilios

diversos 	 2.021.740 960.857
Madeira preparada e ern obras 	 92.5M 45.993
Material typographico ....... 	 23.385 2.:-.27
Obras do relojoaria. 	 5.736 1. 526

»	 a se.geiro 	 25.879 8.380
Ouro, prata e platiaa 	 ... 70 24
Papel e obras impressas 	 59 5'55 34.87.:
Perfumarias 	 82 05 40.055
QuAjos 	 7.229 3.512

. Vinhos espumosos 	 55.291 37.653
ÇP.,_..)	 não especificados 	 143.422 69.014

-	 •	 -
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4".-- O stock do cacãos nas Docas-Entrepostos, no fim deste trimes-
tre foi o seguinte, contra o do igual periodo no anno de 1999

Stock em 31 de março
4 '	 1910	 1909

' Acre 	 "- e 	 L '	 21.698	 15.195
Bahia.. 	 •	 24.587	 17.847
Pará 	 	 0.	 15.866	 8.092,	 è 	
Costa-Firme 	 ,.. . 	  .. 4	 41.027	 26.006
Granada, Santa Lucia 	 	 7.261	 8.151
Guayaquil 	 . 	 , i 7,120	 9.804
Haiti 	 	 18.407	 11.502
Martinica e Guadaloupe 	 	 4.550	 1.739
Saneh-z. Puerto Sata, Samana	 	 14.123	 20.613
Trinidade 	 	 30.873	 27.133
San Thomé . 	 	 15.913	 7.821
Diversos 	 	 20.626	 14.447

Total:saccos 	

- =

	
227.451	 168.347

Do Brasil o outras procedencias, as entradas tio cacdos neste
trimestre foram as seguintes

L. • Entradas
Procedencias

Saecos,
Bahia 	 	 4.350
Pará 	 	 907
Itacoatiara 	 	 99
Victoria 	 	 30

e 
Ceará 	 ,	 - 27	 5.413

 ;	 ......---..•.
Trinidado 	 . 	 	 38.146
Carupano. ..... . .. 	  .	 22.443
La Guayra 	 	 20.573
Sanchez 	 ... 	 	 11.637
Addah 	 	 11.504

	

Acera 	 . 11.097
Colon 	 	 9.239
Jérémie...., 	 	 7.599
Madeira 	 ..... 	  ....	 5.907
Puerto Cabelo 	 	 5.839
Granada 	 	 •	 5.490
Funchal 	 	 5.245

; Nova-York 	 	 3.851
,Santo Thomas 	 	 3.251
!Pnerto Plata. 	 	 3.012
;„Cap Haitim 	 	 2.810
Santa Lucia 	 	 2.688

,Guayaquil 	 	 2.668
• i Petit-Goare. 	 	 2.429

Bassi) torre 	 	 2.295
!Fort do France 	 	 1.864
Ç,Kingston 	 	 1.852
AVinneba,h 	 .44.444..44 . . 1.678
'Lisboa 	 	 1.433
Jamaica. . 	 I ....	 1.030
Puerto-Colombia 	 , 	 	 984

ÇPointe-a-Pite 	 .. ..	 932
Aonaiveí 	 •	 e • ••	 903
Éamana 	 	 90;

-	 	Cayes 	  ...• .	 893
'Colombo 	 . 	 	 757
buadaloupe 	 	 508
San-Pedro-de Macoris 	 	 300
Port-de-Paix 	 	 278
Caraguez 	 	 248
Marselha 	 	 176
Santo Eknning0  1	  	 176
Appani 	 .. 	 	 151
Libreville. 	 	 121
Setubal 	 :.....	 100
Bahia de Caraguez .. 	 	 100
Cap-Lopez 	 	 83
Port-au-Prince 	 	 78
Mayumbá 	 	 62
Tama•ta.ve 	 	 47
Havana 	 	 25
Fernan-Vaz 	 -.	 22

'Miragoane 	 	 13
'Aquina 	 	 7
Bas Honilon 	 	 5
!Assinta 	 	 4	 193.487

Y Total saccos 	 198.900

TA: entrada de ca.cáo do Brasil neste trimestre, segundo verifl-
têã:so no mappa n. 3, attingio ao peso de 556.980 kilos, o em igual
'ffi•imestre do anuo de 1909 ao de 2.044.345 kilos, resultando uni
rnotavel decreacimentó do 1.487.365 kilos entra um e outro penedo
Lf_timensal.

_	 _ - • •



EMBARCAÇÕES

Total 54.434 1.003 50•325.27119

NUMERO

19
Brasileiras 	
Estrangeiras

TONELADAS

54.434

VALOR

IMPORTADO

(Em francos!

50.;.5.271

EQUIPAGEM

1.003

9.851.288

Total 	 93.983 2.315 , 9.851.286.34

VALOR
EXPORTADO

-
(Em francos)

NUMERO

34

EQUIPAGEM

2.315

EMDARCAÇõES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

TONELADAS

93.982

Sexta-feira	 9	 DIARIO OFFICIAL	 Setembio- - 1910 "Mf."2.13

-	 Diminuições Ategmenttis

1910	 1919 Manteiga salgada.	 ..	 	
UnlJalei

q	 m.
1910

-
1909

Batatas »
240.(5)531 134.387671

kilos	 kdo. Oloos fixos paro. 	 > 651 233
Armamento o outras obras do ar-

meiro 	 	 --
Objectos do munição e petrechos

do guerra. .........	 3.345	 6.383
Azeite e oloos 	 	 4.u59	 8.865
Chumbo,	 estanho,	 zinco e suas

Trilhos do ferro e aço ...
R 1.ipa feita 	
Maehinas	 o	 apparelhos

mocanicos 	
Artigos do carroçaria. 	 	
Vinhos 	

»
>

is
s

hect.

2 735
517

5.24)
1.071
6.1.45

--
261

2.663
21

4.374
ligas 	 	 5.59	 8.2ro Diminuições

Ferramentas 	 	 37.804	 71.133 UnlIaJes 1910 1909
Joia	 	 1.303	 1.769
Leganies o ceroaos 	 	 30.307	 45.043

Peixes	 seccos,	 salgados,
etc, 	 q. m. - 168

Pedras o ladrilhos 	 	 22.970	 78.260 Matoriaes 	 > 61.023 63.841
Productos chimicos 	 s 2.196 2.874

Nt imporiazão em França do generos brasileiros, despachados Tinturas	 preparadas	 o
para c:list/mo, sê-ie as. mais importantes alterações pelo maura
il. 8, que são as seguintes, comparados os trimostras de	 1910-19:J9:

tintas 	
Obras do barro, vidros o

» 1.173 1.576

crystaes 	 s 9.914 14.'157
Peles preparadas 	 > 352 539

Augmentu. Armas,	 polvora e muni-
ções 	 > 14 48

UNIdades	 1910	 1903
Carruagens o automoveis s 261 397

Palies e couros brutos 	 q. m.
Ossos, cascos e pontas 	
Cera vegotal 	
11auganez 	  

20.082
513.51

3.7
109.180

14.323
928
928

3).4M

Finalmente, sobro o commercio da França existe o mappa ni10
com o resumo da importação o exportação neste trimestre enfrei
vista, comparado com o do anuo transacto: por onde verifica.-st
que na importação os generos alimenticios tiveram o augnsento dt
1.375. r:03 quint les metricos, o 30.719 mil francos 	 no valor, assim
como nos objectis fabricados o d3 455.685 	 quintaes metricos c

Diminuições ?3.261 mil francos, havendo diminuiçãa nas matulas primas, ch
2.495.851 quintaes metricos e do 175.t'86 mil francos no valor, o m

UndmIes

Cairia em bruto. 	 ...	 q. m.
Grãos e fruct,s	 oleogi-

nosos 	 	 p
Borracha o gutta percha

em massa 	  ..	 >
Algolão em lã 	
Nozes de corrozo, cascas

de côo, cuias o bagas
Madeira 	  1.000k.

1910

5

1.290

6.019
449

47

(309

58
•

4 889

10.1(56
7.7

510
261

exportação os generos alimenticios foram augmentados em 156.161
quintaes metricos e em 23.318 mil francos no valo? as encom-
menlas postaes em 8.143 quintaes metrieos e 14.102 mil francos, ai
materias primas em 1.993.236 quintaos metricos, com diminuiçãt
de 9.31'6 mil francos no valor, e os objectos fabricados	 em	 285.82
quintaes metricos, com diminuição igualmente d.t 5.414 mil franco
no seu valor.

Os acontecimentos passados neste primeiro p3riolo do anno, c
que mais	 °ocuparam a attenção, vão designados cesto Relatoric
trimensal ; o enes sa prendem todos aos interesses geraes, com espo
cialidado ao eammercio o industrias.

Do mappa n. 9, como tolos os outros, annexo a este Relatorio,
demonstrando a expottaça3 para o Brasil, do generos francezes
nest3 tri nastro, em coafrontação com o da 19.:9, são extrahidas as
seguintes principaes dill'orenças:

N. 1 - Mappa do ao r!raento da navegação entre o

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, no Havro, 31 dc
março do 1910.

J. VISIRA DA SILVA,

Consul-geral.

Brasil e o Ettyre durante o 10 trimestre de 1910

ENTRAD 1S

SAHI DAS



A' tela A va,or	 Total

NAVIOS

QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS
POR CADA PORTO

ONIFIN .011

Santos . . 	 18.540 20.719 1'1:7799532
258 Rio ee Janeiro 	 2.f26. , 80 3.065.945 1.925:4134460

Bahia 	 960.900 1.408.618 884:6124104

Santos 	 14.448.000 15.459'360 9.708:47841.a
187 Rio de Janeiro 	

Vietoria 	
495.00 1
201.69.)

504.900
99.115

517:0774200
62:2i4220

Bahia 	   1.471.720 1.952.233 1.22G:00243:4

Rio Grande 	 610.500 837.710 526:081480
	 	 2.118.840 2.854.780 1.792:M$340

Ç

Santos 	
Alanãos 	 577.270 9. -,88.51 6.147:210402S'

549 !taquatiára 	
Pará 	

113.920
755.603

2.129.754
9.212.946

1.337:4512
5.782(.0ss

Maranhão 	 98.746 70.200 44:08:$600
Parnahyba 	 292.733 1.332.950 837:0900
C.ara 	 301.970 1.003.690 620:3174320

9 Santos 	 510.000 577.800 302:8584100

1.003 26.165.112 50.325.271 31.604:27C$188

PROCEDENCIAS

na

E
00

o

'à)
0.

cr3

O

es

o
E-4

nZ: o
•-n

c

c'S

E-:

NÀCIONALIDADES

..

Inglesa. 	

A emã 	

Russa 	

Totaes. 1/	 •

Brceileira
r •
Era rim a 	

arn••n•n••••

•••••n •nn11, 11.1•1

3 15.861 3 15.861

5 11.903 5 11.903

i	 753 9 25.392 10 26.145

1	 525 M.e and i 525

21	 1.278 17 53.1561 19 54.434

6E10

111••nnn

NAVIOS

o

g

Avela A tarx Tctal

5a1
CO
es o

O
tu
es

O
0.

171

9
tu
e

111
o

E-4 E 5 '•

oa
ES;

DESTINOS

QUANTIDADES E VALORES EXI'ORTADOY
POR CADA PORTO

Kil

ftanceza 	_

) eia	 	 -

	 is.

nn••n

1111•1%

5

20

'Naos	 '	 I	 34

•(••• ••‘,

em. ••••••• Immel

Pernambuco 	 7.23?

w••n•

5.676 3:5VV328
20.6.31 5 20.681 320

Bahia 	
Rio do Janeiro 	

2.020
1.022.918

7.141
1.544.058

4:44$54S
969:6684121

S.ntos 	 451.778 919.085 595:025$380

Pará 	 1.029.339 1.831.873 1.181:816$214
Alanáos 	 973.56 1.295.97 813:8424156
Maranhão 	 84.452 145.641 91:4624518
Parnahyba 	  6.97 16.882 10:6014806

51.273 20 51.273 1.544 Ceará 	 63.032 181.935 114:2554180
Pernambuco 	
Bahia 	

910
830

GO",
2.293

374940
.	 1:4404004

Rio de Janeiro 	 508.163 818.13 513:784780
Santos.	 .	 , 	

Pará 	

114.0t7

498.193

252.540

459.338

158:594120

288:161$264
Alar aos 	   100.764 117.120 73:554360
Maranhão 	 13.137 31.419 21:615$132
Paruahyba......., 	 2.114 4.107 2:57114196
Ceará 	  24.452 80.708
Natal 	 933 1.515

50:0841624
941-í20

Cabedello 	  31.041 71.292 44:771 376
451 Pernambuco 	 174.121 234.165 147:0554620

Maceió 	 71.916 121.813 76:4984564
Bahia 	 138.854 222.380 139:6544.340
Florianopolis....- 	 5.882 13.250 8:3214000
Rio de Janeiro 	
Rio Grande 	 1.141.312 1.177.360 739:3824080
Porto Alegre 	 43.846 118.448 74:39543444344
Pelotas 	  50.238 93.58050.238	 93.580	 58:768424058:7684240

93.9821 341	 93.9821	 2.315 4,561.266 9.851.2864,561.266	 9.851.286	 6.186:60746036.186:6074603

. NACIONALIDADES
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4( detalhado do movimentoda navegação entre o Brasil e o 'lavre durante o 1° trimestre do 1910

•
ENTRADAS

SAHIDAS

(I) O valor e4.9 réis foi calculado ao cambio médio de $628 por franco. ;0-"--



1
DIREITOS

VALOR EM RÉIS AO CAMBIO
MÉDIO DE:

$528 POR
FRANOJ

GENEROS

QUANTIDADE REPORTADA

Em leitos
VALOR EM FRANCOS

$622 rolt
FRANCO
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4 - Quantidade e valor doe meros exportado do porto do Favve para o Brun dnrante o 10 trimaestse de 1910, comparados coma oe
do trimaestre anterior

10 trimestre 40 trimestre 10 trimestre 40 trimestre 1. 0 trimestre 40 trimestre

Aguas naineraes 	
Algodão 	   

Livre
2.

352.961
2.818

371.322
7.317

134.963
7.313

134.868
17.705

84:7530)4
4:59 454

81:8574396
11:0124510

*	 em tecidos 	 w 42.376 41.675 200.291 213.580 1258154548 V2:81647;0
em obras 	 2. 42.960 52.692 216.372 803.458 135:8814616 185:7594873

Animam! vivos 	 * -- -- 19.910 78.700 12:5034180 49:0074380
Apparelhos	 e	 object s	 para	 electrici-

dade 	   • 17.997 46.851 73.987 61.619 46:424335 3).5714918
Artigos de armarinho 	

para funiantf.s 	
w
o

8.455
3.962

14.8:0
6.283

59.110
32.714

95.05'5
51.619

37:1214580
2):5•1392

59:1214832
32:1074)18

*	 *	 piloto 2raphia 	
*	 eseril tono 	

7

'o
5.892
2.370

13.3G9
•	 1.812

14.432
8.617

27.524
6.103

9:0634296
5:4114476

17:1193928
3:7994176

Arniamento e outras ohras do armeiro,
obj . ctos de munições e potrechcs de
guerra 	

Azeite e oleos 	
Patatas 	
13obidas alcoolicas 	
Biscoutos o /mag as alinienticia. 	

'h

a

2.
w

$.315
4.659

811.001
16.672
10.,22

4.589
11.465

1.443.365
16.828
9.495

13.592
5.533

78.495
25.298
15.772

33.978
8.862

149.255
.55.980
11.560

8:515;776
3:4774354

49:2955188
16 51-4144
9:90l3316

25:211316
5:5124164

87:2333L0
16.1:65
8: i43,5320

Borracha eni obra 	 * 2.510 5.962 16.7;6 44.550 10:5	 5 :2s 27:728$7,;0
I3utõe.	 w 13.016 13.186 48.105 67.971 30:2f0J,68 42:27)$`+28
Calçado e outras aras do couro 	 w 5.023 5.932 39.103 39.881 21:55 4131 21:~g2
Chapas para cabeça 	 2. 14.873 23.019 105.841 195.731 66:16'414S 122:3~8

de sol e chuva 	 * 19.614 22.283 80.525 110.608 50:77J323 68:791176
Chocolate e doces 	 li 5.8JD 8.897 12.553 19.867 7:8814234 12:':5:4274
Chumbo, estanho, zinco o suas lias 	
Ciniento.	 	

.
w

3.559
34.250

6.774
22.820

4.175
5.365

7.141
1.750

2:624120
2:3o)4220

4:4114702
1:0,z.84500

Cobre e suai ligas. 	 r 17.314 56.009 63.321 145.583 39:76535SS 99:5;2862;
Colla e gonima arabica 	
Cons2rvas de carno 	

*	 (ruelas 	
7,	 peixes 	

Escovas 	
Espec.arias 	
El,polhos 	
Farinhas e foculas 	
Ferro e aço. 	

I,

*
*
7,

2.
*
w
w
1.

8.635
5.02)
2.063
7.312
5.012
9.834
7.706

10.446
226.687

7.461
4.88)
1.549

31.872
3.718

11.489
10.483
8.327

227.930

9.813
12.619
1.901

16.565
32.074
9.548

11.513
10.220

229.713

9.412
11.457
2.103

32.480
23.477
15.625
10.534
9.115

197.930

6:164564
7:92W32
1:10$712

10:40:4820
20:1423472
5:9034141
7:2504164
6:41S4ta

141:2578764

5:5514231
7:1:,
1 -3 ;8 j.0303

21:294560

14:6;24694
9.7117:,0
t',. 53248
5:(694533

123;1314120
Ferragens 	 2. 32.807 56.543 18.785 44.801 11:7064930 27:8;4222
Ferramentas 	  * 37.804 45.851 79.822 84.553 50:121216 52:)4376
Floro .; artificiaes 	 w 319 752 2.552 3.604 1:6 2465'1 2:241:9;88
Fructas 	
Gemi bruto e em obras 	

711

O

40.712
84.078

35.288
554.115

45.630
7.81,5

37.881
28.195

28:654640
4:9514780

23:F023818
17:5174290

Graxa para calçado 	 * 12.130 5.470 3.293 5.152 2:0684004 3:2013544
Instrumentos e objectos mathematicos,

physicos, chimices e opticcs 	 ip 8.111 6.993 37.806 55.755 23:744168 31:679010
Instrumentas e	 objectos	 cirurgicos e

dmtarios 	 oo 6.911 10.105 52.140 43.245 32:7434120 26.8984330
Irstrumentcs de musica e suas peitem	

ças 	 II, 22.510 23.070 82.319 98.724 51:6963132 61:4064328
Jogos e brinquedcs 	 * 10.181 19.121 30.128 60.489 18:9203334 37:624158
Joias 	 * 1.303 2.234 59.532 199.631 37:3864195 118:5724182
Lã 	   2. 2.753 979 5.980 5.467 3:7553440 3;4104174
w em tecidos 	 * 19.534 18.286 218.562 163.307 137:256,936 101:5764954

*	 obras 	 W 34.641 14.793 103.472 108.587 61:9804116 67:5114114
Legumes e cereaes 	 w 30.307 45.855 22.634 27.125 14:2144152 16:8714750
Leite em conserva 	 70 525.643 255.704 559.82) 236.562 351:574612 165:8014564
Leques e ventarolas 	 le 421 289 4.250 3.274 2:6604020 2:0364428
Licores e xaropes 	  1. 74.261 95.659 113.750 130.913 71:4354010 81:4274886
Linho, juta o canlurno 	 w 12.267 12.363 33.339 27.440 20:9354892 17:0674180

*	 emn tecidos 	 w 12.599 24.511 65.014 124.388 40:8284792 77:3594336
Louça e porcellana 	
blachinas,	 apparelhos e	 utensilios	 di-

ow 30.009 48.467 40.770 43.656 25:6034560 27:1544032

Verittl 	 26, 2.023.740 2.468.712 1.631.740 2.493.247 1.024:734720 1.550:7954634
Madeira preparada e ern obras 	 * 92.524 107.133 145.530 112.696 91:3924840 70:0964912
Mau leira 	 ir 508.220 656.810 1.088.196 1.381.274 683:3874088 859:1524128
Material typographico... 	 w 23.385 1.720 53.724 2.900 33:7354672 1:8514780
Obras de cutelaria 	 w 2.043 2.603 3.610 9.931 2:2674080 6:1784918

2.	 relojoaria 	 11, 5.736 7.221 18.251 47.259 11:4614623 29:3954098
W	 segeiro 	 w 25.879 14.529 41.946 39.119 26:3124088 24:3324018

Ouro, prata e platina 	 lo 76 73 851.100 85.852 534:4904800 53:3)74944
Papel, papelão e cartão 	 a 139.547 127.572 179.377 307.590 112:6134756 191:3204980

em obras impressas 	   I. 59.555 111.242 146.153 281.092 91:7814084 174:8394224
Pedras e ladrilhos 	 lb 22.970 406.260 7.908 63.495 4:9364224 39:4994890
Pelles e couros preparados 	 2. 29.831 32.363 291.205 290.219 182:8764740 180:5164218
Pentes 	   w 7.720 5.489 61.446 58.021 33:5884088 36:0894062
Perfumarias 	 I. 82.025 108.600 486.674 664.210 305:631V72 413:1333620
Pimaductos ch'inicos e pharmacenticos 	 * 329.160 528.563 897.621 1.651.755 620:2254988 1.027:3/14610
Quadros e obras de arte 	 w --- 1.097 -- 7.533 4:(3855523
Queijos 	   	 .1a 7.229 '8.048 '	 11.700 •	 12.505 7:.3-474600 7:7784110

•
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QUANTIDADE EXPORTADA
VALOR EM FRANCOS

Em ki?os
OENEROS
	

DIREITOS

VALOR EM REIS AO CAMBIO,
MÉDIO DE

0$28 roa	 08622 roa
FRANCO FRANCO

i° trimestre 4 0 trimestre 10 trimestre 40 trimestre 10 trimestro 40 trimestre

Roupa feita	 de material não	 cspecifi-
eado 	

Seda 	
Seda em tecidos 	

s	 obras.,..., 	

Livre
y.
),
3,

2.099
--
3.214
3.193

2.026

-3.162
5.512

18.757
--
73.783
49.429

21.976
--
95.513

113.777

11:7793390
--

46:38$864
31:041$412

13:V9$072
--
59:4273740
70:7693291

Sementes, fructos,plantas, folhas, raizes,
cascas e Wragens 	

Tintas para escrever e impressão 	
Tintas para pintura... 	
Velas 	
Vernizes 	
Vidros e crystaes 	
Vinh . s espumosos 	
Vinhos não especificados 	
Varios artigos 	

s
).
›
w
s
s
1.
s
w

11.400
22.118
57.667
21.372

1.552
150.347
55.291

143.422
5.783

4.411
16.502
79.715
24.070

632
163.799
58.570

164.974
20.269

24.137
27.328
23.350
18.814
2.027

122.225
133 386
100.662
36.465

8.259
18.113
50.-.87
23.281

88i
149.556
140 619
99.721

142.607

15:1583036
17:161$984
20:913$803
11:815192

1:2723556
76:757330)
83:766$403
61:21$733
22:930$020

5:1313500
11:266$280
31:589ç)114
14:180$782

55e$470
93:0113392
87:48W78
62:0263162
88:704554

Total., 	 6.561.236 8.911.713 9.851.286 12.993.1.01 6.186:607$603 7. 522:462$4'.2

•

n•••=n,	

1. 5 - had:o da :otaçío do cambio, taza do desoonto3 o fretamento lial enabar:Nba	 maoreade, do 'lavro, corrospndente ao
10 trimestrodo :910

CAMBIOS

DESTING3 JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil 	 -- -- --
a Inglaterra 25.15	 a	 25.23 25.15 1/2a 25.23 25.15 112a 25.25

Allemanha 	  122 1/4	 123 1/2 122 7/8 a 123 1/2 122 15/16 a 123 7/10
> Hollanda 	 207 1/4	 208 1/4 207 a 207 15/16 207a 203 1/4
Nova York 	 514	 518 1/2 514 1/4 a 519 514 1/2a 519
a Austria, 	 101 3/8	 104 13/16 104 1/2a 104 7/8 104 7/16 a 105
> Russia 	 264 1/4	 267 1/2 264 1/2a 2:38 264 1/2 a 238

99 9/32	 99 3/4 99 1/4 a	 99 3/4 99 1/4 a	 99 3/4
Portugal 	 485	 503 488 1, 510 492 a 510

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Banco do França 	
da Inglaterra 	

Allemanha 	
Hollanda 	
Suissa 	
Austria 	

> Rtksia 	
'Latia 	
Ilespanlm 	

sn 	 de Portugal 	

4
3 %

1/2a	 3 1/2
5	 4 1/2

3
4 a 3 1/2 %

4%
5 % •
5 %

4 1/2 %
6%

%
%

3
4

3

3 %
1/2 a 3
1/2 x. 4

3 %
1/2 a 3

4%
5%

, 5%
.4 1/2 %

%

%
%

%

3%
3 a 4 %

4 %
3 a 4 %

8 %
4%
5 %
5%

4 1/2 %
6 %

.	 '47



PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO

Pernambuco. 25 a 225 o	 10%
Batita 	  25 1. 230 s	 10 %
Rio do Janeiro e Santos 	   25 D 110 s	 10 %
'Pará 	 	 .1114 25 s 165
Manáos 	 25 s 205
Maranhão 	   25	 200
Ceará 	  25 w 205
Parnabyba 	 25	 205
Maceió 	 25 s 143.75
Parahyba do Norte 	  	 25 s 153.25
Paranaguá, S Francisco, Florianonolis o Rio Grande 	 25	 275
Porto Alegre o Pelotas (via Rio Geande) 	 37.59	 427.50

FEVEREIRO	 MARÇO

O mesmo
	

O mesmo

'1
a
'a

a
a

v

VALOR EXPORTADOEQUIPAGEM
EM FRANCOS

TONELADAS

2.192 400.0)0

2.192 400.00067.984

67.984

EnDARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total..

NUMERC

14

14

Estrangeiras 	 IN./14tAx;4,,,,,,N, • •?' • •

	 ; i:1;1'11 I	 • •

I Seita-ndía ó
	

'
	

-'-mifo ót-PIáfAl:
	

- SeteMbrO	 1.910	 1?"..2,rY

I) Porcentagem de 5 % sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico o 15 % sobro as que pagam ao peso.
11) Liquido sobro as mercadoras que pagam ao metro cubico e porcentagem de 15 % sobre as que pagim ao peso.

-	 "

11. 6 —Mappa do movimento da navegação entr3 o Brasil e porto do Boulogne a/mer no 1° quartel de 1.110

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES TONELADAS	 EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO
EM FRANCOS

Brasileiras Mffie

EArangeiras 	

Total 	

SABIDAS

N. 7 —11appa do movimento da navegação entre o Brasil e porto de Daakerqn; io 1° quartel de 1910

VALOR IMPORTADO
TONELADAS	 EQUIPAGEM

EM FRANCOSEMBARCAÇÕES NUMERO

Brasiloiras 	 ee ......... Coe.* 	 	 nn

Estrangeiras..;.,. 	  .L 4194, • owebo......2, 	 	 2

	

Total.... • to..e..* •C' 	

EMBARCAÇÕES NUMERO

10

4.052.46

4.052.46

TONELADAS

35.775.48

EQUIPAGF:M

353	 1.816.183

353	 1.616 163

4

58 48.000

48.000

VALOR EXPORTADO
EM FRANCOS

10	 35.775.48
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1
T. 8 - Importação Mn França de L,,neros brasileiros to 16 trimestre de 1910 comparada c:na a do mesmo periodo dos unos do 1909 e 190

.	 (goneros despachados para consuma)

VALOR EM FRANCOS
lUANTID \DE 3

(Mil francos
	 VALOR EM ,f0EDI DR V:ILEIRA

ZIERCADOR1411 UNIDADE,

1910 1907 1903	 1.710 1902 1903 1110 (1) 1	 1907	 (2) 1903	 (3)

. . .
Peites e couros brutos 	
Crinas em bruto 	
Pennas para	 enfeites 	

Quintaes metricoa

•

20.082
5
2

14.320
53

7

13.0 7	 3.726
26	 1
12	 55

2.6:5
17

•	 111

2.377
8

25

2,333:0,8000
30 I O

1.34:3'10:.650
19: 6 ei:3'010

00

1.613:2020'1
5:03s.-001

17.034.01
Ossos, cascos e pontas 	 • 3.956 9;28 2.731	 172 65 183 400;013.u00 4620i000 114:558 004
Uai), salep e fecuias 	
Graos e irados oleoginosos 	 •	 e

516
1.90

518
4-889

117	 31
--	 32

35
112

7 1)	 1 .3 • n `0
20:39) 090

21:910p):)
70 : 112:300 )

ti: 323)4.1

Ca:d 	   • 156.216 137.765 16.677 17.853 10.012 11.211 9.957 5 000 10.0 -.3:52::*0 0 8.'u n :98S$10(
Cacáo 	 • 10.807 11.701 13.41 1.553 2.050 2.311 1 . 163 : n ,8 l :r0	 ) 1 . 25').5604000 1. :48:6$'$00!
Cera vegetal 	 • 317 -- -- 32 k0. .
Borracha e guita-percha refundi-

das em massa 	
Madeiras 	
Algodão em lã 	

•	 •
1.000 kllogramm as
Quinta es metriroa

6.019
47

442

10.103
261
717

16.607
512

1.350

6.122
9

73

8.993
52

128

15.303
102
211

3.83i:57u: 033
5:6) $930

45:8( 1;0,10

5;387:019000

l3s.,000

10.520:556r0(
63:85:: k 005

132:41-640X
Fibras de coco, pita, piassava, etc. OS Cl 51 7 5 4:3.64.03 3:751003 3:13090X
Nozes de carrozo, cascas de coco,

cuias	 vazias e bagas	 duras a
talhar 	

Crystal de rocha bruto 	
• 100

--
510
33

3:•3
52

6
..-

33
13

19
29

3:784'00 2)'65';,k930
11:•:6s$0.41

1159100)
18:I5100C

Manganez ( mineral ) 	   102.180 30.451 36.1.77 953 274 436 617:32) (03 171:525	 (4,0 274:8148000
Outros artigos 	 •	 9 -- -- -- 63 332 C8 40:8 .6030 212:21W0) 42:563000

29.093 33.940	 37.097 18.270:4(4,000 10.3(18:4K$0,0 13.166:382.,;003

(1) O valor em reis foi calculado ao cambio mddio do 03028 por tranco.
(2)www...	 e	 ws	 7.3.08626,w
(3) .	 9	 I,	 •	 se	 se $326 e	 is

N. 9 - Ezportgão para o 2ra3i1 do sonoros francozos no 1 0 trimostra do 1310 comparada 06M a do mesmo perlodo dos unos de
1903 e 1908

MERCADORIAS UNIDADES

QUkNTIDADES

•

VALOR ENI mono\ PRANCEZA
(mit.	 raxscos) VALOR EM MORDA DR kAILEIRA

1910 1202 1903 1910 10,9 1933' 191)	 (1) 1932	 (.2) 1903 (3)

.....- 'Ort-?-1"-'
,	 ..

Manteiga salgada 	 Quint. met. 4.533 3.3:37 3.673 1.083 916 882 675:53;03 173: 116,003 557:132.003
Peixes ..,eccos; salgados ou preparados

do outro modo 	 e -- 138 402 -- 31 1:7 - 19: '. n 1093 23:1 )20,90
Batatas 	
Fructas de mesa 	

e
w

26 034
1.581

11.371
1.1)3

17.739
1.863

335
63

137 267 24 t .715;0 0,
3) 531,01:

117:012 030
11:013 009

167149009
61:9:4 033

Oleos, fixos	 puros 	  .	 ..
Legumes seccos e conservados 	
Vinho 	

e
•

Ilectol.

653
(21

6.145

243
740

4.371

253
728

5.269

45
48

622

28

457

13
49

5'4

21:233 0)6
33: I -15560 .

3,0:61. 3 0:

17.53'; 0.13
37:50'0)3

23 im5230,,0

8:1;18 600
901674 063

315:501 003
Aguardente, espiritos e licores.' 	

e
4,.5 332 49% 71 45 73 41:530 , 0) ::8:1	 0:0 lu 151119s013

Matorines 	 Quint. mel. 81.023 63.511 82.033 131 155 198 85:10: ; :, 0 97.03)1)')) 123:9430U9
Trilhos de ferro e de aço 	
Productos chimicos 	
Tinturas preparadas e tintas 	

e
e
m,

2.735
2.1A
1.173

--
2.571
1.576

.-
2.713
1.006

41
31

107
109 92

83

25:741 005
21 6220)
67:12.4),;( n

-
6i:.),,.:),:)
60:0)5.030

5F:"534.033
51:953: 091/

Perfumarias 	
Afedicamentos compostos 	

•
.9

1.5:3
2.673

1.177
2.125

911
2.460

122
77)

157
681

105
720

10 5 :132 020
43 7 :3:0300')

9S::•33 t»,
43 :'01 e30

65:7.0.3000
450:720000

Obras do barro, vidro e crystaes 	 • 9.964 14.757 10.635 365 433 370 2:203o04 232:2:S0U(4 5231: 6.0000
Fios as, todas as espe:ies 	 e 335 137 283 112 63 57 7U:3	 9001 33 17a,u3,3 33:682600

de linho, canbamo e juta. ai 191 - - 73 -- 45 : 04 )100. _ -
.aciaos .	 de algodão 	 e

•
1.751

812
1.153

4:9
2.375

334
1.251

532
836
366

1.633
332

785:51:3 63
3-5 433 00-

5i2:1160S0
229:1163000

1.020:3S0000
1S9:0323000

de seda	 21 20 32 5 118 212 41 7::1610.0 132:712000 27:5114.1.0

- ITotipa o roupa 1.) -anca feita 	 • 517 28t 496 1.503 1.3/1 771 917652030 372:6113070 4c2:6163030
Papel e suas applicaç6es 	  • 3.147 2.7813 g 207 475 455 49,1 22S:3 108000 231:8.-V 030 3/2:374;0000
Palies preparadas 	 • 332 559 363 502 902 538 31 -::2535noo 5 4:62030 336.7881000
Oras em peites ou em couros 	 • 115 79 59 169 111 79 106: 13230.5) 0?:42)000 49:451090
Ourivesaria e joalheria de ouro, 	 prata

e platina 	  Kilog. 230 117 215 213 186 311 133:73(300 113:406,030 215:341a50
Machinas e apparelhos mecanicos 	 Quint. met. 5.240 2.653 2.703 1.128 419 632 7 8:33190)0 2811074:000 31)5;03290)0
Ferramentas, cutilada e outras obras

de metaes 	 lo 7.781 6.737 3.857 606 562 450 333:563310 351:31-0,-, 281: 703000
Armas, p dvora e munições 	 • 14 48 120 5 17 43 3.113s) A.) 10:612,003 30:671800
Moveis e oh-as de madeira 	 9 1.034 702 625 96 89 101 60:2533).0 5005)030 63:226000
Instrui entoe de musica 	 • -- .- -- 90 83 121 53:'20 	 00 53:6853000 75 716000
Chapéus de palha 	 • 97 127 138 100 133 106 62:390i),,0 83:253.000 103.916000

Carroçaria.	 Cjutrrroussgaerrtsigoasul°m"018. •
w

231
1.071

397
21

865
629

261
112

397
9

868
108

103:9.3n800 .3
70:33 $000

2;8522030
5:6313000

416:918. 010
67:603000

Obras de borracha e gurtta percha.
Instrumentos optico, calculo, chimi-
•	 coe e cirurgicos 	

•

•

103

155

73

120

--

-.

108

170

74

133

86:503090

106:700000

48:324050

83:258000

i	 * --.... ,	 --
1 v.,:..,	 1

Jogos, brinquedos, escovas, oculoa, le-
ques e botões 	 9 526 938 1.338 806 1.155 1.188 538: 1683)00 723:0303000

_-
731:164000

Outros artigos 	 • -- -- -- 1.834 .2.826 -	 1.557 1.161:3124003 1.013:S78000 974:6325000

Total 	 11.283 13.657 12.774 8.963:724$00G 8.549:232$000 7.973:7244000

1) O valor em reis foi calculado ao cambio médio de 028 por tranco.
• •	 •	 0$626 e ai

• 3) e	 •	 e • •	 :	 •	 •	 •	 21, 02626 • •

- •
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1° TRIMESTRE

19091910ENIBARCAOES

AUGMENTO EM 1910 DIMINUIÇÃO EM 1910

6,220 Sexta-feira 9 DTARIO OFFICIAD	 &lembro - 1910

IT. 11 - Movimento da navegação em Tranca no 1 trimestre de 1910 compnrado com o metin3 perinlo do anno anterl:r

ESTRADAS

NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM

Franeeza9 	
Estrangeiras 	

1.587
4.545

1.525.478
4.778.205

1.f32
4.533

1.533.214
4.739.557

nI•

Mffie. 38.638
45

8
7.73G

Total	  	 6.132 6.303.683 6.185 6.272.781 30.902 53

•
SAIEDAS

1° TRIMESTRE
'‘-)e

AUGMENTO EM 1910 DIMINUIÇÃO EM 191
ENIBARCAOES
	

1910
	

1909
•

NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM NUMERO TONEL AGEM NUMERO TONELAGEM

Francozas 	 1.827 1.518.955 1.839 1.536.441 -- 12 17.48G
Estrangeiras 	 3.095 3.410.338 2.'269 3.257.686 126 152.752

Total 	 4.922 4.929.393 4.808 4.704.127 114 135.266

Total geral 	 11.054 11.233.076 10.993 11.066.908 Resultados para o l • trimestre de 1910 :	 para
mais : 61 navios	 e 166.168 toneladas

i. ia - Direitos arrecadados pelas Alfandegas da França no 1° trimestre de 1910, comparados com os do mesmo periodo do anu anterior

1° TRIMESTRE

AUGMENTO EM DImINUIÇÁO EM
1910 1910

1910 1909

Mil francos Mil francos Mil francos Mil francos
de importaçtio 	   110.025 112.894 2.869

)	 estatistica 	Direitos 	 )	 navegação 	
2.381
2.469

2.231
2.471

150
2

Diversos e receitas accessorias 	   1.163 1.086 77

Multas e confiscação 	 316 341 25

,	 do con.umo do sal 	 6.025 6.256 231
Tara 	 	 de fabricação sobro os oleos mineraes brutos 	 (lei de 31 de

março de 1903, art. 31) 	  498 481 17

Total 	   122.877 125.760 244

Diminuição em 1910 : 2.883
mil francos
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O cafó e o caco figuram nos direito; de importação peia: importancias seguintes

1 0 TRIMESTRE

AUGMENTO EM DIMINUIÇKO
1910 1910

1910 1909

Mil francos Mil francos Mil francos Mil francos
Cato 	   	 3:3.302 36.688 1.386
Caca') 	 6.205 6.170 95

Total 	 41.567 42.858 95 1.386

11. 3 - Preço corrente e quantidade de generais importados do Brasil na praça do Euvre durante o 1° trimestre de 1910 comparados
cem os do trimestre anterior

•
i° TRIMESTRE DE 1910

O ENER03

e
O.o
WXk-
O
0

o

<	 '-''
o'

w 2	 ...
° e	 .41....
[7: f2 I 8
W4	 ...

o

f.:5
a	 -
E	 2/

O(g <	 :7.,'
im''	 I '2< 4
O É-	 E
-	 w

PREÇOS EM FRANCOS

.

PREÇOS EM REIS
( AO camelo MÉDIO DE $624 POR FRANCO)

•
l'á te

P	 n-•
z	 .---
..g

*Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevreiro	 Março

o

Algodrio 	 50	 k :los Livre 110.000 114 a	 128 119 a	 130 122 a	 135 71$592 a	 80$184 74732 a	 81$010170k110 a	 83;n.,7Ç(
Borracha 	 Kilo • 1.191.000 8.50 *	 21.80 8.50 »	 24 10 •	 28 1$ US 3.	 13$;93	 5$)38 •	 17$172', 01; )80 3. 	 17R-ev

Café 	 50 kilos 136 21.451.42, 30»	 73 38»	 73 38 •	 73 24 ; .s •	 .4-$441 2S .104 •	 4525814 1 2 $804 a	 C$ 1,,

Uacao 	 * 104 5513.980 63 2	 73 65 •	 72.rm 67 3.	 72.50 Pt504 y.	 44414 41 $3?0 ).	 45$ ,V.044)76 *	 4 $., I
i; ouros 	 * Livre 1.831.430 61 » 142.59 63 3.	 145 63 »	 145 3N -3 . 14 *	 $14i90 39$ - 61 »	 91$0 I) 314564 »	 94)1
r„."31i fres 	 100 chifres * 106.730 49 * 117.50 40 » 117.50 40 » 117.50 24120 »	 747 O 274120 *	 7c:790'2$1t0 3.	 7'$7 I
L:elcos 	 , 	 100 kilos » 43.800 30 •	 43 20 »	 43 30 »	 43 18$ .310 3.	 27$0'4 18;5840 ,*	 27'; )0418V10 •	 fc7$ 10'
r..èra 	  Kilo 12 17.040 2.15 »	 3 2.15 •	 3 2.15 ». 4150 »	 W81', 1$ 1 50 »	 1$4841 it$'150 *
Crinas 	 50 kilos Livre 3.120 65 3.	 300 65 •	 300 e).3 *	 300 i0V20 * i&4300 40,4320 * 184100 S0Rs20 3. 188$10.
Glycerina 	 109	 . 4 3/4 34.000 70 »	 125 70 »	 120 70 31.	 121 44)30 •	 7í$04"$ 4',0 *	 775300 i3$:1 '0 I. 	 7r$1,1(
Ma leira 	 50	 * Livre 526.400 8 •	 50 8 33	 50 8 33	 50 r.$ )24 •	 31$,00 	 5$424 i•	 31$100; r,s 324 »	 21Ai01
0%508 	 100	 8 2 91.900 8»	 35 8 »	 35 8 »	 35 5$0 .?4 »	 2493 n I n$ )24 »	 218:180 	 14 21 3.	 21$ )81
Pennas 	 Kilo * 12 5 *	 500 5 *	 500 5 »	 500 : . $140 » 314000' 3$140 1. 314N00 :$t 0» 210)0i
Tapioca 	 50 kilos	 li 23.760 20 *	 50 20 » 	 50 20 3.	 50 14560 »	 34100 12$ 60 »	 34 a10 14-160 5,3	 318101
Areias monaziticas. -	 - 175.000 - - - - - ...
Varios artigos 	 -	 - 500 -- -. ... -- ... .-

26.165.112

__---a--

4 0 TRIMESTRE DE 1909

e
2

..,
e	 2

e
odo	 .....o. 
?.11,	 e'

•
PRIVAS EM FRANCOS

PREÇOS EM RÉIS
(AO CAMBIO MÉDIO DE $622 ron saco)

t.9

E 2 o	 ..;1
.z

.2ogi-já.
°URROS P ai ot I 8 (.' <o L4, 4	 "4 Là	 ti

o o <	 5.. E.,	 rx2

p: 2	 0. ,° :1	 ''''' Outubro Novembro Dnembro Outubro Novembro Dezembro
a, - oo

Algodão 	 50 kilos Livre 66.000 89 a	 111 101 a	 113 (08 a	 (28 55$358 a	 6ç'$)12 62$822 a	 7'$8367$t76 a	 711106
Borracha 	 Kilo 33 363.209 9.50 *	 24.75 9.50 *	 24.75 8.60 *	 21.80 5$:,09 »	 i5$594 5$90) *	 1!4394	 5$i9 ).	 1' $5 .9
Caç.', 	 50 kilos 13(3 41.114.513 33 2	 70 32 »	 71 35 »	 72 20$255 33,	 4T-10 19$184 *	 44$032 21$70 3.	 4)$70
Cacáo 	   3, 104 1.308.411 61 *	 72 62 »	 72 62 *	 70 34 t42 )0	 44$84'364 *	 44$'81 3-4-364 •	 4' $540
Couros 	 	 .. . I. Livre 1.260 .640 61 le	 140 65 3.	 110 65 »	 • 140 39$408 *	 8.$1180 40$130 *	 84010'40$i30 » 8400
Chifres 	 100 chifres 3. 60.112 49» 117.50 40» 117.50 60 » 117.50 24$880 I.	 7$Q8524$80 »	 73$03524$80 •	 7 $085
C.Scos 	 100 kilos 3. 20.850 30 •	 43 30 »	 43 30 »	 43 14660 lb	 2f$716 18$160 *	 26$740 14 '60 *	 21$716
Wra 	 Kilo 12 12.060 2.49 »	 3.20 2.40 *	 3.20 2.40 *	 3.20 1$192 I.	 1$ 90 4.192 *	 1$90 1092 *	 1$ 00
Crinas 	  50 kilos Livre 5.230 80 2	 30) 80 *	 300 8) »,	 300 19$760 1. 184;00 49$7130 • 18 'VOO 4' $760 » 18 $630
Glycerina 	 100	 » 43/4 s7.200 70»	 .120 70 33	 120 70»	 120 43$540 »	 74140'4140 »	 74$110 4 $ •40 *	 7 i$ l40
Madeira 	 50	 » Livre 511.600 8 *	 50 8 »	 50 8 »	 50 4$976 •	 31$100 4$176 •	 34300 4$970 •	 34,00
Ossos 	 100	 » » 203.350 8 *	 35 8 *	 35 8 x.	 35 4$Y76 •	 21V70 4$')76 *	 24770 4$970 *	 21$770
Pennas 	 Kilo 3) 4 5 I.	 500 5 »	 500 5 •	 500 r$110 » 314000 4110 * 311$000 :$110 » 311$000
Tãpioca 	 50 kiloí 11 34.080 20 vo	 50 2) »	 50 20 »	 50 14440 3.	 34100 12$140 •	 34100 1.41i0 *	 34100
Areias monaziticas. - - 196.000 - - - - -
Varios altigos 	 -	 ' - 1.520 - *- - -- - -,

45.338.897
__
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v Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de setembro de 1910

tr. ministro da Agricultura, Industrio e
Co m m creio :

N. 59-Communico-vos, para os fins con-
veniontes, que importou em 34:586$50
a cambial do frs. 60.150 adquirida
em virtude da requisição constante de

vosso aviso n. 1.618, do 12 do julho ultimo,
e destinada a occorror ás despezas com a
acquisição d.o material para laboratorios
Escola Pratica do Agricultura que voe
funccionar no Posto Zootechnico Federal, em
Pinheiro, tendo sido a alludida importanda
registrada pelo Tribunal do Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estorna o consideraçao.

N. 60- Para que se possa resolver sobro
a restituição da quantia de 248$820, descon-
tada, a titulo do imposto sobro vencimentos,
das diarias vencidas nos exercicios do 1905,
1906, 1907, 1908 e 1909 pelo compositor da
oficina, typographica da Directoria Geral de
Estatistica José Corrêa do Albuquerque,
assumpto de que trata o vosso aviso n. 1.737,
do 27 de julho ultimo, rogo vos digneis de-
terminar a remessa ao Thesouro do pro-
cesso que motivou a expedição do referido
aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 144 -Constando do officio da Delegacia

Fiscal no Rio Grande do Sul n. 237, de 6 de
agosto ultimo, haver o general inspector
daquella região mandado retirar o reforço
militar da Mesa do Rendas Fedoraes do Ja-
guarão, sob o fundamento do falta do pes-
soal nos corpos da ressectiva guarnição,
rogo vos digneis providenciar para que seja
restabelecido aquelle reforço.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocks Inte-
riores:

N. 105-Transmittindo o incluso processo,
enviado com o officio da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul n. (34, do 27 do maio ul-
timo, e relativo á restituição da quantia de
60$, requerida por Mansueto Bernardi, pro-
veniente do sello que pagou do uma patente
de alferes da Guarda Nacional, mais tarde
declarada sem offeito, rogo vos digneis
emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 232 - Relativamente á liquidação do
tempo ale serviço publico do 1). Maria Amelia
Jacobina, professora aposentada da escola
annoxa ás oficinas do Engenho de Dentro da
Estrada do Ferro Central do Brazil, assnmpto
de ames, occupou o aviso dessa ministerio

n. 10, de: 15 de março do anno passado,
rogo vos digneis informar si a alliulida pro-
feSsora pagou os direitos de nomeação e
accrescimo de vencimentos.

Reitao-vos os protestos de elevada estima
o consideração.

N. 233-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal do Contas, se-
gundo declarou o sou presidente em oficio
n. 541, do 8 do agasto ultimo, 'negou regis-
tro á desPeza do 17:698$552, em que impor-
tà a divila de exercicios findos, cujo pro-
cesso acompanhou o vosso aviso n. 1.403,
do 12 de julho ultimo, e do que é credor
Francisco de Oliveira o Silva, proveniente
de trabalhos feitos para a Estrada do Ferro
Central do Brazil no anno do 190:), visto
estar datado de 17 de abril do corrente anno
o documento que comprova a a.11udida des-
peza.

EXPEDIENTE DO SR., DIRECTO1.

Se. delegado fiscal no Amazonas:
N. 165-Remetto-vos, para os devidos fins,

as inclusas portarias de 2 do mu corrente,
concedendo quatro mezes do licença ao 3°
escripturario dessa repartição Amadeu Ce-
sar Burlamaqui o prorogaindo, por tres me-
zes, a em cujo gozo se acha o encarregado
do 3° posto fiscal do Departamento do Alto
Judo Territorio do Acre, Marcos José de
Carvalho Oliveira.

N. 1G6 - Declaro .vos, para o: devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Manitos llarbour, Limited, em pe-
t i ção de 5 de agosto proximo findo, resolveu,
por acto do 11 do referido 11107, autorizar o
despacho livro do direitos da madeira em
pranchões, vigas, cantoneiras, taboas ou do
qualquer modo serrada ou aplainada, con-
stante da relação quo acompanhou o pro-
C 'S30 encaminhado com o vosso oficio n. 152,
de 7 de dezembro de 1919, material que, em
virtude do despacho do Sr. ministro do 16
de junho do corrente anno, havia sido ex-
cluido do favor da isenoi.0 autorizada pela
ordem desta..directoria. n. 115, do 21 do
mesmo mez, expolida a essa delegacia.

- . Sr.' delegado fiscal na Bahia
N. 191 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Intendoncia Municipal dessa
capital, em oficio trangmittalo com o dessa
delegacia n. 40, do 21 de maio proximo pas-
sado, o a que se refere o de n. 21, do 12 do
julho proximo ff 10, resolveu, por acto do
26 do agosto ultimo, autorizar o despacho
livro de diroitcs, nos . termos do art. 20,
alínea XI, n. 9, da vigente lei orçamnitaria
de receita, do material discriminado na in-
clusa relação, a ser importado pela mesma
intendendo, com destino ao serviço de abas-
teoimento de agua dessa cidade.

N. 192-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presento o vosso

0111Ci0 il. 93, de 11 do agosto proxirno findo,
resolveu, por despacho do 25, approvar o
acto pelo qual nomeastes Arthur Teixcira,
de Brito Gondim para exercer interinamente
o loaar do escrivão da Collect.ria, das Ren-
das Federms em Belmonte, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 115-Declaro-vos. para os devidos fins,

que o Sr. ministro, atteniendo ao que re-
quereu Virgilio Riboiro, na peUção encami-
nhada com o vosso oficio n. 127, de 30 de
julho ultimo, resolveu, por acto de 26 de
agosto proximo findo, autorizar o .despacho
livro de direitos, no; termos "do art. 2',
alinea, XI, n. 11, da. vigente lei orçamentaria'
da receita, do material de abastecimento de
aguo, referido na inclusa relação que o re-
querente pretendo importar com destino
ao seu uso pa.rticalar.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 131 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 31 da . mez proximo
findo, nomeando Sergio Nogueira Reis para
o logar de collector das rendas federaes em
Minas Novas, nesse Estado.

-Se. delegado fiscal na Parallyba:
N. 62-Declaro-vos, para os devidos efrel-'

tos, que o Sr. ministro, por desnacho do 29
do mez findo, resolveu negar provimento ao
recurso transinittido com o vosso officio
n. 2, de 15 de janeiro do corrente anno, in-
terposto por Augusto A1ve3 Villa Bella, do
vossa decisão impondo-lhe a multa de 203$
pelo facto de ter exposto á venda vidros do
perfumaria de procedencia estrangeira som
o devido sello.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 113 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 177, de 20 de outubro do 1908, interposto
por Matinas Bohn & Comp., agentes da
Companhia Ilamburg Amerika Lido, da de-
cisão da Alfandega de Paranaguá impondo-
lhes a multa do 2-:0,1*, por terem deixado
por espaço de 25 horas de dar cumprimento
ás ordens recebidas - do fazer conduzir
para o ancoradouro do descarga as chatas
pertencentes á mesma companhia, quo
haviam recebido a carga do vapor allemão
Pastlier, resolveu, por despacho de 29 do moi
findo, negar provimento ao allud ido re-
curso.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 193 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 260, do 27 de setembro do anno passado,
interposto por Borstelman & Comp., agentes
do vapor allemão S. Paulo, da decisão pela
qual a Alfandega desse Estado impoz ao
commaindante do referido vapor a multa de
direito; em dobro pela falta do um barril
contendo hydrosulphito de sodio, verificada.
na conferencia do respectivo manifesto,
resolveu, por despacho do 23 do mu findo,
negar provimento ao alludido recurso..

-se. collector das rendam federaes ora
Nova Friburgo, Estado do Rio do Janeiro:

N. 36-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presonto
o requerimento orla que Antonio Fernandes
da Costa pele reconsideracio do despacho
do 31 de agosto de 1907, proferido em sessão
do extincto Conselho de Fazenda, pelo qual
ficou decidido que a restituição do Mio pro-
porcional, indevidamente pago pelo suppli-
cante por dons contractos assignados com a.
Camara Municipal dossu. localidade, deveria,
ser offectuada com a deducção da porcen-
tagem que já havia sido abonada a essa
collectoria, resolveü, por acti do 15 do
ago4o proxirno findo, manter o alludido
despacho.

- Sr. delegado fi qcal no Rio Grande do
Sul:

N. 279-De accOrdo com o despacho do
Sr. ministro do 25 do mez proximo findo;
declaro-vo , para os fins convenientes, que
a ordem n. 27, de 19 de abril de 1898, da
oxtincta. Directoria de Contabilidade, refe-
rente a um requerimento de D. Firmina do
Oliveirl Moreno, foi dirigida á Alfândega da
cidade do Rio Grande e não á do Porto Ales
gre, como se lè na ordoin da Directoria da.
Despeza, de 4 do julho ultimo, sob n. 16a,
expedida a essa de:ogacia; enviado, por-
tanto; que providencieis para. que aquella.
alfandoza preste, a respeito; os necessarios
esclarecimentos.

Confirmo, assim. meu te/ogramrna do 6..
N. 23,0 - Remoto-vos, para os devido

fins, o incluso titulo de 26 . do . mez cooreate,
nomeando José Dutra Claipa.r para o legar
de porteiro-co.rtorario da Alfandoga. d.! Pe-
lotas , nesse Estado.

• , Por titulo do 6 do corrente, foi nomeado
José Francisco Gomes Silva para o logar de
collector das Rendas Federaes em Peçonha,
no Estado de Minas Geraes.

-Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, em proro-
gação :

De 90 dias, com vencimento, ao thesou-
reiro da Divida Publicada Caixa de Amorti-
zação Ovidio Saraiva de Carvalho, para
tratar de sua saude;

Do 60 dias, som vencimento, ao continuo
da Alfa.ndegt do Paranaguá Vicente Caval-
e ,nti Paes Barreto, para tratar de seus in-
teresses.

..	 •	 •
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; —Sr. delegado fiscal dm Santa.Catharina:

N. 106 — Tendo se verificado haver o
actual conferente da Alfandega dessa capital
Ignacio de Mascarenhaa Passos recebido in-
devidamente a importancia de 1:5093169,
proveniente do multa imposta a D. Fiori ta
& Comp. pela Alfandega de Santos, Estado
do S. Paulo, do cuja decisão interpuzerarn
recurso para o Thesouro e ao qual foi dado
rorovimento, como se vê da ordem da extincta
Directoria do Expediente n. 686, expedida á
delegacia naquello Estado, em 23 do no-
vembro do 1907, recommendo•vos, de ac-
côrdo 'com o despacho do Sr. ministra do
12 do prez proximo findo, providencieis para
que o mesmo conferente restitua, aos cefi es
publicos a referida impartáncia do 1:5003160.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 431 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Camara, Municipal de Boa Vista de
Pedras, na petição encaminhada com o vos-
so officio n. 330, de 11 do agosto ultimo,
resolveu, por acto de 27 do mesmo mez,
autorizar o despacho livre do direitos, nos
-termos do art. 2°, alinea XL, n. 9, da vigen-
te lei orçamentaria de receita, dos appo,re-
lhos e materiaes, a que se refero a inclusa
rolaçã'e, a serem inip-xt!dos pela referuia
Gamara, por interrnedio da casa Brombey
& Comp., com destino á illum inação publica
da allielida cidade.

N. 422 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso trAnsmittido com o vosso officio nu-
mero 32?, de 1 do agosto proximo lindo, o

relativo á liabilitaç 7io do D. Alzira Nobre
Cruz á percepção das pensê s do meio 8,1d0
e montepio deixadas por seu finado marido
o alferes reformado t'o Exercito Antonio
de Paula Cruz, recommendo-vo s , de accerdo
com o despacho do Sr. ministro do 27 do
mesmo mez provitionciels para que seja
exhibida, em original, a carta patente de
reforma do dito 'Anelai.
• N. 433—Remette-vos, para os devidcs
fins, a inclusa portaria do 21 do inez pro-
ximo findo. concedendo quatro mezes tio
licença ao escriVãO da Collectoria das iterdas
Federaes em Caçapo,va, nesse Estado, Anto-
nio do Padua Ramcs.

N. 434 —Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o officio do secretario da Justiça o da Segu-
rança Publica desse Estado: transmittalo
com o dessa delegacia n. 337, de 16 de
ag ssto ultimo, resolveu, por acto de 24 do
mesmo mez, autorizar o despacho livra do
direitos, nos termos do art. 2°

'
 anua, XI,

n. 9, da actual lei orçamentaria de receita,
do material discriminado na inclusa ralação,
a ser importado com destino ao serviço do
extincção de incendios do Corpo de Bom-
beiros dessa capital, com exclusão, porém,
do material, que, segundo a relação inclusa,
esteja comprehendido na expressão etc.

N. 435—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o secretario da Justiça e ea
Segurança Publica desse Estado, no officio
transmittido com o dessa delegacia ri. 334,
do 12 de agosto proximo findo, resolveu, por
acto de 26 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho livro do direitos do material discri-
minado na inclusa relação, com destino ao
serviço do Assistencia Publica da policia
desse Estado.

N. 436—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Camara Municipal de Porto Ferreira
na petição encaminhada com o vesso officio
n. 3,15, do 13 do agosto proximo findo, re-
solveu, por acto do 27 do mesmo moz, auto-
rizar o despacho livre do direitos, nos ter-

t mos do art. 20, afinca NI, n. 9, da vigente
lei orçamentaria de receita, dos apparelhos
e materiaes do electricidade, a que se refere

_incluso, relação, a serem importados peta

mesma. Camara, por intermedio -da casa
Brombergs Ilaeclier & Comp., e mi destino
ao serviço do illuminação eloctrisa da refe-
rida cidade.

N. 437 — Devolvendo o Incluso prosem,
transmittido com o vosso officio n. 78, de 16
de julho ultimo, o relativo a divida de expr.
cid )s findos, na importando, de 2193960, do
que é credor Anton'o Moreira S Llles, racom-
mendo-vcs psovidencieis para que seja an-
nexado ao mesmo processo o requerimento a
que se refere a informação de fl. 5. .

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de setembro de 1910

	Sr. director da Casa da Moeda:	 -
N. 890 -Pcovidenciae para que ã C Alo-

ctoria Federal de Santa Theveza seja remet-
tida a quantia de 1:0683600, em estampilhas
do sello adliesivo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo col-
lector no officio n. • 25, de 3 do corrente,
sendo:

33 da do	 $100 	 	 3$300
33 > s	 $200 	 	 6,600

	1.0 0 » »	 $300
33 » s	 $400 	 	

300$000

2:03:01 : 2'	
$500 	 	 16?00

	

»	

13$200

18000 	 	 20pA00
23 » ,*00 	 	 (30$000
33 » 330 0 	 	 99$000
10 »»	 43 )00 	 	 64$000
1 e . .	 5$000 	 	 80$000
10 » ,	 10000 	 .	 100$003
6 • » 20A00 	 	 1204000

N. 891—Providencia.e para que á CAlle-
ctoria Federal de Rezonde seja remettida
a quantia do 2:034$100 em estampilhas do
sen.() adnesivo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo collector
no officio n. 101, do 2 do corrente, sendo

100 » »
80 s »	 1100 	 	 8$0J010.

203000

1$000:12 da do	 $050 	

	

3.000 › s	 Kl00 	 	 909$000
52000

I)	 I 000 	
,, ::	 5(4000

132 • 13' 000

	

100 »	 500 	

50 » » 2030 	 	 000
50 » •	 t	 	3g00	 000
30 » •	 4t033. 	 	 '030

6 » 10$000 	 	
00032 s » 500) 	

6 2. 1, 15$000 	
7 b X, 20 000 	 -:'.
1 D D 50 000 	

N. 892 — Providenciao para que á Collo-
ctoria, Federal de Nova Friburgo o Sant'Anna
do Japuhyba seja remettida a quantia de
3:6153 em estampilhas do solto adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conformo re-
quisitou o respectivo collector no ofilen
n. 118, do 1 do corrente, sendo:

	

175 da de	 $100 	 173500
175 » »	$290	 	 353000

	

5.000 » »	 3300 	  1:500$000

	

50 » s	 $100 	 	 20$000

	

2255 : :	
$500 	 	 123500

0

	

13000 	  250S000

	

50 » s 2.00 	  10030 O

	

35 » 2. 3$000 	 	 10-4000

	

35 » » 4 000 	 141000
35	 5 1300 	
12 O » l0$000 	 	

175 000

	

»	

000 	
 120 003

15

	

10 » »	 I504;000

	

12 » s 20000 	  240000'I

	

15 » » 54000 	  750$030
N. 893— Providenciais para que á Cofie-

ctoria Federal em Sapucaia seja remettida
a quantia do 1:1503 em estampilhas do
soldo adhesivo das taxas abaixo declaradas,

conformo reguisitou o
ffi	

respecit.o. c2o1111551.000. to((1000.0))-11(00.0
no ocio • w. 61, de • 1 do corrente, sendo'

	

100 da do $100 	

	

$200 	 	
103001

100	 20$00t
500	 $100 	
100 »

•	

$100 	
100	 »	 $500 	
100	 » 1.3000 	

	

23000 	

	

30 » 3$000 	

	

25 »

• 

43000 	
2)	 53000 	
10	 i• 10000 	

 1000000s.ssi ((0,)))0(300)

6	
3

• 15S009 	 	 tjOst

	

5 » 

• 

203000 	  10' 00
2	 500J0 	 	

,
3

N. 894—Pravidenciae para que á Collecto-
ria Federal em S. Antonio Padua, seja re-
rnettida a quantia de 1 45(g' em esta mpilluis
do sello adliedvo, das taxas ablixo decla-
radas,' conforme requisitou o respectivo rol-
lector no ofiLio n. 45, de 3 do corrente.
sondo:

503
	 »

	

503 da de $100 	  50000
5

	

$200 	
3.000	 >	 $3 10. 	

200	

•	

<:50') 	   
(4);;Of )0
10;':oo

350 »
25	

• 

23900. 	
10	

• 

5.000 	  50$ Oa
N. 895—Providenciao para qao á Collo-

ctoria Federal em Itaocara, so:a, remetti-
da a quantia de 900,3 em estampilhas d.o
solto adhesivo das tax ts abaixo dealaradas.
conformo requisitou o respsetivo calleetor
no officio n. 57, de 2 do corrente, sendo:

100 da do $100 	
2.800 0 s $300 	 itl)811°0V

20
ro

1

»	 »
»	 >>
»

150a0 	
.; 0^,0 	

10$000 	
2	 ;.=.:0.x)
2/°0::

N. 896—Provideneitto para que á Gila-
ctoria Federal de Duas Barras soja, reniettida
a quantia de 762$ eu estainnilli.ts do s:dIo
adhesivo das taxas abaixo de!lararlas, coo—
forno requisitou o re3pectivo c3.10 . ter no
officio n. 583, do 3 do corrente, soado:

1.000 da de .;010 	 11.0 10;090
1.503

300

11 0000

»
»	 s

»

41,120 	
t50 	
'100 	  

3
15
	

00 00;s	 '
10-000

1.510000
21: » , 260 	

$300 	 4::,');•00:_1(.0)9,:
$400 	 4. $003

13000 : :
1 s.000 	
23900 	

11.0$0o0
00-:. i O

5
3

»	 s

»	 »
47000000 ....... .G.D.,

15	 ) O12 $ft) u u
--

132 » ›	 100

Recebedoria do Dist ricta Federal

Reperintenlos despachados

Dia 8 do setembro de 1910
D. Maria José do Carvalho.— Transfira-gu

nos termos do parecer.
Caldas & Pinto.—Transfira-se. Imponho a

multa de 503 nos termcs do art. 41 d de-
creto n. 5.142 do 27 do fevereiro de 1014.

C. Luiza.—SePe o documento de ffi. 8.
D. Porfirio, A. de Ma'carenhas Machado.

—Pague o debito a(cusalo no parecer.
Ernesto Gomes de Castro. — Pague o im-

posto de transmissão, mediante as formali-
dades logaes.

D. Ambrosina. CIMOS G. do Amaral. —
Officio-se á Repartição do Aguas, Esgotos
o Obras Publicas acerca do supprimento do
prodio em questão.

João Antonio do Oliveira. — Prove o alu-
guel nos termos do art. 10 do decreto
n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904.

Antonio A. Barbosa.—Em face da infor-
mação, annullem-so as dividas de que se
,1$	 '	 J	 I	 •	 •

103
150
120
160
CC000
90 000

i40000
50 000
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trata, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

D. Barth°. Satraten. de.Oliveira Martins . —
Sendo procodanto a divida, que se refere aos
rnezes de janeiro a março de 1904, em que o
predio fôra abastecido. por pennas, substi-
tuidas por hydrometro em abril do mesmo
anno, nada ha que deferir.

	"mumame

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 6 de setembro de 1910

Ao Sr. director do Jardim Botanico com-
municouase que o Sr. ministro autorizou o
Sr. Eugenio Duchemin, inventor do (Desta
brador Ducheinina, a fornecer um desses
apparelhos á secção Agronomica do Jardim
Botanico, obrigando-se a dar •nstrucç3es,
não •5 sobro a installação do mesmo appa-
relho como tambem sobre os processos mais
convenientes para a cultura da piteira e
outras plantas toxtis da mesma. esaecie,
extracção, preparo e applicação do suas
fibras.

— Foi dirigido o seguinte aviso, sob n.93,
ao Sr. director do Serviço de Inspecção, Es-
tatistica. e Defesa Agricolast

Tralasmittindo-vos a inclusa cópia do ter-
mo de compromisso assignatlo polo Sr. Eu-
genio Duchemin, para dar instrucções sobre
o apparelho de sua invenção sDesfibrador
Duchemina e sobre os processos mais con-
venientes para a cultura da piteira e outras
plantas textis da mesma espade, extracção,
preparo e applicação do suas fibras, deter-
mino que providencieis para que o; inspe-
ctores agrieolas do Pernambuco, Ceará e

• Maranhão, o os ajudantes da Inspectoria do
40 districto na Parahyba e no Rio Grande
do Norte, recebam opportunamento os appa-
relhos que lhes são destinados o tomem to-
das as providencias para que sejam conve-
nientemente aproveitados, não só pelo pes-
soal das inspectorias, mas tambein pelos
agricultores que desa'arem, as instrucções
que o sr. Eugenio Duchemin Va.0 dar em
cada um dos referidos Estados.

Das experiencias feitas em suas circum•
scripções deverão os inspectores o ajudantes
enviar-vos clecum•tancia.da.s noticias, indi-
cando os dias e legares em que o dito Sr.Du-
chemin tiver dado as instruções, a que se
obrigou, e as pessoas que delias tiverem
aproveitado.

Quanto aos apparelbos que ides receber,
em numero de 12, deverão ser distribuidos
pelas Inspectoria,s Aaricolas, conforme jul-
gardes ma i s conveniente, ficando reservado
um dos mesmos as:parelhos para uso dessa
directoria.

Opportunamente devereis informar-me
dos resulta los praticos obtidos nas diversas
inspntorias com a applicação do «Desfibra-
dor Duchemins, convindo chamar a atten-
ção dos agricultores para a sua utilidade e
para as vantagens que 'Ralem resultar dá cul-
tura systema.tica da piteira e outras plantas
textis da mesma espocie.

SEGUNDA SECÇÃO

Dfa 8 de setembro de 1910

Ao Sr. mioistro da Fazenda solicitou-so a
expedição do ordens ao Sr. inspector da AI-
fandega desta Capital, no sentido de serem
despachados, livres do quassuer direitos,
30 colis, marca El', ns. 1 a 30 (peças desta-
cadas para a construcção de estabulos) o
unia caixa, marca EP, n. 31, contendo li-

„	 • -1
ti	 •	 •

vros destinados á bibliothoca. do Posto Zoo-
technico Federal de Pinheiro, vindos da Eu-
ropa no vapor Beidelberg.

—Ao Sr. ministro da Fazenda solicitou-se
informar a este ministerio si os matemos
importados polo Governo ostão sujeitos ao
pagamento das taxas de armazenagem, ca-
patazias, estatistica o conservação do porto,
a que se refere o contracto de arrendamento
do novo caos do porto do Rio do Janeiro.

Directoria Geral de Inaustria e Cominercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 29 do agosto ultimo foi
concedida a Ettzebio Maximiano Pires Per-
reira,brazilairo, industrial e residente nesta
capital, garantia provisoria. pelo prazo de
tres anus, contados de 11 do dita mez,
sobre a propriedade da invenção da «uni
novo systema de enlatar manteiga, subsoi-
tuindo o panno, no enlatamento com atum,
por laminas do queijo».

—Por outra de 30 foi igualmente conce-
dida a Leonidas Norzagaray Elicechea. co-
lombiano, ongènheiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, e representado pelos seus
procuradores' Moura & brazileiros,
agentes de priv ilegios e domiciliados n-:sta
capital, garantia. provis.oria, pelo mesmo
prazo de tres'anaos, contada do 10 do dito
'noz da agosto, sobro a propriedade da in-
vonção do sumi apparelho aperfeiçoado ou
machadinha para golpear ou fazer iecisões
em arvores da borracha, para extracção
do /a/aas.	 •

Iffimea.

Re,uerimento despachado

Dia 8 de setembro do 1910

João Eugenio as Comp., pedindo privilegio
do invenção para a «applicação nova do pa-
lha de centeio, arroz, aveia, trigo o outras
gramineas btt cereaes á fabricação de ca-
pachos, donaminados— Victoriaa.—Compa-
roçam ne,ta'Directoria Geral afim do rece-
berem guia para pagamento do saldo e da
primeira anhuidaste da patenao.

Directoria Geral de Agricultura e Industria

• PRI3IEIRA

Expedienle de 8 de s tembro de 1910

Serviço de Prot.c45o aos Indios e Locali-
zação de"Trabálhadores Nacionaes

No edificio do Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commereio, na Pra!a Vermelha,
foi Man ir ido este serviço, no dia 7 do cor-
rente, ás 10 1/2 da manhã. Depois do haver
ompossal, If`) legar do director geral o ci-
dadão e-coronel Candido lilariano da
Silva !Zoai i o de haver este por sua vez
dado p:sso, ao cidadão Luiz Bueno Horta
Barbosa, no 1,ear do 1° cacil1, secretario,
mandou o Sr. ministro proceder á leitura
da acta dadiatallação do serviço, a qual é
do teor seall ate:

(Acta do ,stallação do serviço de prote-
cção aos in lios o localização dos trabalha-
dores naci6r,aes — Aos 7 dias ri,) moa de se-
tembro de 190, 89' da Indopendencia e 220
da Republica, na Cidade do Rio de Janeiro,
Caplal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil. e na soda do .NIinisterio da Agricul-
tura. Industria e Commercio, estando pre-
sente3 O Exmo. Si. ministro, os directores
geraes da secretaria e demais pes oas aaaixo
assignadas, teve legar, com a pouso do re-
spectivo director geral, o tenente-coroiwl de
engenharia Candido alariano da Silva Ron-
dou, a installaçãosolemne do serviço de pro-
tecção aos indios e localização do trabalha-

dores na,cionaes, areado e regulaméntado
pelo decreto n. 8.072, do 20 de junho • do ..
corrente anno, a que acompanha a exposição -
de motivos apresentada ao Esmo. Sr. Nilo
Peçanha, Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Bra.zil, pelo Exmo. Sr. Ro-
dolpho Nogueira da Rocha Miranda, Ministro
de Estado dos Negottios da Agricultura, In-
dustrio. e Commercio. conforme a publicação
inserta no Diario Oficial de 26 deste ultimo
mez e anno.

Por det =inação do Exm. Sr. ministro
da Agricultura. Industrio o Commerciol foi
escolhido o gloriosa dia que hoje passa para
ser o de installação solemne do referido ser-
viço de protecção aos indios o localização
do trabalhadores nacionaes, como um elo-
quente testemunho da mais viva homenagem
ao sabio patri trclia. da Independencia, o
venerando José Bonifacio de Andrade e
Silva, cujo espirito de estadista, apanhando
em largo descortino o conjunto da situação
social hrazileira, lançou os fundamentos po-
liticos da Narita bem amada e indicou su-
periormente a solução do magno problema
da nacionalidade, pela incorporação do indi-
gena o pela emancipação do trabalhador
nacional.

E como prova do reconhecimento filial da
posteridade, honrando a memoria au susta.
do patriarcha, no dia festejado do natal da
Patria, a directoria frra,1 de protecção aos
indios o localização do trabalhadores nacio-
naes, «data venha», mandou reimprimir, do
par com aquelles actos officiaas cuja obje-
ctivação esta solemnidade assignala, as
duas sabias memorias que o indefesso lidador
formulara para apresentar a Assembléa
Constituinte Nacional, reunida no anuo do
1823, traçando aquolla elevada e clarivi-
dente solução, o que se intitulam «Aponta-
mentos para civilização dos indios bravos
do Imporio do Brazila o «Representação á
Assembléa Geral Constituinte e Legislativa
do Imperio do Brazil, sobre a escravaturas,
reedição essa do cujos exemplares se fará
honrosa offerenda a todos quantos hajam
assistido a essa insta l lação, reservando-se
outros para, opportunamente, praceder-se
uma copiosa distribuoão pelos institutos pu-
blicos desta capital o dos Estados, afim do
quo, por toda a parte, na vastidão da Pilaria
Brazileira, repercuta sempre o cada vez
mais a voz autoriz ida do benemerito esta-
dista—grande protector dos índios, no pas-
sado, e, d'ora avante excelso patrono sub-
jectivo do serviço do protecção aos iudios e
localização dos trabalhadores nacionaes.

Com o fim de dar maior realce a esta so-
tenuidade, o Exm. Sr. ministro entendeu,
no intimo de seu affecto e de sua admiração
pelas raras qualidades de estadista de José
lionifacio, associar a origem da campanha
redemptora do indio á prol-nossa de sua vi- •
ctoria definitiva, invocando a presença sub-
jectiva do excelso patriota personificado em
um dos seus descendentes, o Deputado Jasó
Bonifa.cio da Anarade o Silva, que, acce-
donde ao convite do Exm. Sr. ministro, as-
sistiu á So?emnidade.

Para constar lavrou-se esta acta, que vao
por todos os presentes assianadas, e será en-
viada ao Archivo Publico Nacional.

E ou, Luiz Bueno Horta Barbosa, secre-
tario da directoria do referido serviço, a
subscrevo, após haver procedido á sua lei-
tura.

Rio do Janeiro, 7 de setembro do 1810, 800
da Indep nalencia e 2e. da Republica.

Terminada a leitura da acta, o Sr. De-
putado JosS Bonifacio leu o seguinte dis-
curso:

Meus senhores — Devo ser e sou devoras
extremamente agradecido a S. Ex. o Sr.
ministro da Agricultura, pela satisfação im-
monsa que me proporcionou de assistir á
solemnidade dessa posso.
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• Distinguindo-me com um convite especial,
na qualidado • de descendente de José Boni-

'rocio, S. Ex. tovo para .cammigo uma ex-
'traordinaela gentileza, associando . minha
*humilde Individualidade e, homenagem ao
patria.rcha da Indopendencia.

S. E. bem pensou que em um acto des-
tes, na data de hoje, nao deveria ser esque-
cida a figura do grande o devotado brazi-
loiro, cajos serviços, sem immodestia, posso
lembrar, porque a historia os registra o a
oonsciencia, brazileira 03 acceita, somore
lospirados nos mais alevaatados sentimentos
do civismo o do amor á Patria, concorre-
ram para a construcção solida do unia
nacionalidado, já halo prestigio a no con-
certo das naçõee civilizadas.

A invocação do seu nome, neste instante,
limado se dá inicio á organização do ser-
viços que não paasaroin despercebidos ao
seu grande espirito, si por um lado denota
a delicadeza dos sentimentos patrioticos do
Sr. m i nistro da A;ricultura, por outro é
soalinonto um acto do justiça, porquo o
est ursta da Ia lependencia lançara, In época
orn que dominou, bicas que hoje vão sendo
accoitos o deseovolvidia, do accôrdo com a
cultura e civilização do nosso meio.

Era o descortino do saldo, era a perspi-
cacia, a penetraçao, a profuadeza de vistas
do homem do Estado.

Ainda Leste pinto se confirma, o juizo
emittido por um de seus biogra.pho s , cha-
ma ado-o Washington brazi loiro.

Na grande e podeoosa repablica ry,rte-
arnoricana foi o sea fandodor, o seu pri-
meiro presideoto, foi Wa;hington, a perso-
nificação a mais complota do patriotismo e
do virtude, quem, dianto porsegaição e
um-sacro dos indios, erguera a voz pro-
tectora.

Avo foi Jo ;é Ho:azedo quem semeara
ide'as do protecção o do bond ado. E CS:jaS

ideias germinara n.
A historia a inunistr ativ a do Brazil Im-

parlo nioaciona diverso; autos de protecção
aos indi is, o taos provideaceas, ornam a sela
a systematização conveniente, mostram
quo os governos da époc i. estavam pre-
oceapa, los cora o a:ou-opto, sendo tls jus-
tiça reconhecor e proclamar os Ia:macios o
devota los serviços pr stados po:as coa ;se-
gaçõea religiosas, notadamente pelas mis•
5iiO4 religiosas quo, Matto Grosso. se
emponloun na santi cruzada, sob a direcção
do padre Mal ia.

Houve, entretanto, nas resiões governa-
montaes tua longo periodo do profunda ia-
difforeeça. e agora, n Republica. ao ()mi-
nute alini4ro da Agricultura, impellido
pela sua educo.çio accontua lamonto demo-
cratica o republicana, na acção Mit:algente
que tom desenvolvido em sua pasta, coube
a gloria de assentar os print3iNs fundamen-
t.s tia tão importante serviço, obra In rato-
ri 4. do assisto:leia e civilização, de confrater-
nizaçã o , fle liberdade e jus:taça.

A proto 'oão systematizala aos índios, o
estabe:e. im 'ato e fixaçio do regras á locali-
Z.40 de trobaltiadores nacionaes são medi-
das de ele,..;‘.do o incontestavel alcance, que
denotam p ir parte do Governo, ao lado de
um espirito eminenternonte liberal, o pra-
posito firmo, o decidido oinponho, a preoc-
capção alevantada do enfrentar e ro:olver
interesseelles problemas de ordem moral o
econoru i

Si outr s notavels actos não houvessem
já concorrido para o julgamento desta pe.
rodo administrativo, como um dos mais
fecundos o brilhantes, bastava o decreto do
20 de junho para que os nomes de SS. EE .
o Sr. Presidente da Republico. o Ministro da
Agricultura fiassem recommendados ao
apeciço publico.

Essa e outras medidas revelam a elevação
do Intuitos do Governo, que se empenha pe:o

desenvolvimento desta patria querida, cuja
grandeza, tendo seus alicerces lançados por
nossos maiores, vae sendo assegurada por-
esta geração de republicanos com o maior.
apreço e o mais carinhoso devotamento.
Congratulando-me, pois, com o Governo,
polo acerto do scu acto, e augurando os
mais completos resultados aos serviços con.
fiados á direcção criteriosa, activa, energiea
e tenaz, do i Ilustre e intemorato republicano
coronel Roudon, felicito sincera e ellusiva-
mente ao Sr. ministro Rodolpho Miranda,
cujo nome fica ligado a uma das causas em
que se esta.beleçam, dando-lho relevo, a, sym-
pathia, a generosidade, 03 mais puros o no-
bres sentimentos de paz, de justiça, tio bon-
dado e do amor.

Tem ap Ss a palavra o Sr. coronel Con-
dida M ariano da Silva Itondon, que pronuncia
o seguinte discurso:

Esmo. Sr. ministro —Ao receber da auto-
ridade do V. Ex a investidura do cargo de
director geral do serviço do protecção aos
influas o localização de trabalhadores Rocio-
naea. sinto-mo no dover de juntar ao com-
promisso legal algumas palavras que tradu-
zam de uni modo mais directo as disposieõ os
do animo o do coração com que, sincera-
mente, estendo devotar-mo á resolução do
magno problema de estendei' ao; n ossos mí-
seros irmãos das selvas os boneficios mato-
r:aos e moraes, i;l garantidos a todos os bra-
ziieiros pelo regimn ropbulicano.

Espero, pois, que V. Ex. mo conceda licença
para que á. !aluiria em quo a expores teia do
O werno condensou o que ha do essencial no;
compsomissss com que moralmente se liga
cada funcionado republicano á respectiva
funcção, addicione ou as of/usões da minha
alma do homem e de patriota verdadeira-
mente compenetrado da sublimida le da
mi sio civica de que acabo da ser investido.

Natural de uni dos Esta los em que o duplo
problsma a que visa resolver a nova ropar-
tição apresenta-se com uni destaque empol-
gante e posto, pelas minhas modestas ori-
gem, em situação de sentir o do cmihecer
C111 seus doloros:s detalha as injustiças e
soffrimentoa infligidos aos nos,os compa-
triotos, tanto do pra:et:tríodo adstricto acs
trs,balh-.,s das fazendas o das estancias como
dos que conszituem os ultimos restos das
primitivas poptilaç'jcs odigenas, eu aprendi,
dedo bom cedo, a interessar-mo vivamente
pela annri,sima sorte desses nossos irmãos
e a amar a quantos, no p ts:ado e em torno
de mim, pareciam-mo devoto.r .se generosa-
mente ao seu serviço, amparando-os oontra
as propotencias dos forte 4 o resguardando-os
das investidas do espoliadores cheios do co-
biça, de orgulho e do outras paixões ainda
pe;ores.

Por isso, o meu coração sempre trans-
bordou do gratidão pelos Anchietas, poios
Nobreoas e pel s Vieiras, trindade em que,
com justiça, podemos condensar a pleiade
do abnogados sacerdotes a qao a nossa his-
toria devo os tempos aureas dos mais su-
blimes esforços da catechese catholica.
-Pelo mesmo motivo, igual tributo de ve-

neração votei e voto aos braziloiros nu-
tres que, do 182S para cá, puzeraan o
sou talento e as suas luzos ao serviço da
nobre causa, doutro elles destacando o vulto
gigantesco do patriarcha da independencia,
e a do grande poeta maranhense, que, idea-
lizando os habito-a, os foitos e a vida dos
habitantes das selvas, superiormente con-
tribuiu para que se desfizessem muitos jul-
gamentos absurdos, inspira;los por uni or-
gulho não menos absurdo.

Mas, si, pelo sentimento, achava-mo assim
na situação indispensavel para encarar, com
exactidão, o secular problema . posto pela
invasão européa do continente de Colombo,
pela intelligencia faltava-me ainda o guia
seguro que me levaria a desvendar o ca-

minha a trilhar para passar do desejo de
bem fazer para o plano racionalmente tra-
çado, a cuja; execução me deveria dedicar;
com a segurança de quem tem certeza do:
bom exito final.

Felizmente, não tardou muito que vies-
sem a mim as luzes da doutrina incompaa
marco!, que patenteia, aos olhos de quem tom
a ventura de a conhecer e seguir todo o
complicado organismo das .sociedades hu-
manas, com a mesma certeza e rigor com
que a astronomia nos faz ver os aconteci-
mentos celestes.

Foi então que aprendi a ajuizar, com se
guro criterio e com inteira justiça, do valor
da civilização fetichica e só então pude
comprehender a extensão dos meus deveres
para com os meus irmãos das selvas.

Data dessa época a formulação do plano
que depois,in variavelmente, hei seguido era
to tas as relações com os indignas (to meu
Estado, formulação em que muito deu-o aos
sabios e generosos conselhos do meu amigo,
o Sr. Teixeira Mendes.

Esses plano?, executados em meu Estado o
applicalos por oceasião do contactos com
trilou do nações muito differentes, foram
sempre coroados do resultados magnificos,
seguros, rapidos e duradouros.

Elles acham-se actualmente compendiados
no regulamento da repartição, cuja instai-
loção V. Ex., Sr. ministro, nesta civica so-
lo inn idade presi;le.

O serviço quo, graças ao patriotismo e á
alta comprehensão de sua missão civica, o
Governo do Exm. Sr. Dr. Nilo Peçonha,
inaugura nesta data, por iutermedio do
V. Ex., não é, pois, uma experiencia mais
ou menos aventuroso, nem pelos processos
que vão ser pssts em jogo, nona pelo fun-
eco:mame) que é delia enearrega.o. Ao coa-
travi-), uns e outro já. lixam postos á prova
mais do uma voz o em circunstancias bem
difficeis.

Agora trata-se apenas do estender a isolo
o territorio de nossa Patria o que se ex-
ecutou cora muito bom exito nos limites de
um Estado, no qual, aliáa se accumulara
todas os ditilculda.des o variantes que ao
podem encontrar ao passar do Amazonas
para o Pará, do Pará para o Maranhão o
assim por deante.

Eis porque, Exmo Sr. ministro,ao prestar
hoje o compromisso solemne do devotar-mu
com todo o ardor do minha alma ao serviço
de protecção aos índios, faço-o sem a menor
vacinação, mas antes com a mais inteira
confiança do que os intuitos do Sr. Presi-
dente da Republica e de V. Ex.. ao mareio/
esta repartição, serão coroados do resul-
tados em inteira correspondencia com as
o speranças do Governo.

Quanto a mim, Esmo. senhor, sabeis que
trago para o novo serviço mais do que a re-
solução de um digno funecioeario que deseja
honradamente desempenhar os deveres do
seu cargo.

Sabeis que, além dessa condição primor-
dial, existe em mim urna coavicção e o en-
thusiasmo, diria mesmo a paixão de ver
posto por obra o grandioso projecto sonhado
pelas grandes almas de nossos melhores an-
tepassados, condensados com José Bonifacio,
de restituir aos descendentes dos primitivos
habitantes do Brazil a patria de que furam
expellidos a ferro e a fogo. Sabeis que, como
patriota, anhelo vehomenteinente por ver
congraçadas as tres raças que constituem o
fundo cuide() do povo' brazileiro, para, fun-
didas, formarem afinal a unidade da popu-
lação desta grande Republica.

Eis empoe Exmo. senhor, não haverá es-
forço, não haverá dedicação que se me afi-
guro superior ao merecimento da obra de
que sou no dia do hoje encarregado pela Pa-
tria B:azileira, por intermedio de seus le-
gítimos orgãos. E eis ta.mbem o motivo por
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que aos meus olhos avulta o ;valor da . con-

S.ança com que me distinguiram o Sr. Pre-
,sidente da Republica e V. Ex., ao concede-
rem-me a honra insigne do vir, 88 annos
'depois, chefiar o serviço que foi planeado
pelo venerando fundador da nossa lndepen-
"(Janela, o bondoso e sabio Jose Bonifacio do
Andrade e Silva.

Si, em qualquer occasião, 011 reputaria
tcomo uma honra receber das mãos de V. Ex.

investidura do um serviço publico, no mo-
tmento aotual julgo-a incomparavelmente.

r!
 autor c, sobretudo, muito mais cara ao meu
'coração.
i Tende, pois, a bondade de transmittir ao
.Sr. Presidente da Republica, as expressões
r,de meu mais vivo reconhecimento pela alta
:ilistincção a mim conferida, e omite V. E.
:a parte que á vossa pessoa vos consagro.
; I E, quanto a vós, illustre representanto do
t.'Venerando patriarcha, que com a vos za pre-
,sença nesta solemuidade fazeis ma i s do que
realçar a ceremonia, do meu empossamento

Inas notações de director geral dos novos ser-
viços, porque o vosso comparecimento serve-

os de signal de que o VOSso egregio ante-
;passado acceitou, pelos seus legitimas repre-
lisentantes objectivos, o patronato subjectivo
.'que eu almejo como a mais alta recompensa
de meus trabalhos passades o futuros; ac-
iceitai, de envolta com os meus aaraclecim en-
los, os protedos que ora faço s.,lemnemente
:ge jámais poupar esforços o nem mesmo sa-
erificios, para a cabal e:ecução dos genero-

rsos projectos do grande estadista brazileiro.
!' Logo depois teve logar a assigna,tura
acta pelas seguintes pess ;as, que se achavam
aoreseates : Rodolpho Nogueira da Rocha
1\liranda, ministro da Agricultura, Industrio,
o Commercio ; Dr. José I3onifaci o de Andra-
da e Silva, Deputado federal pelo Estado de
;Minas Geraes ; tenente-coronel de ongenhei-
xos Condido Marins) da Silva Rondon, dire-
ctor geral do Serviço de Protecção aos In-
'dios o Localização de Trabalhadoras Nacio-
imas ; Luiz 13ueno Horta Barbosa, secretario
;fio mesmo Serviço ; barão do Bananal (Luiz
da Rocha Miranda), fazandeit o e capitalista;
Dr. Manoel Rodrigues Peixoto, director ge-
ral de Agricultura e Industrio Animal ; Dr.
'José Francisco Soares Filho, director geral
l'de Industrio e Commercio ; Mario Barbosa
'Carneiro, director geral do Contabilidade
Luiz Rodolpho do Miranda; industrial e Ia-
arrador ; Dr. Acquila, da Rocha Miranda, se-
cretario do ministro ; Dr. Domingos Sergio
ido Carvalho. consultor technico do noiniste-
,•rio ; Aorzelo Pinheiro Machado, Deputado fe•
deral pelo Estado do Rio Grande do Sul

; Dr. João Penido, Deputado federal pelo
'Estado do Minas Geras; Dr. .1. B. de
'14S.itmpaio Ferraz, Alexandre Bernardino
'do Moura, Joaquim Francisco Gonçalves

/s;Junior, Fernando Luiz dos Santos Werneek,
;Joaquim Leonel rezando F,lho, C. Paes
-1,01111e, Agenor Augusto de Miranda, José
Bezerra Cavalcanfi, Gasto Natio dos Reis,
'Cicero Mooteiro da Silva, Theophilo Teixeira
'Alvares (10 Azevedo, EnCas Marcondes For-
• raz, Paulo Cordeiro da Cruz Saldanha. Cy-
,priano Casar de Carvalho Lemos, Plinio
lotado de Carvalho, Joaquim Lacerda, pelo
-*Por-nal do Commercio; Abel de Almeidt, velo

; Manoel Tavares da Co ;ta Miranda,
Cavalcanti, Amaro da Silveira, Hum.

,perto de Oliveira, Horacio Carneiro, Theo-
adido Leal, Podro Malheiro3, Tancredo Viei-
ra, Alberto Portella, Pedro Crie ; tino Laivos,
Pedro Ribeiro Dantas, Antonio Lopes da
Amarai, Adriano Met dlo, J..ã9 A. Gerejo.
,Walter C. N. Frambel, João Emilio R dri-
gues, Horacio Barreto, Ennes Laga, Albia.ni
de Oliveira, Pedro Martinho dos Reis Filho,
Isidoris Doris Junior, João dos Santos Tei-
xeira e Silva, pelo Jornal do B..asil ; 13.

,s37.ianna Junior, pe'a Noticia e Gazeta da
t Tarde ; Antonio J. Castilho da Costa For-

mira, Octavio Serzedello da Costa Maindo,
Antonio Florindo da Cunha, Antonio Estigar-
ribia, José Maria de Beaurepaire Pinto Pei-
xoto. Eugenio Moreno de Alag.ão, Amorico
de Pinho, Leonardo Pereira. Oscar de Mi-
randa Pacheco, M. C. Vital Sobrinho e \Vai-
domar Moreno de Ala,gão.

SEGUNDA SECO

Expeliente de G de setembro de 1010

Solicitou-se da ‘The Leopoldina Railway
Company» que sejam attendidas s roqui-
sições de pas3agens e transportes, firmadas
pelo Director do Serviço de Policia Sanitaria
O Combate ás Ep'zaotias, Dr. Alcides Mi-
randa (Alei() n. 242).

—Transinitti lese
Ao Direetor do Museu Nacional, com des-

tino ao Laboratario de Entomologia, o pedido
de inf,rmações do agricultor eu Varginha,
Sr. Antonio Flora, do Oliveira, acerca do
modo de proceder para a extinccão das fos-
migas lava-pés o ilo3 inseto; conhecidos por
va2Wnh s ou joanninhas e dos potegões (offi-
cio n. 2-14);
. Ao mesmo Director, com destino ao labo-

ratorio acima allu lido, o pedido do sericul-
tor, em Pin lamonhamgaba. Sr. lodz Taddei,
sobre rnetholos enfieis para a eollScrvaçio
dos ovos e ester.lização doo casulos do bie.0
da seda (officio n. 245).

TRIBUNAL D g GUTAS

Sessão ordinaria em 6 de setembro de 1910

PRESIDENCIA D) SR. DR. DID'Ik10 DA VEIGA

li ,:)».esen!ante do Ministerio Publico, Pr. Al-
fredo Vallodff o.—Secreturio, Couto Noves

Presentes os Srs. director Arthur A.
Ewerton e sub directores Francisco José Pe-
reira de Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,
este no exercicio interino do cargo do di-
rector da 2' directoria e aquede no de di-
rector da l', fui aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomadas de contas:
Do ex . encarregado da arrecadação das

ren las federacs em Palma, no Estado ee
Minas Geraes, Sadoc Ferreira do Sous.", • de
2 de setembro de 1901 a 2 de outubro de
HM;

Das ex-agentes da Correio:
Francisco Moreira, de Chanaan, no Estado

de S. Paulo, de 1 de setembro de 1904 a 25
de julho de 1905 e de 14 do agosto do 1905 a
25 do fevereiro de 1907;

Adolpho Volantim Agout, de S. Bernardo,
no mesmo Estado, de 10 de junho de 193 a
2 de outubro do 1906.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados; respon;avois, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
córiãos.

Do collrctior federal em Parahyba do Sul,
no Estado do Rio de Janeiro, Joaquim Alves
de Souza, de 19 de março de 1902 a 31 de
dezembro de 11'03

Da ex-agente do Correio Gustavo Afronso
de Almeida Barbosa, de Boreby, no Estado
de S. Paulo, de 1 de dezembro do 1905 a 25
do abril de 1908.

O tribunal fez lavrar accordãcs fixando
em 10 $800 o alcance apurado nas contas do
supradito colleetor c em 154$050 o do refe-
rido ex-agente do Correio, bem assim mar-
cando o prazo do 30 dias para o respectivo
pagamento.

Foi approvada a redacção dos aceordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordivaria anterior e relativos 51,& contas.	 ,

do ex-encarregado da arrecadação das ren-
das federaes em Araruama, no Estado do
Rio de Janeiro, Olympio Marinho de Bra-
gança Junior, do escrivão da Conectaria,
Federal em Campos, no me (mo Estado, An-
tonio José Ferreira Martins . Filho, e dos ex-
agentes do Correio do Campo Branco (Minas
G „voes) Antonio Caetano dos Santos e de Santa
Anui (S. Paulo) D. Maria Augusta de Moraes,
manilan lo expedir-lhes quitação e dar laixa
nas fianças prestadas pelos referidos ex-en-
carregados da arrecadação de rendas 113-
derács e ex-agente do Correio • e do ex-col-
lector federal em Muzambinlio, no Estado
de Minas Garoas, Osorio Rodrigues de Alva-
ronga, fixando o alcance apurado e luar-
coado o prazo do 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescido dos juros da mora.

Relatados pelo Sr. sifo-director Francisco
Jos Pereica de Oliveira:

Minsterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.335, de 4 de julho proximo nas arta,
relativo ao paramento, pela verbo. 7". titulo
(Porto de Cabed 11 . ;», de O4$500, em que
importa um t. co ita de tsansporte concedido
no Lloyd Brazileiro, e n proveito da c mo-

"à" 9 de melhorament is ti lquelle porto,mis
no corrente anao.-0 tribunal autorizou o
respectivo registro.

N. 1.541, do 30, soly•e a concessão do cre-
dito de 603$ á Delegacia Fiscal no E4a, 'o do
Paraná, annullado do que foi distribuido
no Estado de Santa Ca,tharina, á conta da
verba 12', para occorrer ao pagamento da
ajuda (I J custo que compete ao empregado
de fazanda incumbido da tomada d is corras
da Estrada de Ferro São Paulo—Rio Grane,
linha S. Fran oisco.-0 tribunal deu reiss
tra á distrib lição do credito, feita a anoul-
loção indicada.

N. 1.580, do 5 ile agosto findo pedindo
que do credito da verba 7 a . destinado
porto de Cabedello e distribuido á Delegacia
Fiscal no Est ido d t Para,'Iyba, soja annul-
ioda a qu intia de 360.500.-0 tribunal
determinou que se faça a annullação.

N. 1.739, do lSO, attinente á concessã )
Delegacia F'soal no Estado do Espirito Santo
do credito de 3:(03$, consignado na verba
13 J—Material—titulo «Porto da Victoria».
—O tribunal deixou de r )gistrar a cl siri-
buição do credito, por insufliciencia do saldo
da dita verba.

—Ministerio da Agricultura, Industrio, o
Commercio— Avisos:

N. 1.798, do 3) de julho ultimo, sobro a
amotinação da quantia de 113$ no credito
distribuido á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, por conta (ta verba Ca, ti titio I, afina
de ser paga uma conta da sociedado anony-
ma Lloyd Brasilairo.— O tribunal mandou
eflectuar a annullação.

N. 2.003, de 22 do rnez pmsado, requisi-
tando o pagamento, pela verba 3°, titulo IV,
de 1:047$9A á Estrada do Ferro Central do
13razil, de passagem o transportes concedi-
dos o telegra,mmas transmittidos em pro-
veito do serviço de povoamento, no mez de
fevereiro proximo passado. — O tribunal
mandou registrar a despeza até a impor-
tancia de 979$400, deixando de a3sim pro-
ceder quanto á de 68$500, a que se referem
os documentos n3. 36 o 41 do processo, por
impropriedade da respectiva classificação.

N. 2.007, tambem do 22, sobre a conces-
são do crodito de 13'3$333 d Delegacia, Fiscal
no Estado do Ceará, para despozas á conta
da verba 15°, com o pagamento da grati-
ficação por substituição que compete ao
professor de desenho da Escola de Aprendi-
zes Artifices do mesmo Estado Sebastião
Cavalcante de Albuquerque. — O tribunal
ordenou o registro da distribuição do cre-
dito "
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N. 3.928 de 1 do corrente, pa gamento do
4A0$000,. a diversos. do fornecimentos feitos
á Directoria Geral de Saude Publica ;

N. 3.945 de 2, idem idem do 3:5;5$ da.
folha dos vencimentos do p ‘ssoll empre-
gado no serviço de transporto da 	 ;

N. 3.942 do 2 idem, idem de 700$, da
folha dos serventes da Repartição da Po-
licia e do serviço medico-legal ; • -4

_	 da Justiça O Negocioe Dote-
TiOres :

Aviso n. 3.814, do 30 de agosto findo, !
Sobro a concessão do credito do 600$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Bahia, para des-
loezas da verba 32e, com o pagamento da
`eongrua que compete, no corrente anno, ao
onego Manoel Leoncio Gaivão.- O tribunal

fez registrar a distribuição do credito.
Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-

beiro Rosado
Ministerio da Fazenda -Avimos:

, N. 133, de 27 do moa passado, remettendo
o decreto n. 8.151, de 18, que autoriza a
emissão do apolices ato a quantia de
20.000:000:$ para occorrer ao pagamento das
prestações vencidas e por vencer dos con-
tractos celebrados pelo Governo da União
para a construcção o prolongamento do di-
versas 1 nhas ferroas que servem a ligação

!geral dos Estados.- O tribunal ordenou o
registro do acto expedido com o citalo de&
ereto.

I N. 149, de 3 do corrente, com o decreto
n.8.192, do 1, abrindo o credito de 7:23'4485,
para pagamonto ao capitão Henrique José
Vieira Filho, em virtude do sentença judi-
ciaria.- O tribunal dou registro ao credito.

r Processo do concessão do meio soldo o
montepio a D. Maria da Gloria. Rabello
Barroso, viuva do capitão do Exercito An-
tonio Barroso de Souza Sobrinho, na impor-
tancia mensal de 100$ em cada titulo.-
O tribunal, attendendo a que foram no pro-
cesso observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões, regis-
trando-se a despeza na RS:ma dos pare-
ceres.
I -Ministerio da Marinha-Avisos:

N. 2.800, do 24 do junho ultimo, com as
cópias dos contractos effectuados pala Capi-
tania do Porto do Estado do Amazonas com
os negociantes Sollon R. 1).-ssoa e Ferreira
Valho & Comp., pora o fornecimento de
pão, bolachas, farinha de trigo e mantimen-
tos a dependencias da Marinha no dito E:-

durante este anno;
N. 3.676, do 13 do agosto findo, remet-

tendo cópia do edital de concorrenda rela-
tivo aos contractos lavrados na Capit
do Porto do Rio Grande do Sul com Fernan-
do Emilio do Paiva, Antonio José Dantas o
Joaquim Domingos Pereira, para o forneci-
mento de varios artigos a identica3 depon-
denciae no referido Estado, idem, e que
vieram annexos ao aviso n. 953, do 5 de
março deste armo.

O tribunal resolveu que os alludidos con-
irados sejam registrados.

N. 2.900, de 30 de junho proximo passado,
sobre a concessão do credito de 1:000$ á Do-
legacia Fiscal no Estado do Pará, para des-
pezas da verba 131;

Ns. 3.82, 3.834 o 3.876, do 23, 24 o27 de
agosto findo, referentes á concessão dos ore-
ditos:

De 129:91$0 de 1.610:224f600, ouro, á
Delegacia do Thesouro Nacional em Londres,
para despezas a que s:) refore o decreto
11. 6.473, do 16 do maio do 1906;

Do 5230 lo, á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Geando do Sul, idem da verba 23'.-
O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos, feita a annullação indicada no
primeiro dos referidas avisos.

N. 3.799, do 22. requisitando o pagamento
d 1. quantia do 12:211015, proveniente do
publicaçõoe, lavagem do roupa, fretes, ob-
jectos do expediento e outros artigos, cons-
tantes de varias facturas, no corrente anuo.
-O tribunal deliberou sobro a quantia do

.184070, a que se refoie uma conta do fretes
do Lloyd Brazileiro, por pertencer a despela
ao exore:elo de 19 -e9, já encerrado.

-Ministerio da Guerra:
Avisos as. 673 e 687, do 180 20 do agosto

findo, sobre a concessão dos crediteis:
Do 9:748$4'.4, á Delegacia Fiscal na Bahia.

para despezas da verba 13a;
De 3:00n, á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do SuLidem da verba 14s, consi-
gnação n. 18..- O tribunal fez registrar a
distribuição dos credites.

()Meios da Directoria do Contabilidade da
Guerra :

N. 509, de 6 de agosto findo, remettendo
cóoia do contracto .celebrado pelo Deputa-
mento da Administração com a firma La-
meirão Marciano & Comp. para o forneci-
mento de calçado, durante o corrente ano.
- O tribunal resolveu que seja registrado o
contracto.

N. 510, de 6, remettendo cópia do edital
do concurrencia referente ao contracta orle-
etuado com os jornaes Correio da Manha',
Folha do Dia e O PÁ: para a publicação de
editaes do ministerio, o prestando esclareci-
mentos sobro o que foi realizado com os ne-
gociantos Bragança Cid & Comp., Silva &
Granada, o outros, p .i.ra o fornecimento do
medicamentos de procodencia nacional, no
corrente armo, o que, por cópia. vieram ao-
nexos ao Oleio n. 297, do 16 do maio ultimo.
-O tribun cl converteu em diligencia o julga-
mento afim do se requisitar que s&a demon-
strado haverem sido observadas as regras
do art. 54 da 181 n. 2.221, do 3) de dezembro
do anno findo.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia do 200$ feita, por canta
de adeantamento recebido, pelo superinten-
dente da fazonda nacional do Sant 1, Cruz,
cum despelas a sou cargo, no mez do julho
proximo finde.

.Orien3 de eaaamento

Ordens de pagamento- sobre 03 quaes pro-
feriu despacho do registra, em 6 do e ao-
rente, o Sr. Dr. presidente dese tribunal:

--alinisterio da Agricultura Industrio. e
Commercio-Avisos:

N. 2.104, do 1 do corrente, pagamento de
330$ a Aldamar Fernandes Lopes, de geati-
fi cações ;

N. 2.063. de 29 do moi findo, pagamento
de 500$ ao Jornal do Povo, do publicações do
editaes

N. 1.704, de 22 idem, idern do 7:9294780,
ao Banco do Brazil, para °ocorrer ao paga-
mento do livres comprados na Europa para
a Bibliotheea Nacional

N. 2.052, de 29 idem. idem do 4:000$ a
Ju:ião do Oliveira Lacaille, para attender
ás despozas miadas

- Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.757 do 31 do moa findo. paga-

mento de 2 l:91P$305, a diversos, de forneci-
mentos feitos á Estrada de Forro Central do
Brazil.

-Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos:

N 3.890, do 30 do mez findo, pagamento
do 32$021 á tSociété Anonyme dit Gaz do Rio
de Janeiro» do gaz fornecido no 2° Tribunal
do Jury

N. 3.911 de 31 ido n idem do 61$ á Socie-
dade Editora do Brazil do fornecimento de
doas Almanaks Laemert aquenta secretaria
de Estalo;

N. 3.912 de 31 do mez findo, pagamento
de 37$6 0, ao jornal O de publicações
do editaes:

-Ministerio do Exterior-Avisos
N. 258 do 1 do corrente, paeamento do

400$, a JesS Joaquim SInniz do Aragão, do
gratificoçao por serviços extraordinarios
prestados na qualidade do aueiliar de go..
bineto ;

N. 260 do 1 idem, idem do 1:348$328:
a diversos, do gratificações;

N. 259 do 1 idem, idem do 400$, a Arthur .
Guimarães do Araujo Jorge, de gratifica-
ções.

- Ministerio da Fazonda-Ofilcins
N. 1.241 da Casa. da Moo la, pagamento do

5:2l4$78 1, a diversos, de fornec.mentos fei-
tos á mesma.;

N. 73 da Recebedoria do Rio do Janeiro,
credito do 1:324225, para oecorrer ao pa-
garnoato a diversos credores, de restitui-
Ou.

- Exercicios findos-Requerimentos
D ! Dias Garcia 45: Come., pagamento de

19$518, do fornecimentos feitos a Estrada do
Foro Central do Ifrazil em 1903;

Do Frederico Rodrigues Roas, i (em do
176$, proveniente de gratificação relativa ao
atino do 1907;

D3 Arme lo do Oliveira, pagament od ¡t oca.l e
10$128, proveniente do abono do 2/3 

d

ria e coorespondento a quatro dias do mez

I

do dezembro do 1900;
Do Dr. Sabino Barroso Janior, pagamento

do 4:575a, do subsidio, one novembro e
1 dezembro do anno Iludo;

- Ministro da Guerra:
Aviso n. 56, do 23 de junho proximo pas-

sado, pagamento do 1:852$ a Alb .rto do
Sampaio, para °ocorrer ao Dagamento de
metido das despem da. Sociedade Tiro Pe-
tropolitano n. 12.

- Ministerio da Marinha:
Aviso 0. 3.794, em co lia do 22 do moa

findo, pagamento de 12:03e$495. a diversos,
de publicações, lavagem de r0117 i., ',rotos,
objectos de expedieate e tont', et art : gos, a
varias deptindencias do miuisterio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto de .A.ppellaçfio

Primeira Camara em 8 de setembro de 1910
Não houve sessão.

--
DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador prosidento da
Moto de App Ilação, foram distr.buidos na
dia 6 do corrente, os seguintes felfoe

A' P. CAMARA

Aggra vos de petiç:7o

. 2.162, 2.163 e 2.164.
Appellaçao crime

N. 800-Ao - Sr. desembargador Monte-
negro.	

A' 26. CÂMARA
Aggravos de petia.ao

N. 2.158 e 2.160.
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EDITAES
fruizo do 'Direito d.Neguncia

Vara C^inmercial
De praça, com o pra ,o de 20 dias, para venda

c arrenuda(To dos bens penhorados no exe-
cffliro hypolhcario que more o monsenhor
`Francisco lliidebrando Cones A . ,gelino a
:José AidJnio Lopes Soares e sua mulher, na
Rima abaixo

.0 Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve. proces-
sam-se os autos de executivo hypothoca,rio
em que O exequento monsenhor Francisco
Hillebrando Gomes Angelino e executaaos
José Antonio Lopes Soares o sua mulher,

• nos quaes lhe foi dirigida uma petição, por
•parto do exequente, na qual pede editaes de

soraça para venda dos bens penhorados ;
sondo deferida essa petição, passou-se o pre-
sente edital, pelo teor do qual o oficial :e-
manado trará. a publico pregão de venda e
arrematação, em praça deste juizo, no dia 9
do seteml ro viadouro ao meio dia, apôs a au-
diencia d ) estylo,no Forum desta e tpital,á ria
dos Invalid s n. 155 os ben4 penhorados no
'executivo hypothecario 911e inove monsenhor
Francisco lifidebrando Gomes Angelino a
aosé Antonio Lopes Soaras o sua mulher,
os quaes co . )stam da avaliação junta aos
autos e são os seguintes: predio de sobrado
A fila do Livramento n. 55, na freguezia de
Santa Rità, medindo 4°1 ,35 de trent° e 60.m30
le fundos, com quintal mé a rua Cunha Bar-

bosa. O pavimento superior tem duas ja-
nellas com sacada corrida e p,rtadas de
cantaria e é dividido em duas salas, quatro

•qra.rtoS e cozinha. O pavimento inferior
Coínpõe-se de um grande salã a ao qual dão
ingresso duas portas com portadas de can-
taria. Este predio O construido de pedra, cal
e tijolos e acha-se em mito estado ; avaliado
-em 7:000$, preço por que vai a esta praça.
E quem os ditos bens quizer comprar, de-
verá comparecer no referido dia, hora e
lagar acima designados afim de ter Jogar
praça, que será feita por p:gamento á vista
oi Lançt idonea, por tres dias. E, para
'constar, passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e afixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 17 de agosto de 1910.
E eu, Jacintho Teixeiri Pinto, escrevente
jiirawntado, no impedimento occasional do
serivão. subserevi.—Toriaato Baptista de

'Figueiredo.

aTtlizo de Direi o lia rreveelra
Vara Columercial

.D3 2' praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timetdo legal de 10 %. para venda e arre-
enataçõo do predio assobrad,do e resnecti V)
terreno, drlfa da Se7ra 8. 12, p-nhorados
a Adolpho Ubal finO Xavier, em autos de
execul:vo que lhe movi? o Dr. Ltd: Marinho
de A;evedo.

O Dr. Jos'é Mon co Lamounier Jun'or, juiz
de direito da 1 .." Vara Commercial do Distri-
bto Federal, etc.:

Faz sa.boa aos que o presente edital virem
era como. no dia 9 de setembro proximo fu-
turo, as 12 1/2 horas da tarde, á rua dos
Invalidos n. 152. o offici tl de semana deste
ãuiza traria publico pregão do venda o arre-
matação.a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da quantia de 5:404, preço por
.que voe á praça, devido ao abaaimento
legal de 10 %, o predio abaixo descripta e
avaliado: Predio assobradado, construido de
pedra, cal e tíbia), forrado e assoalhado, ten-
Cs) no pavimento superior tres janellas de
frente, dividido em duas salas, tres quartos

o cozina, tendo no pavimento terreo, que
O forrado e assoalhado, uma porta e uma
inana de caa'a lado, dividido em urna sala
o dois uartos, medindo o predio de fente
Ga75 o de fundos 14 m,80. O terreno cru
que está eCificado este predio mede de
frente 44,00 e de fundo cento o tantas
metros, pouco mais ou menos, dividindo
com quem de direito. Está avaliado em
6:000a030. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar deverá comparecer no loga.r, dia o
liara acima d .Jignados, onde o oficial de
semana d ostejuizo os trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der
o miar lanço &forcem' -acima, da, quantia do
5:400, preço por que vão á2 praça, devido
ao abatimento legal de 10 %, advertindo
ao arremaamte o disposto no art. 550,
§ 2°, da decreto n. 737, do 185a (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). E para constar
passaram-se este e mais dons de aguai teor,
uno serra .) publicados e afixados, na fôrma
da lei, pelo oficial de &imana deste juizo,
que d: assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão, para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2 ?) de agosto de 1910. E ou.
João de Souza Pinto Junior, eseri-,ão. o sub-
scrovi.—Jose Alfonso Laia ounicr Junior.

Juizo da 'Terceira Pretoria
De praça, conz o prazo d	 das. rara venda

arremataçilo dos bens i enhorados por
Christor,7o de Oliveira a •osd Alves Pinto
da Gama.

O Dr. .Tcrtn flautista Campos Tourinho,
juiz da 3° Prataria do District° Federal

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, que por este juizo
e cartorio do escrivão interino que este sub-
screve, se processam e correm seus devidos
e legaes termos uns autos de executivo por
nota promissoria, em que é exequento
tovão de Oliveira e executado José Alves
Pinto da Gama, e por parte do exequente me
foi dirigida a petição do tear seguinte
Petição : Exm. Se. Dr. juiz da 3^ Pretoria
—Diz Christovão do Oliveira, nos autos do
acção executiva que move a José Alves Pinto
da Gama, que estando realizada a avaliação
dos bens penhorados ao executado, se digne
V. Ec mandar pasair editaes do praça COM
o prazo e as formalidades legaes. P. defe-
rimento. Rio do ,laneiro. 25 de agosto de
1910.-0 advogado,Alhemar de Souza Mon-
teiro. (Estava legalmente sellada ) Despa-
cho: Sim, em termos Rio, 23 do agosto
de 1910. — G. Tourinho • Em virtude do
que se passou o presante edital, com o
prazo de 10 dias, pelo teor do qual o orn-
ejai de justiça que neste juizo serve do
porteiro dos auditorios trará a publ:co
prégão de venda o arrematação, a quem
mais der e maior lanço otferecer,no dia Ode
setem'iro ao meio dia, depois de finda a au-
diencia do estrio, á praça Tiradentaa n. 77,

'sobrado, os' bens penhorado por Christovão
de °Lareira a José Alves Pinto da Gama,
cujos bens constam da avaliaçao em poder e
cartorio do escrivão interina que este sub-
screve e são do teor seguinte:6 cortes de ca-,
semira de cor com 2%80 cada um,120.;;;1 bal-
cão (mesa de alfaiate) do vinhatico com ga-
veta,00$; 1 mesa de vinhatie) com duas ga-
vet is, 5$; 1 espelho quadrilongo, com mol-
dura dourada. 3 4 quadros com moldura
e vidras, 8$; 1 relogio de parede, 5$; 3 ma-
nerp.ins para homem, 30$, tres cadeiras com
assento de palhinha, 9$, um bane) para
amostras do fazendas, 4$; uma armação
guarda-roupa de pinho, envernizada e envi-
draçada, com gavetas, 100$4100. Samma,
381$000. Os referidos bons vào á praça pela
quantia do 381$ae quem os mesmos preteri-
der arrematar deverá comparecer' o logar,

dia e hora já designados, afim de ter Ioga;
a praça e conseauente arrematação E pari
constar mandei passar o presente e In
dous de igual tear, que serão publicados per:
imprensa e afixados no Jogar do costurni
pelo resiectivo oficial de justiça, que
tudo lavrará uma certidão para ser juntí
aos autos. Dado e passado nesta cidade ch
Rio de Janeiro, aos 26 do a .zosta de 1910. --
Eu, r afino Casar do Mello. escrivão interina
o subscrevi — Joio Da lista de Campos 'Du-
rinho.

juizo da Oitava, :113.retoria
De citaç'o

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 88 Protoria do District° Federal etc.:

Faz saber que,por parte da Justiça Publica,
foi offerecida e por este juiza recebida uma
denuncia pela guri Casar o Alves Perca, no
processo n. 255, tem de ser processado como
incurso no art.331.§ do Codigo Penal,e por
que não tenha sido possível citar pessoal-
mente asso accusado, em razão de não
sn' encontrado, nem dello haver noticias, o
cito pelo presente para, depois do findo o
prazo do 2,-) dias, comparecer á primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas, até
final preparo, afim do assist.r á inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime e, bem assim. aasistir a tolos os
demais termos do processo até final sen-
tança, tudo sob pena de revelia. As audien-
cias realizam-se diasdamente. ás 11 horas
do dia. E para cintar ao dito accusado,
mandou passar o presente editil, que será
afixado no locar publico do costume. Oit
Protoria, 3 de setembra do 1310. Eu, Ma-
noel Rodrigues do CitrVit119, OSCri vão inte-
rino. o aubs:.revi. — Lei; Augusto de Car-
valho e 211?!10.

—

D3 citaCto

O Dr. Laia. Au-custo de Carvalho e Mello,
juiz da 8' Peetoria do Districto Fede ai, etc.:

Faz saber que,00r parte da Justiça Publica,
foi offerecida e pn. este Juizo recebida uma
denuncia pela qual Felizardo Alves, no pro•
cesso n. 238. tem de sor processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e por
que não tenha sido possivel citar pesso.1.1-
mente esse acusado, em razão do não ser
encontrado, nem dollo haver noticia, o cito
pelo preonts para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audiencia.
deste Juizo e ás consecutivas, até final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime,
e bam assim assistir a todos os demais ter-
mos do processo até final sentença, tudo sob
pena do revelia. As audiencias realizam-se
diariamente, ás 11 horas do dia. E para
constar ao dito accusado, mandou passar o
presente edital, que sr3 •á aalixado no ligar
paWica do costume. Oitava Pretoria, 3 do
setembro do 1910. Eu, Manoel Rodrigues do
Carvalho, escrivão interino, o subscrevi. —
Luas Augusto de C ¡milho e Mello.

Comarca de Marie há, Estado de Minas
Geraes

Failencia de Joaquim Coelho de Faria Junior

O Dr. J.sé Felippa, dos Santos, juiz muni-
cipal da comarca de Muriahé, Estado do
Minas Gemes, no impadimento do Drajuiz
d.: direito, na falua da lei, etc.

Faz sab si aos tua,,  o presente e lital vira-n
ou delta noticia tiverem que, nesta data.,
a requerimento de Mac-Ninley, Schimidt &
Comp., commerciantes estabelecidos no Rio
d Janeiro, foi declarada a fallencia do ne-
gociante Joaquim Coelho de Faria Junior, já
fallecido o que nesta cidade era domiciliado
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o estabelecido com casa do fazendas, arma-
' rinho, etc., sendo bojo seus representantes
sua mulher, D. Elodia do Carvalho Faria, o
seus filhos impuberes Homero, Diva, Cicero,
Moacyr o José, residentes nesta cidade, fal-

i lenda esta que retroage ao dia 7 do fluente,
dia em que o fallido fallecou, deixando bem
oaracterisado o sou estado do insolvencia,
tendo sido nomeados syndicos para a adminis-
tração da massa os credores alac-Kinley,Sch-
midr& Comp. na pessoa de seu procurador
judicial, Dr. Augusto Pinto Alves Pequeno.°
os negociantes Antenor Costa e Simão Luiz do
Souza Arau:o. Assim notifica a todos os cre-
dores da fallencia para dentro do prazo de
25 dias apresentarem aos syndicos a decla-
ração dos seus creditos, acompanhada dos
respectivos titulos, convocando-as, ao mes-
mo tampo, para a primeira assembléa, que
se realizara no dia 22 de setembro proximo

• vindouro, ás 11 horas do diano Forum desta
cidade, sala das audiencias do juizo. E para
que chegue a noticia ao conhecimento do
todos os interessados, mandou passar o pra-
sente,que será, affixado na porta. do Forum o
publicado no Diario Officio!. na imprensa
local e no Jornal do Conintercio, do Rio de Ja-
neiro. Dado o passado nesta cidado de Mu-
riahé, ás 2 horas da tardo do dia 24 de agosto
do 1910.—Eu, Etionno Arreguy, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Agrippino Go-
rros Veado, escrivão do 1 0 officio,o subscrevo
—Josd Felippe dos Santos. Conferi com o
orasinal; estava devidamente senado. O es-
crivão do 1 0 officio, A grippino Gomes Veado.

NOTICIARIO
Sete de Setembro — O Sr. Presi-

dente da Republica recebeu os seguintes
telegrammas

HELLO HORIZONTE 7 — Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que, havendo termi-
nado o periodo constitucional, passei hoje a
administração do Estado ao meu substituto,
Sr. Bueno Brandão.

Agradeço a V. Ex. as constantes provas
do alta consideração e estima a mim dis-
po :sadas durante o meu governo.

Saudações cordeaes.— Wencesldo Bra:.
BULO HORIZONTE, 7 — Tolho a. honra de

communicar a V. Ex. que acabo de tomar
posso do cargo do Presidente do Estado de
atinas Geraes,para o qual fui eleito em 7 de
março ultimo para o periodo constitucional
de 1910 a 1014. No exorcicio das minhas
funcções ker-me-ha, muito grato poder ser
sita a V. Ex. o ao sou governo, que tantos e
tão justos reclamos vae conquistando pelo
acerto do suas decisões.

Saudações cordeacs a V. Ex.— Buena
Branda°.

O Sr. Presidente da Republica recebeu por
mAivo da data da nossa independencia, com-
primentos por cartas, taleg,rammas e car-
tões dos seguintes Srs.:

Dr. Rodrigues Dona, presidente do Estado
de Sergipe, Dr. João Machado, presidente do
Estado da Parahyba, Dr. Luiz Domingues,
presidente do Estado do Maranhão, Dr.Arau-
jo Pinho, presidente do Estado da Bahia, Dr.
Euclydos Malta, governador do Estado do
Alagóas, Dr. Xavier da Silva, governador
do Estado do Paraná, Dr. Albuquerque Lins,
presidente do Estado do S. Paulo, Dr. Ur-
bano de Gouvêa, governador do Estado do
Goy-az, Dr. Carlos Barbosa, presidente do
Estado do Rio Grande do Sul, coronel ift-
tencourt, governador do Estado do Amazo-
nas, Dr. Antonio Freire, governador do Es-
tado do Piauhy, Dr. Gustavo Richard, Dr.
João Coelho, governador do Estado do Pará,

!..13r. Nogueira Accioly, presidente do Estado
do Ceará, Dr. Alterto Maranhão, governa-sdor do Estado do Rio Grande do Norte, Dr._	 .	 .

Jeronymo Monteiro, governador do Estado
do Espirito Santo,-Dr. Pindahiba. do Mattos,
presidente do Supremo Tribunal Federal,
Aurelio Amorim, Deputado Costa Marques,
Theodoro Teixeira Gomes, Amorico alma.es,
Caetano Tourinho, Antonio Manas, João Loa!,
Ildebrando Gomes, Francisco Moura, Luiz da
Silveira Paiva, l • tenente Mario Diniz de
Araujo, Joaquim Lyrio, commandanto supe-
rior da Guarda Nacional do Estado do Espi-
rito Santo,Deputa.do Lyra Castro, Dr.Galvão
Baptista.

General Vespasiano de Albuquerque, sena-
dor Alencar Guimarães, general Pereira da
Silva, Antonio Vieira Rodrigues, coronel
Ilha Moreira, Alfonso R. Gome s , Manoel
Bernardez, consul geral do Urnatoty, sena-
dor Fernando Mendes, Dr. Henrique Lisboa,
ministro do Brazil no Uruguay, M. Noill,
Eugenio Mora res, Pedro Velloso. senador Car-
los Augusto de Oliveira Figueiredo, coronel
José Land, Ja.yme da Silva, Antunes Alen-
car, Dr. Luiz Barbosa, Absolon Moreira, ge-
neral Osorio, Dr. Costa Senna, Tertalia.no Coa-
lho, tonente-coronel A. Pederneiras, director
da Fabrica do Piquete, general Parbosa,Afros-
tinho Assis, coronel Eduardo Martins d s B Ir-
ros, Ernesto de Souza, coronel Telles, Frede-
rico do I.adoga, José Antenor Pereira Nuues,
Cosmo Banhos, Enéas Paiva, Francisca Hor-
tencio, Antonio Banhos, C. Pessoa, Miguel
Rocha, Antonio Maciel, José Bezerra, te-
nente Benedicto Passos, Oliveira Torres, ge-
neral Godolphim, general Ricardo, deputado
Deociecio Campos, coronel Augusto Ramos,
Comino Leiais, general Marques Porto, ca-
pitão Costa Mondes, Dr. Virgilio R as, co-
ronel Seegio Rodrigues Pessoa, Ubaldo Sil-
veira, Luiz Ca lavai, coronel Eluardo Sil-
va, coronel Rodolpho Nunes Pereira, Pe-
dro Fernando Paula do Barros, João Ta-
varas, tenente-coronel Salvador Fontes e
capitão do cor veta Frederico Secco.

1' Pelar adoria do Thesouro
Naeional—Pagam-sa hoje as seguintes
folhas:

Setimo dia util—Montepio civil da Justiça
e moio soldo.

Museu Nacional — Realizou-se
hontem, perante a Congregação do Museu
Nacional, a leitura das provas escriptaa do
concurso ao cargo de substituto da 3 s secçáo
desse museu, tendo sido classificado em pri-
meiro togar, por unanimidade do votos, o
Dr.' Alberto Botim do Paes Leme ; em se-
gundo logar, o Dr. Guilherme Bastos Mil-
ward e em terceiro togar, o Dr. Mathias
Gonçalves do Oliveira Roxo.

Correis, — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Santos, para Tenerifro, Rotterdan o

Hamburgo, reeebeado impressos até ás 9
horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Tuclor Piince, para Bahia o Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as
fl 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Caiie, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2, ditas com parto
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Assá .para Santa Catharina e Rio
Grande do Sul, recobendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas cum porte duplo até ás 9.

Pelo Crefeld, para S. Francisco do Sul ei
Sant is, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
o ditas com porto duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Itapema, para Santos o mais pottOV

do sul. recubenito impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.:

Pelo Mayrink, para portos do Paraua
Santa Ca.tharina. recebendo impressos até'
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-,
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas cam porto
duplo até á 1 o objectos para registrar até'
ás 11 da manhã.

Pelo Alagoas, para Victoria o mais portos
do norte, recebeudo impressos até ás 6 horas'
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/21i
ditas com porte duplo até as 7 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Itanema, para Ilhaos, Bahia, alaceiS'
e Recife, recebendo impressos até ás 12 horas'
da manhã,cartas para o interior até ás 12 Ufa'
da tardo, ditas com porto duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da mana ás 5 da tarde,
até á vospera da partida dos paquetes qito
so destinarem a Lisboa, exceptuando es da
Compagnio alessageries Mari ti mes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã'
ts 2 da tardo.

ss
Santa ea.sa, da. Miserl cordi á

— O movimento do Hospit tl da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora da Sande, do S. João Baptista, de'
Nossa Senhora do Suco= e do Nossa Se-.
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 3
do setembro, o seguinte

Islacionaes Estrangs. Tota .
Existiam 	 ... 1.036	 591	 1.627
Entraram	 	 20	 12	 32
Sahiram 	 	 22	 12	 34
Fal laceram 	 	 .	 2	 9
Existem 	  1.027	 589	 1.616

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
453 consultantes, para os quaos se aviaram
479 receitas.	 i

Fizeram-se cinco extracções do dentes o
tres obturaçaes.

No dia 4:
Nacimmes Estrang.,. Tad

Existiam... 	  1.027	 589	 1.615
Entraram. 	 	 18	 18	 36
Sahiram 	 	 29	 10	 39
Fallecoram 	 	 9	 1	 10
Existem. 	  1.037	 595	 1.603

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicoa foi, no mesmo dia. do
544 consultantes, para os quaes se aviaram i
690 receitas.

Fizeram-sa 2; extracçõos de dentes e 28
pequenas operações.

No dia 5: _

Existiam 	 '	 1.007
	

596
	

1.603
Entraram 	 	 49
	

30
	

79
Sa.hira.m.. 	 	 32
	 15	 47

Falieceram	 6
	

4
	 10

Existem 	  1.018
	

607
	 1.625

O movimento da Rala do banco o dos con-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, de
1.169 consultantes, para os gimes se aviaram
1.285 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 58._ _—
pequenas operaçõos.

•n•n•nn.ffio

Nacionaes Estrangs. Total
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N. 0.824, .
asSes oro Dantas & Comp., negociantes ma-
t

e
ieulados,  estabelecidos. á rua Sete eis se-

tembro n. • 41 apresentam a registro a marca
Ulula colada, que consiste na palavra aBal-
Instei» sublinhada o que servo para distin-
kuiras seguintes productos do seu cornmer-

: liquides e massas gordurosas ou não.

para a destruição e perservação da ferru-
gem, limpeza o coassrvaçlo de armas de to-
das as especies ; ferramentas, artigos de
ferro, aço, nickel, madeiras polidas, enver-
nizadas, etc. Esta marca poderá variar em
côres, tamanho o fórmo de impressão sim-
ples ou em relevo. Estava coitada uma es-
tampilha de 300 reis, inutilizada da maneira
seguinte : Rio de Jasieiro, 13 de agosto de
1910.—Ssaaro Dantas ce Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 16 de agosto de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.821, par despacho
da Janta Commercial, em sessão de lioe. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$00) de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, ll do
Agosto de 1910.-0 secretario, Fabio Leal.
(A margem citava o c trimbo do grande
selo da Junta Commercial.)

N. 0.84`.3
Hasenclever & Comp., negociantes, esta-

belecidos á Avenida Central n. 69 a 77,
nesta C ipital apresentam a m arca supra
que cons;ste em uma especie de taboleta re-
ctangalar, tendo nos lados menores salien-
cias semi-circulares, traçadas para fóra„ po-
dendo variar esse contorno e em cuja área
encontra-se a palavra «Afiançado». Esta
marca, que poderá ser impressa em qualquer
côr, gravada, estampada, em relevo, etc.,
serve para distinguir tintas seccas e prepa-
radas, ferragens e artigos enganares, eu tela.
ria, drogas , brinquedos, instrulateatos e ma.
chinisinas agricolas de qualquer espade,
machinismo e objectos para aulastria past
ril, louças, vidros, armas, munições e mu-
ges de caça, papel e artigos de escriptorio,
machinas do costuras, artigos de barracha,
couros. artigos sanitarios, moveis, machinas
de (ifileina.s o artigos de corrieiro de com-
mordo dos depositantes. Rio de Janeiro, 26
de agosto de 1910.—Por procuração, de lia-
seaciever & Comp., F. Burclia (sobre um
estampilha do 3C0 l'élS).

Apresentada na secretar:a da Junta Com-
rnercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 27 de agosto de 1910.-0 secretario, Pano
Leal.

Registrada sob n. 13 842, por despacho da
Junta Comaiercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$690 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, Ide setembro de
1910.-0 secretario, F ,bio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia.1).

N. 0.843
Hasenclever & Comp., negociantes, esta-

bkcidoá Avenida Central ns.69 a, 77, nesta
Capital Federal, apres:ntam a marca supra,
que consiste em uma especie de taboleta,
rectangular tendo nos lados menores salien-
cias semi-sircuIares, traçadas para fora,
podendo variar esse contorno e em cujo área
ensontra-s3 a palavra Penetrante ». Esta
marca, que poderá ser impressa em qual-
quer côr, gravada, estampada, em relevo
etc., serve para destinguir tintas seccas o
preparadas, forragens e artigos congeneres,
cutilada, drogas, brinquedos, instrumentos
e machinismos agrícolas do qualquer aspe-
cie, machinismos o objectos para industrio.,
pastoril, louças, vidros, armas, munições e
artigos de caça, papel o artigos do escripto-
rlo, machinas de costura, artigos de borra-
dia, couros, artigos sanitarios, moveis, ma-
chinas de officinas e artigos de cordeiro de
commercio dos depositantes. Rio do Janeiro,
213 de agustoaie [910.—Por procuração de Ha-
senclever & Comp., F.././urcea (sobro uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial. da Capital Federal ás 12 horas do
dia 27 de agosto de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.843, por despacho da
Junta Commercial,em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$603 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 do setembro
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (An lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. O .8
Hasenclever & Comp., ne gociantes, es-

tabelecidos á. Avenida Central n. 6a a 77,
nesta Capital Federal, apresentam a marca
supra, que c ,nsiste em uma espacie de tabo-
lota d.,etangular, tendo nos lados menores
saliencias semi-circulares, traçadas para
fera, podendo variar esse contorno, e em
eu;a área encentra•so a palavra « Eificaz s.
Esta marca, que poderá sia , impressa em
qualquer c 'ar, gravada, estampada, em re-
levo, etc., sorve para distinguir tintas secam
e preparadas, ferragens e artigos congene•
res, cutelaria, drogas, brinquedos, instru•
mentos e machinismos agricolas do qualquer
especie, machinismos e objectos para indus-
tria pastoril, louças, vidros, armas, muni-
ç5es e meigos do caça, papel o artigos do
escriptoria, machinas de costuras e artigos
do borracha, couros, artigos sanitarios,

machinas de &Reinas o ailig,os do cor-
deiro de commercio dos depusitantes. Rio
de Janeiro, 26 do agosto do 1910.—Por pro-
curação de Ilasenclever &Comp., F. Barcira
(sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secreta.ria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horae do
dia, 27 de agosto de 1910.-0 secretario,
Fabio Led.

Registrada sob n. 6.841. por despacho da
Junta Commercial,em swsão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, I de setembro de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao la lo es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

'N. 0.S.IU
Hasencl :ver & Comp., negociantes, esta-

beleci los á Avenida Central II. 69 a 77,
nesta Capital Federal, apresentam a marca
supra, que consiste em uma especie de ta-
boieta rectangular, tendo nos lados menores
saliencias semi•circulares, traçada-s para
fira, jodendo variar esse contorno, e em
cuja área encontra-se a palavra (Ideal».
Esta marca, que poderá ser impressa era
qualquer côr, gravada, estampada, em re-
levo, etc., serve para distinguir machin is
agrícolas, machinas e app arelhos para a in-
dustria de lacticinios, machinismos e objectos
para a induswia. pastoril, de commercio dos
depositantes. Rio do Janeiro, 26 de agosto
de 1910.—Por procuração de Hasenclever &
Comp., F. Darem (sobre unia estampilha
do 3)0 reis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
meiseal da Capital Federal ás 12 horas do
dia 27 de agosto de 19i0.-0 secretario, kabio
Leal.

Registrada sob n. 6.815, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 19 de setembro
de 1e10.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.54_0
Castro Lima & Comp., estabelecidos á run,

Sete de Setembro n. 131, nesta Capital Fe-
deral, apresentam a marca supra, que con-
sisto em urna taboleta de fôrma rectangu-

'MARCAS REGISTRADAS

N. ,t2.'7.---brá:
- _

...e.Fratelli Branca, e seus cancessionarios
a America. do Sul, Caro F. Hofer &

Comp., estabelecidos em Genova, reino da
Aalia, representados por procuração por
fFrafelli alartinelli & Comp., negociantes
/matriculados e domiciliados nesta Capital
Federal, como provam com os documentos
duntos, voem apresentar á Meretissima Junta
(Cononercial a marca acima culla.da, que os
!asupplicantes adoptaram para distinguir o
$eu licôr denominado sFratelli Brancas cujas
'F(brmas e distinctivos consistein no seguinte:
jl.° Um rotulo rectangular cereaslo por fi-
letes de côr preta com as extremidades que-
bradas e um pequeno espaço branco, trian-
guies tarnbein de côr preta. Em todo o
rotulo formando o fundo, vem-se pequenos
ovaes repetidos ao infinito, contendo em
letras côr do laranja a pa l avra, sFernets no
alto, «Fernet Brancas no centro e «Brancas
'em baixo. Na parte superior do rotulo aclia-
se a inscripção: sFernet-Branca doi Fra-

e1elli Branca & Comp.», com o logar, rira e
numero do estabelecimento seguido de unia

;explicação sobre a qualidade do predileto,
ssuae propriedades e modo de usai-o e de um
aviso prevenindo contra as filsificações.

•Atraves.a esto rotulo em sentido contrario
,obliquo o fac-simile da firma dos fabricantes.
2.° Addiccionado a este rotulo sente-se elites
estreito tambem, do fôrma. rectaiigulaisteado
em cada eatremidade um medalhão, o da
slireita contendo a figura do Chrisiovão Co-
lumbo em busto, Com a competente ins2ri-
pção do nome e o da esquerda a cathedral do

tambem com a mesma referencia. A
'parte interna deste rotulo contem as palavras
aFernet Brancas encimadas de unia estrela,
projectando raios, lendo-se por baixo as pa-
lavras «Fratelli Branca—Milano» e em le-
tras maiores: «Carlo F. Hofer & C.s o
por baixo destas (Genova, concessionarios
para la America del Suai,— Marca regi-
Irada». 3°.Uma peauena etiqueta reet /nen--
lar oblonga cercada por doas filetes de côr
preta com a firma dos fabricantes em fac-
'simile no centro o pequenos ovaes de côr
alaranjada com os mesmos dizeres micros-
'copicos descriptos no primeiro rotulo. 4 0 . Fi-
aaalmente, uma capsula de chumbo, em
rfórm a. espherica com as palavras, no centro,
4£,Mi1ano» o circularmente «Fratelli Branca»
e tres estrelas. A referida marca é usada
ipelos fabricantes nas caixas e vasilhames
contendo o licôr de sua fabricação, podendo
variar de côres e dimensões e é applicada
no bojo, gargallo o rolha dos mesmos vasi-
lhames, para garantir os seus direitos de
propriedade o commercio. Rio, is de maio
de 1910.— P. p. Pratelli Martineni & Cony.
'(sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas elo
'lila 18 de maio de 1910,-0 secretario, Esteio

Registrada sob n. 2.725, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de solo

or estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de e-
.itensbro do 1910.-0 secretario, .rabio Leal.
,(Ao lado estava o carimbo da Junta.)
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k'Iar, tendo, nos lados menores, reentrancias(Curvas para dentro, podendo variar asso
contorno o lendo-se no mesmo a palavra
aPianista». Esta marca, que poderá, ser im-
'Pressa em qualquer côr, gravada. estam-

a,da, em relevo, etc., serve para distinguir
apparelhos pneumaticos do tocar ou fazeranP usicas, apparelhos o machinas atitomati-

neas para executar musica, pianos combina-
Mos com apparelhos o machinas para axe-
:cuca:o alitomatica de musica, do commercio
:dos depoiitantes. Rio de Janeiro, 27 de
tagosto do 1910.— Por procaração, Buseh-
:mann ct Comp. (sobre uma estampilha de 300
.réis).
I Apresentada na secrotaria da Junta Com a
:.Ynercial da Capital Federal as 12 horas ( O
dia 27 de agosto do 1910.-0 secretario, Fel io
'Leal.
, Registrada sob n. 6.816, por dospach a da
Unta. Commercial, em sessão de hoje. Pa-
itou no primeiro exemplar r$090 do saro por
'estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de sel.embro
do 1910.-0 secretario, Fab'o Leal. (ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmeraial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de setembro do 1010

,I Em ouro....	 50'714019
'Em papel....	 873.070	 1'38'0414805

Renda arrecadada de 1 a 8

	

de setembro de 1910.... 	 1.941:2154898
Em t g uai perimiu de 1909..	 1.115:124 s5I1
Dilfurença a maior em	 806 :131$387

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

EDITAES E AVISOS
• rra ,acola Polytecliniea

INSCRIPÇÃo PARA 03 ExERelci PRATICO3 DO
PRIMEIRO ANNO DO CURSO FUNDAMENTAL

, n Da ordem do Sr. Dr. director da escola,
faça publico, para conhecimento dos interes-
Sados, que, co 1 a 10 de setembro proxiino,
acra() recebidos nesta secretaria os requeri-

,I 'anentos dos alumnos não matriculados, can-
didatos á froquencia aos exorcicios praticos
do l o anno.do curso fundameatal, de accôrdo

„com o que dispõe o art. 42, do regulamento
escola, devendo estes requerimentos ser

acompanhados dos necessarios documentos.
Secretaria da Escala, Polytechnica do Rio;.de Janeiro, 25 do agosto de 1910.—Joao Can-

'cio Póvoa, Secretario.	 (•

DIÁRIO OFFICTAL

Directoria Clera,l do SaudA
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, rindo ciso
prazo, se verem processar do accôrdo com o
regalamento sanitario :

Pela l a delegacia de sande:
Francisco Cardoso de Paiva„ multa lo em

20q$, por não ter communicam, por es-
cripto, á del3gacia, que o predio n. 33, da
rua da Igrejinha ficara deshabitado, inirin-
gindo o paraarapho mico do art. 87 do ci-
tado regulamento.

Pela 4° delegacia do sande
Thereza E. D. Xavier, multada em 125,

por não ter cumprido o termo de intima-
ção n. 17.729, para fazer melliora,mentos
no prolio n. 17,3 da rua 1tarã,o do S. F,31ix,
infringindo o art. -93 do citado regida-
monto

José Pinheiro Guimarães, multado em
400$, por não ter cumprido o segundo term.)
de intimação n. 21.611, para fazer melho-
ramentos no predio n. 21, antigo, da tra-
vessa das Partilhas, infringindo o § 4 po
art. 9a do citado regulamento ;

• Palro Ribeiro, multado em 125, por não
ter cumprido o termo da intimaçio n.15.114,
'para fazer melhoramentos no predio ii. 71
da rua da Provideaci I, infringindo o art. 98
ou citado regarimento.

Pua 9' delogacia do sair le:
Antonio Pinto Rezende, multado em 125$,

por mio ter communica lo por escripto, á
i.eiegacia; que ficara desh thitada a casa
D. 258 da rua Getulio, iafringindo o para-
'gvapito unico do art. 87 do citado regula-
incuto ;
•• José Torres, multado em 50.4, por não ter
communicado, por escripto,á dei Igacia, que
ficara deshabitIda a cÁsa o. 316 da rui
Manuel Victoriuo, infringindo o paragra,pho
imica do art. 87 do eitalo regulamento.

Sacretaria da Directoria (sovai de Saudo
poolv-a, is de setembro de • 1910.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

Policia do Dilstricto re.derak

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE MEDICO LEGISTA

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
faço publico que se acha aberta, por espaço
no 15 dias, a contar desta data, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
vaga de medico legista, ai conformidade
com o art. 15 do regulamento a que se
refere o decreto n . 6.440, de 30 de março do
corrente arma.

As provas desse cmcurso serão essencial-
mente praticas, constando de um caso peri-
cial (exame seguido do relatorio) o um en-
saio de haboratorio acompanhado do auto
respetivo, incumbindo a cominissão exami-
nadora regalar as coadições prévias do con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pontos do
prova, etc.).

Os interessados, para serem admittidos ao
concurso, deverão requerer inscripcãe - ao
Sr. Dr. chefe de Policia, instruindo a peti-
ção, qué será entregue ao abaixo assignadn,
com o titulo do doutor por qualquer facul•
(lide do Medicina da Republica, folha cor-
rida; attestado de não solfrerem de molestia
contagiosa ou oittra pie os impossibilite do
serviço activo, o quaesquer outros do-
cume aos que comprovem a sua idoneidade
moral.

Secretaria de Policia do DistrictoFederal,
3 de setembro de 1910. -a O secretario, Da-
maso da Proença Gomes	 • •

Setembro —.1910 •17f281
1

":"..,aixa do Amortização

Faço publico, em virtude da resoluçã4
tomada pela Junta Administrativa em
sessio de 6 do corrente inez, que terminar
em 3 1) de setembro proximo fiituro o praz,"
para recolhimento, sem desconto, das notas
do Thesouro Nacional dos valores de 5 dag
oitava, nona o &cima estampas, do 10j; dag
oitava o nona estampas, de 210$ da docima
estampa e de 20$, 50$, 100, 202$ o 5 -10.$ fa.
brictdas na Inglaterra ("le que t'att tui os
editaes do 1 de março, 20 de abril, 25 de
novembro e 12 de maio tilamos). começai-1K
em 1 de (nateiro seguinto a pratica dos dos-
contos marcados no art. 13 da lei n. 3 313,
do 16 de outubro de 18'30, a que se rafara o
art. 205 do durão n. 6.711 de 7 de novem-
bro de 1007 (2 % nos tros primeiros m vos,
4 sy. nos outros tros meses O O/ 	 treg
rnezes seguintes. 8 0 /0 nos outros tios mez
10 0 / 0 no primeiro mez que se seguir e mais
5 0/„ mensaes dali cm (ioante).

O [troam, faço publico que as notas de
1$, da sexta estampa, de 2$ da sexta, setima.
e oitava estampas e as dos mesmos valweg
de 1$ e 2$, fabric idas na Inglatoua. serão
trocadas por moeda de pra% sena limite as'
prazo.

Caixa de Amortização, 13 de agasto (To
1910.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

•
Caix do .Amortização

Fn) publico que, teu lo-se exlr,tviado 04
titulos da divida publica fundada, vai r
nominal de 1:09S, juro 5 %, papel, e
lis. 17;3.166 a 173.173, uniformizai! s, vão
sor expedidos novos tituios si, doatao do
prazo de cinco dias, não houver realamac,.o
em coatrarlo.

Caixa de Amortização, 5 de setembro ar‘1910.— O inspector, M. C. de Leão.
(

Caixa, do AntortizuçÃo
Faça nuble° que, tendo-3e extravia lo os

titulos da divida publica fundada, valor no-
minal do 1:000$, uniformizados, jum 5
papel, mis. 178 554 a 170.558 e do valor no-
minal do 200$, ns. 2 357 a 2 359, do me uno
ty, o, vão sei' expedidos novos tilailos
(Lontra do prazo de cinco dias, liai houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de setembro do
1910.— O inspector, M. C. de Leão.

-
Caixa do .A.-1—nortização

Faço publico que, tendo-no extraviado os
titulos da divida pitaca fundada,uniformi-
zados, juro 5 % papel, valores nominaes
de 1:00d$, n. 501.332, e do 2,30$. n. 8.a17,
vao ser expedidos novos Mur ros si, dentro ao
prazo do cinco dias, não houver rec:am içao
em can trario. •

Cai ta de Amortização, 5 da sete nbro
1910.-0 inspector, H. C. de Leão.

Caixa do .AmorLização

Faço publico que, tendo-se extraviado OT
titulos da divida publica fundada, valor
nominal do 1:000$, uniformizados, juros
5 v. papal, ns. 173.270 a • 173.274 vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de cinco ,dias, Dão • houver reclamação era
contrario.

Caixa do Amortização, 5 de setembro do
1910.-0 inspector. M. C. de Lao.
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Directoria do ratrimonio
Nacional.

DE CONCURRENCIA DOS AFORAMENTOS DE 76
ALQUEIRES DE TERRAS ALAGADIÇAS NOS
LCGARES DENOMINADOS LIMÃO, TAQUARY E
MATA, MUNICIPIO DE 1TAGUARY, E DE CERCA
DE 43 ALQUEIRES DE TERRAS EM TAQUARY,

» NO DITO MUNICIPIO, TUDO PERTENCENTE Á
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Caixa Econornica e Monto do
oceor,s2-o

CONCURSO

De ordem da commissão julgadora faço
publico para conhecimento dos interessados,
que serão abservadas para o concurso as
seguintes bases para o respectivo julga-
mento:

a) A habilitação no conetwo comprehendo
a habilitação em todas as provas;

b) O concurrento inhabilitado em uma
será dispensado do prestar as outras

c) As provas dispensadas aos concurrentes
terão as notas mencionadas nos attestados
acceitos ; quando estes não mencionem a
nota ou o grão da approvação, s.ri, esta con-
siderada simples ;

d)O concurrente, dispensado do provas,
por tel-as prestado em outros concursos e
exames, poderá optar por novas provas,
mas, neste caso deverá submetter-se a todas
do actual concurso,e fará decfaração previa
nesta repartição ;

e) Todos os concurrentes são obrigados
aos exames do calligraphia e redacção

1) A chamada para , as provas eseriptas
será feita de todos cs candidatos inscriptos,
e para prova oral por turmas a juizo da
commissão.

Sala da Commissão, 6 de setembro de 1910.
—Oscar Rodrigues da Silva Chaves, 2° e,icri-
ptusario,a,tgiliar da cornmissão.

Caixa JEconornica o 3Ionto do
Succorro

CONCURSO PARA AS VAGAS DE
3" ESCRIPTURARIOS

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. presidente,
ex-vi da deliberação do Exmo. conselho fiscal
adaptada em sessão de 12 do corrente, faço
publico que, a datar de terça-feira, 16, até o
dia 31,inclusive, do corrente rnez, está aberta
a inscripção para o concurso ás cinco vagas
de 3° 4 escripturarlos (lestes estabelecimentos,
devendo os candidatos entregar na geren-
cia, de 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, nos dias uteis. seus requerimentos,
legalmente documentados, provando:

1°) ser cidadão brazileiro
28) ter mais de 18 amos de idade
30) attestação do duas pessoas abonadas,

com firmas recoahecidas
4°) provas de exames de Portuguez

graphia, redacção e gramma,tica), Escriptu-
raçdo merca til O mathema!icas elemen-
tares.

São dispensados dos exames, mas ao do
concurso, os que apresentareat titulas de
habilitação dessas materias pelos estabeleci-
mentos publicas do inarticçã,o ou concurso
feito nas repartições otliciaes.

Caixa Economica e Monte do Soccarro, 13
de agosto de 1910.— O gerente, J. A. de Ma-
gni/tiles Casiro Sobrinho.

A.i fandega do leio do janeiro
•

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE OITO DIAS

Pela Primeira Secção desta alfandoga, é
convidado o Dr. Pedro Augusto da Costa Ve-
lho Junior, a comparecer nesta repartição,
afim do liquidar os termos d3 resp atalaia-
dado ns. 35, 37 a 39, 42 a 41,46 a 6-1, 67a 75,
77 a 88 e 92 a 93, referentes a volumes sabi-
dos para a Expos'ção Internacional de Ha-
giene, de 1909, sob pena de incorrer nas dis-
posições das leis vigentes.

Primeira Secção da Aafandega do Rio de
Janeiro, 4 de setembro de 1910.— O chefe,
/Vaguei Fernandes BariV3	 (.

Alfandega do leio do J-&-tuairo

COM PRAZO DE 15 DIAS

Do ordem do Sr. ajudante da inspectoria,
designado para preparar os papeis do pro-
cesso, fica intimado o dono on consignata.rio
do 11 volumes apprenhedidos a bordo da

vapor inglez Tennyson, entrado em 23 do
corrente, ou a quem interessar possam cs
mesmos volumes, a apresentar a sua defesa.
no prazo de 15 dias a coutar desta data e de
accordo com a circular n. 19, do 11 de ju-
nho de 1907, sob pena de correr o processo a
revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de setem-
bro de 1910.- Raul Darcanchy, 4° es criptu-
rario servindo de escrivão.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES

Extincçdo provisoria da lu: da boja illum (na-
Uva do banco Massivmvsá, na bahia de Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catharina

Do ordem do Sr. contra-almirante, super-
intendento de Navegação, avisa aos nave-
gantes, que se acha apagada a luz da bola.
illuminativa do banco alassiatnba, na bahia
do Florianopolis.	 - —	 a • — -

Novo aviso indicará seu restabelecimento.
Directoria de Phardes, 6 de setembro de

1910.—No impedimento do director, capitão
de fragata Verissimo .Ied da Costa, chefe
da l ã secção.

Inspectoria Geral de Saud&
Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante Dr.
inspector de Saude Naval, faço publico quci
a inspecção de sande dos candidatos aos lo-
gares do alumnos pensionistas do Hospital'
Central de Marinha terá lagar sexta-feira, 9.
do corrente, ao meio dia nesta repartição.'

Inspectoria de Saude Naval, 5 do setembro
de 1910.— Dr. Venancio Nogueira da Situa,
caia/tio-tenente medico, adjunta. 	 (a,

1••••nn

3linisterio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da .

Guerra
CJNCURS)3 PARI MEDICOS E PUARMACEUTICO-S

De ordem do Sr. coronel Dr. Iarnael da
ebee da 6, Divisão do Departamento

da Guerra. faça publico pied accórdo cont
as instrucções de 19 do março do corrente
anno. nomeou, o mesmo Sr. corone l , para
constituir as com•missaes julgadar is dos con-
cursos de admissão de medicos e pharmaceit-
ticos no Corpo da Sature do Exercito, os . se-
guintes otilciaes: Coronel graduado Dr.Mar-
colina de Souza, tenente-c, ranel Dr. Candi-
do Mariarro Damazlo, major Dr. Virgilio
Teu ri nho de Bittencourt e os capitães Drs.
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque e
Manoel Patranha, de Mesquita, para o con-
cano de medicas; Coronel plairmaceutico
Henrique Joaquim de Avila, capitães-medi-
cos Drs. Armando de CalazaaH e Francisco
Antonio Rodrigues de Salles Filho, 1 9 tenente
pharmacautico Demosthenes Amaria° da.
Silva e 2 tenente pharmaceutico Alvaro da
Rego Barros Pessíja, para o concurso do
pharmaceuticos.

Sexta Divisão do Departamenta da Guerra,
5 de setembro de 1910.—Dr. •Pedro Couréa,
tenente-coronel, chefe interino da 14
cão,

...S•••••

Ministerio da Guerra
Intendendo. da 9* região militar

(Antigo Arsenal do Guerra)
LOUÇA E FERRAGENS

Nrsta. intendencia distribuem--ie
ra.ndos para. acquisictio dos artigos acima
D.14 O dia. 9 do corrente, ás 3 horas d tarde.

Rio de Janeiro, 6 de setembro do 1910.-
O l o tenente, Manoel Vai/adio.	 ('

Ministerio da Guerra
Departamento da administração

Campo de S. Christovão

BOTINAS BRANCAS

De ordem do Sr. coronel, chefe jio depar-1
tamento, faço publico que a agencia de com-
pras distribue memoranda para acquisição
de 10 pares de botinas brancas, até ás
horas do dia 10 do corrente mez.

t

Departamento da administração, 6 do se-
tembro do 1910. — O agente de compras
Carlos Brtiga.

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. Idalina Ignacia. de Mello Santos
e Manoel Luiz Rebati° requeri lo, respectiva-
mente, áquella as terras constantes dos cita-
dos 76 alqueires ou 3.709.000 aa, e cato os
outros 43 alqueires ta.mbem rea ridos, se acha
aberta, dentro do prazo de 30 dia, a contar
da data do presente edital, concurrencia pu-
blica para o aforamento dos supra mencio-
nados terrenos, sob as coadições abaixo de-
claradas, servindo de base os prcços dos
faros sobre os quaes versará a mesma. coa-
carrancas e que são os seguintes

Pelos 76 alqueires,... 1$900 por alqueire
Peias 43 alqueires.... 1$000 po: alqueire

• As propostas deverão ser devidamente
saltadas, não conter emendas, rasuras ou
qualquer defeito que dê lagar a duvidas,
bem assim deverão ser apresentadas, dentro

• de cartas lacradas, até o dia 30 do inez de
setembro futuro, ás 2 horas da tarde, nesta
Directoria do Patrimonio Nacional.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de terem
depoatado na thesouraria geral do Thesouro
Nacional a quantia de 100$, como garantia
da a.ssignatura do termo do aforamento.

Na Direatoria. do Patrimonio Nacional e
na Superintendencia. da Fazenda Nacional
do Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesaiier esclarecimentas a respeito
dos aforamentos de que se trata.

Sub-directaria do Patrimonio Nacional,
• 31 de agosto do 1910.— Christino do Valle,

sub-director.
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r Minisaterio	 Viação. o Obras Publicas
Commisaão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia do

Rio de Janeiro	 •
commutexest. PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DE AGUAM NA DAMA DO RIO DE
JANEIRO -• 1910
lie ordem do Exm, Sr. Ministro da Viação o Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Lada.rio n. 44,
sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
•tracto, nas seguintes condições:

Art. 1." As obras de cansamento, do que trata o presente
edital, constarão: d dragagem das barras dos principaes rios
'desobstrução e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura do outros para o perfeito saneamento o enxugo das
aerreno; da região comprehendida entro os rios Merity o Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio do Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
sior empraza que organizar, a., execução dos trabalhos de desseca-
mento e taneamento do; terrenos da baixada, até uma linha do
curva do nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
do 30 metros, acima da préa-mar rnaxima observada na balda do
Rio do Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaos navesavois.

b-Realizar todos os trabalhos do consolidação do; taladas
fios rios e canaes dragados, seja com faxinas, enroca.mentos ou
estacadas de madeira, cm todos os pontos que a Commissão Fiscal

neeessarios.
§ c-Fazer a desobstrucção o limpeza dos rios o canas.

ãmontaute de trechos navegareis ou que tenham de se tornar
navegareis, até a altura do 30 metros acima do nivel rnaximo
préa-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e cedeste artlac,
as secções transversaes terão em leito-horizontal dous metros.
(2m0)no minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na

sbahia,e m taludes de dous metros (2°10), de base por um metro
(1 m0), d 3 altura oit outra inclinação de accardo com a natureza o
eonsistencia do tereno.

§ 23 . As despeza.s supplernentares ou extraordinarias, com a
pas ;agem do material do (lr tg• igen] peiaq pon tos das obtradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remuneradas de acceirdo com o contratante.
• § 30 . No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fazei-o
administrativamente por conta do eontractante, obrigando-sa
este a fornecer o pessoal operado e o material necessario.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos as seguintes bacias principaes
dos rios: Merity o seus tributados; Sarapulay e seus tributados ;
Iguasso, Pilar e seus tributar:os ; Estralla, Saracuruna, Inhomerirn

, se seus tributarlos ; Suruhy o seus tributados ; Magé e seus trilou.-
..tarios ; Macacal, Guapy, Guarally, Casseriba e seus tributados o
Guaxindiba, o seus tributarios.
• Art. 4.° Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bem como os adjacentes o tributarios, serão preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição do ficarem todos alies e suas dopendencias latsraes sujeitos

regimen proximamente natural, segundo o gráo de cohesão das
terras barbadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do estabelecimento de obras de protecção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem preuizo
das zonas circumvisinhas.
• Art. s.. A rectificação dos cursos natura.es será projectada
de modo que as aguas correntes posam desemboccar na bahia do

• 'Rio de Janeiro, sem perigo do represamonto por falta de secção de
razão, nem receio do acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes ; ou estabelecido.; artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terranos tra-
balhados.

Art. 6.° A escavação do leito dos rios e canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sampre que fór possivel, dentro dos limites da zona dessecco.da. sem

',.recurso ao emprego de comportas ou quaesquer outros meios de
•represamento das aguas a jusante dos ponto; de pass agens do uma
para outras declivida.des do porcentagens manifestamente diversas.'

Art. 7.° Os rios o canaes serão preparados do mudo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações quo as enxurradas

:possam produzir, .para anjo _fim serão os talude; devidamente
levantados e protegidas quando fôr preciso, com faxinas e outras

• obras do arte, adequadas, sana prejuiao da cação de vazão das
'aguas excessivas, dos terrenos adjacentes. 	 .	 •
- Art. 8.° Qs trabalhos do dragagem . dos rios e carmes serão

projectados de modo que a navegaçãa de embarcações possa ter
a necessaria facaidade, com a linha do calado conveniente. .

Art. 9.° Para o fim. exclusivo da navegação interna das rios
e canos das zonas d''àgadas, terão os leitos respectivos, largura
sufficiente para o cruzamento, som prejaizo de abalroamento de'
embarcações em transito, salvo os casos do impossibilidade, mi'à
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conven'ente.

Art. 10. As margens dos rio; e cairias serão roçadas e pre-
paradas de modo a permittis o estabelecimento do caminhos de
sirga ou protecção dos depositos das dragareis, devendo o matto
ser removido e encinerada, em !cisar determinado.

Art. II. As excavaçies sesão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas °a quaesquor ()litros apparslhos
excavadores mecanicos, com lançamento a distancia dos productot
das escavações.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principais, que desaguam
na balda, serão dragados canass, até a protunialale de agua dt
dous metros (2m,0) abaixo da maré minima obsarvada.

As dimensões destes canaes serão approxirnadamente as se-
guintes

Canal na barra
1.° Rio Merity 	 	 	  2 . 030m x 3 lo, x 2°'
2.° Rio Sarapahy 	  • .r 	  2.03 isl x 301s x 2in
3.° Rio Iguassil. . ... ...... • • 2 . 5a0m x 4 / 1" X '21°
4.° Rio Estreita 	  	  2.1/03m X -10°' X 2°'
5.° Rio Surully.... 	  1 .000m x 2C I° X 2m
6.° Rio Iriry 	  1 . 0a0's x !O u' x 2m
7.° Rio aiagé	 e	   2.000m X •!0 . " X .2",

Rio Macacal 	
38.°	 Rio Guarahy.... .. 	  3..90°09sinxX4410,1;X22;

Rio Goapy 	  3.0101I x 43m x 2m
9.° Rio Guaxindiba 	  1.000m x S.Ilis x am

Os pro luctos provenientes das dragagens serão lançados divo-
atamento para ambos os lailos do canal, pelos tubas o i eia% is do
descarga das drag is, executando-se os trabalho; necasarias dii pro-
tecção para evitar o ratara .) dos praductos d is excavaçõe; para
dentro do canal.

NOS trechos do canal, onde não poderá ser appbcada a dsscarsa
lateral o directa, os pralustas das excava.çõos serão transporta-
dos e depositados em logares determinados piel a CommissSo Elsa II.

03 cana-'s serão batizados de acseirJJ com a C )ni missão Fi•sai,
com a qual o contratante ajustara a remineraçsa desse serviço.

Art. 13. A8 zon as de lagaias e alagados natiiraes, • con ,ti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas d )8 montes ol pinviaes,
serão timbrem preparadas para a descarga do, ticessas da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos ac • aSii Vel3 :IS mesmas; em caso
contrario, esses trabalhos serão executsdos Colll os delito trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço do dragagem da; barras o leito dos
grandes rios e ca,naes, serão emprazadas dragas, sena propalsmas
do alcatruzes, com tubos de descarga 1 atesai, a quarenta ou cin-
coonta metros (40m a 50) no maximo, parmittind) o lançamento
do producto das escavações, na altura de dons metros (2, m0) acinara.
do nivel da agua.	 .

A capacitada das grandes dragas p )(lerá ser do cem a duzentos
o cincoonta metros cubicos (101 a 2.0, m3) por hora, polondo ex-
cavar até a profundidade de quatro metros (4, m0), abaixo da maré
minima.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se-
guintes:

Comprimento, ontre perpendiculares.... 	 32,m3
Largura 	 	 7,m59
Pontal 	 	 1,m20
Calado em serviço 	 	 0,m80

As dragas serão do estructura fheto.lica o embanadits de Ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja do oitenta
centimetros (0,83) em serviço, do modo que cilas possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no reconca.vo da
bahia.	 •

Art. 15. Para se effectuar o serviço de dragagens no; pe-
qn0n03 rios o canaes, serão empregadas • pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaçõos a distanc1a do 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno de una metro
(1°1 ,0) de altara acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se-
gu intes :
• Comprimento, entre perpendiculares...	 12,m0

• Largura 	 	 3,m0
Pontal 	 	 1,m110

- Calado em serviço 	 	 0, 80
A capacidade das peauenas dragas poderá ser de 25 a 80 me-

tros cubicas, por hera de serviço. podend ) eicavar . até s. profun-

	

didade de slouS a quatro-metros (2m a 4m) em aguas baixas.	 •
Art. 16. A9 dimensões o forças das _dragas. tanto das grandes

como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto que possatb
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produzir  o volume em metros cubicos indicados o tenham . o calado
do oitenta centimetros (0,8 )) em serviça.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá o material accessorio e indispensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos productos das oxcavações;
de rebocadores, de um guindaste fluctuanto e uma pequena olli-
cina para, montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractante organizará as plantas e perfis naces-
sarios á execução dos trabalhos, de accôrdo com as ordens pro-
scriptas pela Commissão Fiscal.

A execução dos trabalhos sé poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas

'
 perfis o estaqueamento, realizados pelo contractante,

na presença de um delegado da Commissão Fiscal.
Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-

cçara, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos do
conformidade com a respectiva tabella, do contracto.

A rt. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gosarão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
deraes, senda isentes do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem do ser importados.

• Art. 20. A fiscalização do todos os trabalhos ficará. a cargo
da Commhaão Fiscal, corra a qual o contractanto deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

• A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao can-
tractante que. uma vez respeitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego de apparelhos o processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractanto seguirá
fielmente os respectivos planos approvalos, as especificações cons-
tantes deste edital e as ins trucçaes que lhe forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições

n P
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos
planos approvados as modificações que entender nocessarias.

Si das medificações resultar prejuizo ao contractanto, se-4.
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de á-melado,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeandõ . o Go-
verno um arbitra o o contractanto outro, e maneando os dons arbi-
tros um terceiro arbitro desompatador, se não tiverem chegado a
accauslo.	 ---aasamaa .osszaa

Art. 23. O contra etanto ficará responsava' por si, seus teres o
haveres, por todas as obrigações resultantes do contracto.

Art. 24. O contractante fará, logo após a assigna'nfra do con-
tracto, as encommendas dos materiaes nec_essarios para todas as
installações, o tomará as demais providencias nécessariãà em anda-
mento, sendo do seis (6) mozos o prazo maximo para' a. iristalla-
ção das officinas e accessopios o dez (10) mons para que as dragas
possam começar a fanccionar.	 .s	 : o-aat .•

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contractante na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
do terrenos livres e desembaraa dos de qualquer onus, com área
sufilcieute para depositos, carreiras para embarcações, otlicinas
para reparações e outros misteres necessarios ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, ernquanto durarem os trabalhos. 	 • • •

Art. 26. Todas as obras o serviços que fazem objecto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no goso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Commisão Fis-
cal, aos quaoa o contractante facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho do sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucaaes ou em geral, qualquer
especio do relações, em objecto do serviço entre a Commissão Fiscal
e o contractanto, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractantes allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; tuas relações verbaes
MO terão valor para os atreitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entro a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parte a
parta , mediante recibo.

Art. 30. Quando o ccntractante tenha objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por escripto dentro do 43 horas, nos dias ateis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractante a dispen.,:a ou re irada do serviço do qualquer empregado
ou operado do mesmo contra.ctante, que a juizo da mesma com-
missão embarace.a fiscalização.dos trabalhos ou proceda de modo

. incorrecto.
• Art. 32. Todo o mula' empregado, nos trabalhos do sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Commissaa Fiscal, e o que for

.recusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos..
Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accairdo com

a tabella abaixo de aspecificações do abras e preços do unidades

-saía
1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cublird
2. 0 Dragagem dos principaea rios e suas rectifIcaça es, do

metro cubico.
3.° Dragagem de antigos canaes existentes, por metro cubico;
4. 0 Abortaras de novos carnes, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico; ,fs:v6.° Dasob4rucção o limpeza dos rios e canaes,por metro linear;
7. 0 Roçadas emn capoeira.° de machado, por metro quadrado;
8.° Destacamento d.o terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura do ca,na,es, por metro quadrado;
9. 0 Transporte nes saveiros dos produtos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
ndares;

10. Estabelecimento de faxinas o estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas excavações no littoral,. á beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro.'
cubico;

12. Estacada do madeira nas rectificações dos rios o ea,naes,1
por metro linear.

Art. 34. O contractante submetterá á Commissão Fiscal, a.'
proporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuante e mais
objectos destinados ao serviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para'
fixação dos respectivos cusa s.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito do ficar com o material o objectes acima referidos, na
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, devendo pa-
gal-os com o a.batimaito do cincoonta por conto (50 %) sobre os
custos fixados, si ficar com a totalidade ou com o abatimento de:
trinta e quatro por cento (34 %), sobre cs mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contracta,nte obriga-se a preferir nos trabalhos do
saneamentoi quer para a parte techniea o administrativa, quer
pára a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos accoitos pela Coma
missão Fiscal,e não poderá empregar nos seus serviços monos do
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos de sanoa nento, o contra- 1
ctanto dará preferencia á execução dos serviços na bacia do rio
Estreita o seus tributaaios, podendo estabelecer o centro dl suas
operações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federal,
os mineraws, fosseis o quaesquer outaos obje .tos do valor scienti-
fico, artistico ou intrinseco, que forem encontrados nas exca.vações
ou dragagens.

Art. 38. OS canaes abertos nas barras dos rios principaos, serão
orientados, para a navegação, com baias, sendo as primeiras il.;
luminatiaas.	 . I

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar conducção o
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser executados em uru prazo
ma,ximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolices do
5 .3/0 papel ou em dinheiro, poJendo o Governo empregar para essa
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 0 /., (dez
por cento), ateJ attingir a quantia de cem contos de réis (100:000$000).

Esse deposito do garantia será reembolsado pelo contractante
um anno depois da terminação dom trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia de duzentos contos do réis (200:000$000.)

O contractante poderá constituir a caução em titulos federaos
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceberá
os juros dos titulas e no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir rara do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos o
Mandados poderes para tratar e resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciaria nacionaes, quaesquor questoes que
com elles se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receb3r citação inicial e outras, em que, por direito,.
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo-
o contractanto a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1 0 , irregularidade e falta de andament3 1103 trabalhos, da quer
resulto interrupção por mais do doas (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa ou
negligencia do contractante ;

2°, transferencia do contracto;
3e, infracção do art. 44;

•

.4 4°. falleacia do contractante ; e
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ias- 50 , inobservancia das condiçõJa do- contracto, depois de ter
sido imposto ao contractante, por mais do uma vez, a multa do
dez contos do reis (10:000$) de que trata o art. 46.

'a Art. 46. Pela inobservancia- dos artigos do contracto, pela
falta do cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
axpedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquolle, ficará o contractante sujeita a multa de quinhentos
,rnil reis (500$) a um canto de réis (1:000$), applicavel pela Com-
missão Fiscal, o de um conto de réis (1:000$), a dez contos de
réis (10000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida COMMiSiãO; tendo o contractante recurso
contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
Tagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para essa fim, será o valor delias deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractante.

Art. 47. Quaesquor questões que, por tontura, se suscitem
ana execução do contracto, e não Eejam solvidas por arbitramento,
aegundo a fôrma estabelecida no art. 22, serão decid i das pelos tri-
Dunaes brazileiros e de accôrdo com tr. legislação brazileira.

Art. 43. A concurrencia versará sobre a idoneidade do propo-
nonto e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
do deposito no Tliesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
do róis (50:000$), que reverterá para o) c;.fres da União, caso o
,proponente cscolhido deixe de assignar o respectivo termo do con-
tracto no prazo do dez (10) dias, contados da data am que pelo

Officiat Ihefôr notificada a acceitaçã.o •do sua proposta.
• Art. 5a. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
do unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no o;criptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
.o não podendo a proposta conter condição alguma Iara deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada, será
fechada em cnveloppc lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta, de.... (nome do proponente).

A asso enveloppe reunira as provas de idoneidaM!, que pudor
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
Igualmente lacrado, que será ontregue no dia designado para o
recebimento das paopostas.

Nesse dia
'
 com as formalidades do costume, serão abertos

todos estes ultimos enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos do prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de pree3s de unidades, fechadas como se acharem,
CM Um mesmo envolucro, que, depois de lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Mario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annun-
ciando-se o dia para a abetura das propostas do preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Gravem°, que se reserva o direito do julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e finar' eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
Inacceitavois 03 preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Sorá préviamente nomeada polo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser cons i derado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apresentação do
provas de já haver executado obras do natureza daquellas do que
trata o presente edital, ou estar associado á empraza profissional ou
firma social que já o tenha feito e seja co-responsavel pela proposta.
. Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Latlario n. 44, sobrado, onde serão banhem prestados os mais
psclareeimentos e informações, do que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concurronte que pedir
Menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
'quantidades poios preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, .sommando-se os diversos productos, assim encontrados. 	 •

Essa soturna será o preço dos trabalhos para o efeito da com-
paração das propostas.,

Para,grapho unico. Fica expressamente entendido que 03 vo-
lumes o quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
Oo das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
. aliteração dos preços do unidades, segundo os estudos o as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção dos rios, que desaguam na balda
do Rio de Janeiro, Ode agosto de 1910.- Illarcellino Ramos da Silva,

"nngenheiro-chefo.

Especificações -
1	 •— —

Nas barras dos principaes rios do littoral da ba.hia do Rio de
Janeiro serão abertos canaes de 20 a 40 metros de* largura o do.
dons metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, do modo a facilitar a
navegação, em occasião de baixa-mar. 	 )

Os caracteristicas das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1.0 Rio aferity, o seus tributados.•
Superficie appraximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na balda do Rio do Janeiro, com a largura de 150

metros e um percurso de 16 kilometros, navogavol por pequenas
embarcações, até 6k ,55601 a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 30,903m•

A largura média, do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuby o seus tributados.
Superficie approximada a sanear de 430 kilometros quadrados.
E' navegado por canôas em uma extensão do 5 k ,800 02, tendo

larguras variaveis do PS a 77 metros até sua barra na balda.
3. 0 Rios Iguassa o Pilar e seus tributados.
Superficie approximada a sanear de 650 kilometros quadra-los.
E' navegava( em uma extensão de 30 kilometros

'
 sendo

11 k ,60001 a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que nessa ponte dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14 k ,5'001 da barra. Deste ponto em (Junte a navma-
ção d feita por canôls.

A 9,500°1 a montante da barra, o rio tem a largura do 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na bailia.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras vzs-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10 1a900m a montante da barra do rio
Iguassú, junto á villa do Pilar, sendo dahi em deante o a montante
da ponte da estrada do ferro navegado unicamente por canôas.

4. 0 Rios Estreita, Saracuruna, Inhomerim e sus tributados.
Superficie app:oximada a sanear de 450 kilometros quadrados.
O rio Estreita, abaixo da confluencia dos rios Saracuruna o

Inhomerina tom o percurso de novo kilometros, com larguras
variaveis do 60 a 180 metros, na sua barra, na bahia.

A montante dessa confhiencia, o rio Saracu una até
da ostra , la de ferro tem um percurso do 4 k ,500'0, com

l alrgpuonrates

variaveis do 25 a 40 metros.
O rio Imbarié, principal afilnente do rio Saracuruna„ com

larguras varia,veis do 15 a 23 metros, é navegavel em uma extensa°
do 5 kilometres.

O rio Inhomerim, Com larguras variavais de 25 a 40 metros,
tem um trecho navegava' de 5 k ,800m, até o Porto do Tibyra,
sendo dald em deante a navegação feita em canoas. •

5. 0 Rio Suruhy o seus tributarios.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte do pedra da estrada do rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tom a largura de 10 metros e a jusante
vao se alargando até a confluencia do rio Goya, com a largura
de 50 metros em um percurso de 3 k ,2000) o dahi em deanto
tem um percurso de 1 1 ,38aa desaguando na bahia com uma
largura de 7) metros.

O rio Suruhy está muito obstruido o é navegado unicamente
por cantais.

6. 0 O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear do seis kilometros quadrados.
Tem a largura do 40 metros na barra o um percurso de oito

kilometros, sendo apenas navegado por canas.
7. 0 Rio Magé e seus tribut trios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
Tem um percurso de 18 kilometros.
A montante da ponte do ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d L referida ponte
até sua barra em um percurso de 20 ,920m . Lateralmente existo o
antigo canal de Magé com 2 k ,920m , sobro o gut' foram lança las as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guaraby, Casseribli e seus tributarias.
Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Macaca, que tem cabeceiras na Serra do Mar, -com um

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso do 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Macaca, tendo a largura do 450 metros, na barra, na
bahia, sendo o mesmo navegava' em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9.° Rio Guaxindiba e seus tributarios.
Superficio approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de sete

kilometros a montante do sua barra.
Commissão do desobstrucção dos rios que desaguam na bahia.

do Rio do Janeiro, 9 de agosto do 1910. Marcellino Ramos da
Silva, engenheiro-chefe.

.	 .
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Administração dás -Correios
do District° Federal o

' tado do Rio do Janeiro	 -
De ordem do Sr. achninistrador, convido

03 Srs. remettentes ou destinittarios das
cartas abaixo mencionadas a-virem retirai-as
no prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
pcsição do quem devidamente as reei:1-
'111r, na thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante mia anuo.

As correspondencias regiãtradas e ordi-
narias, veride.ado conterem valor, pagarão a
xnult L de 25 % sobre o valor encontrado.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908

Relaç.lto da correspondencia registrada

Numero do registro— Procedencia — Desti-
natario — Destino

Escola do Minas •
De ordem do Emir. Sr. Dr. director da Es-

cola, de minas esta sacretaria faz !ciente -que-,
até o dia 14 de aotembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos aniles da escola.

Esrola de Minas, 15 do agosto do 1910.-
O amanuease, Jayme Gest eira.

Junto Conunereial
SESSÃO EM 22 DE AGOSTO DE 1910

Presidente interino, Torre3 — Secretario,
Dr. Fabio Led

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart o Lyr t, o supplente Teixeira. Junior
e o secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a
sozso.

Foi lida e approvaala a acta da sessão an-
ter:or.

Exrediente:
Edit II de 28 de julho do juizo da I a vara

commereial, decretando a falleneia de Ma-
noel Borges do Almeida, estabelecido á rua
Voluntar.os da Patria ri. 270.—Annote-so e
archive-se .

Officio ri. 909, de 22 de agosto corrente,
da Junta dos Corretores, remettenao o bole-
tn d e preços correntes dos genoros nego-
ciaveis neste mercado o dos fretes, de em-
barque do café, que vigoraram nesta semaaa.
—Arehive se.

Reipterimentos
De T. Lafanilla.de , França, para • reg:stro

da marca (Fino Reinette,, que diSiingue as
aguardentes e vinhos de maçã, de sua fa-
bricação. — Jante o documeirar da certidão
do registro, no paiz de origem, no prazo de
quatro mezes, contados da .data da pe-
tição.

De Plant & C.a, Argentina, pra o registro
da marca 4cSangás quo distingue matei-ias
primas, do seu commereio. — Juntem do-
cumento de certidão do registro, no paiz do
origem, no prazo do quatro mezes, co ttados
da data da petição.

Do Brandran Brothers & C°, Limitei, J.
W. Gattanecat, R rbort Kearslea & Co, Li-
mitcd, Jambo Recuei Fabrik G. m. b. II. ,
II. Lopes, C.sti. Chaves & Comp., Maria.
Garcia, Ferreira, Souto & Comp., Alipio
Teixeira do S :traio José Eerreira Alves Sc
Comp., Machado & Runjaneko Granado ‘C,
Comp., Companhia Luz Stearin e Cama
nhia Manufactora do Cons:rvas Alimenti-
cias, para o dep isito de suas marcas, re-
gistradas nesta Junta, sob os ris. 2.673 a
2.676, 6.713 a ().715, 6,717, 6.718, 6.721 a
6.735, 6_748, 6.7490 6.771. — Deferidos.

Do Christian° Felippa Fisclier e ali.ruel
Josa do Ara.njo. nara o dep: sito do SLIM
marcas, registra na Junta Commeraial
do Rio Grarot.r do Sul, sob os 11 4 . 1.509 a,
1.514 o 1.491.— Di.r:ridos.

Do Alipio Ces ir, para o cancellamento da
marca «Rio Bra,,,co . , registraila na Junta
Commorcial do Rio Grande do Sul o deao-
sita da nesta.— De.rili).

De Rodolpho Pinto ia Luz, para transferir
para S3U 13.0M3 a toiteca, sob n. 18, regis-
trada na Junta Comniarcial do Santa Catha-
rina. — Deferido.

Do Almeida & Viciei, Kra.ychote & Irmão,
Viuva Martins Duarte & C-omp., para o
archivamento de seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Thomaz da Silva & Comp., para o
archivamento de seu coatracto social.—
Deferido, cancellando-se o registro da firma
anterior.

Do J. B. Sampaio & Comp., para o archi-
vamento das alterações do seu contracto
social, annotando-se no registro da firma. a
retirada da socia Christina Ferreira do Des-
terro. Deferido.

Da Companhia Tecelagem Santa Luza,
para o drchivamonto da acta de dissolução
da mesma.—Deferido._

„
De J. de-Oliveira Ganap'.7Aritakild'IrreIrá*

& Comp., J. Rabello & Comp., J. Gouvaa
& 'Comp. e Garcia & Mondes, para o arce-
vamonto de seus distractós ,sociaes.—Defu-
rideS.

De Siqueira Jorge & Comp., para o regia
tro de sua firma. —Deferidos..

De Nagib Azem e Anselmo Gomes & Comp.,
para annotar no registro de suas firmas a
alteração na numeração do seus estabeleci-
mentos; o do primeiro para o ri. 92 e o do
segundo para o n. 244. —Deferido.

De Vanetti Caro, para annotar no registro
de sua firma a mudança do seu estabeleci-
m onto para a rua da Saltito 11. 223. — Dafe-
ri•ia.

Secret teia da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 31 de aaosto de 1910.-0 ciliciai
maior, tronorz'o de Campos.

--
SESSI9 EM 25 DE AGOSTO DE 1910

Presulente iotoria), Torres — Secretario,
Dr. Fabio Lcal,

Presentes o pre:idente interino Torres,
os deputados Guimarães. earto. Conceição,
Goulart e Lyra, o sapplente Teixeira Ju-
nior e o secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se
a sessão.

Fui lida e approvaala a acta da sessã)
anterior.	 •

Expediente:
Officio n. 167, de 22 do correcto, do di-

rector geral da Industria e Commercio
Secretaria da Agriculta: a, Industria e Com-
floreio, reinetteado. com a notificação n
es exemplares das 19 marcas de ris. 9 500 a
9.527, e o das oito transmissões do n. 1.001
a 1.011, das riram is de fls. 1.334, 2.437 a.
2.439, 3.289, 3.711. 6.9-10 e 69i1, registradas
no 13 iraati emacio:rad de Berne.—Mandou-
se archivar.

Ofilcio a. 171, de 21(10 corrente, do mesmo
director, remettendo, com a ri a fioaçao
n. 731, os exema l ares das 39 marcas do
ns. 9.528 a 9.5 . 6, registradas cru Berne. —
Mandou-se archivar.

Requeri mantos :
De Adolpho Jatais Wilhelin E 1 -ksen, para-

ser-lhe renovada a sim noineitoa,a do aaal a-
dor commercial de navios.— Passe-s o ti-
tulo.

De J. C. Soaras Comp.. para o rogistro
da marca —Deeati Tailleur— que dis.inguo-
os tecidos de sou commercio. — Deferido.

Do Alirio Cordeiro, pira o registro das-
duas marcas clati!ce» e «Agua Magica», para
distinguir perfumarias de sua fabricação.—
Deferidos.

Do M Loteei da Nobroga &. Cmp., para re-
atara) da inaret «Aeroplano » , que diáinguo
os cigarros de sua fabricação.— Deferido.

Da Real Companhia Vinicola do Norte do
Portugal, para o registro da marca
calar Nledallim., que distingue una vinho de-
stra . th..bricação. — De,foriao.

De Gonçalves, Unia & Comp.. para o ro-
gistro da M3,1'Cl. *Latira,., que distingue uni
vinh ) d 3 seu commercio.— Deferido.

De J...sa Francisco & Irmão, para o regis-
tro da marca «Bazar Elias, que distingue-
as fazendas e armarinho de sou e0Mrneraio.
—D3fer.do.

De Antonio da Rocha Leão, Portugal, para
o registro das marcas (2), que distinguem o
vinho do Porto de sua fa.bricaçao.— De-,
ferido.

De Herm Stoltz & Comp., para o registro
da marca qiie distingue louça (menos louças
esmaltadas), granitó ata., de seu cominar-

rcio.— Deferido. -
Do Cazeaux & Comp., para o registro do

tres marcas que distingueffi as aieafurnarias-
de sua fabricação. = Deférido, menos p-ar'S.5
a marca «Perfumaria Victoriá Bizat», qtiia
prejudicaria a marca n. 2.727, que se lhe
assemelha.

Do Ilérm Stoltz & Coinp, para o cancela
lamento da maca de sua proPiedadè rals
gistratia Sab'o n. 6.736.— Deferido.

op.135 — Agencia Frei Caneca—alilha do
Espirito Santo—Aracajú.

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

6.316—Campos —Redacção do Tico-Tie3—
Capital Federal.

1.039—Rio de Janeiro—Valerio Coelho Ro-
driguos—Rio de Janeiro.

431—Rio de Janeiro—Anna Rosa dos S. Al-
ineida—Therezina.

295a—Succursa1 do Botafogo—A1quidiana
Mula da Concoição—Barra do Pirahy.

4.336a—E•tação Central—Aurora Ambro-
sina—Barra do Pirahy.

6.3473—Estação Central—Maria Thoodora
—Rio do Janeiro.

338—Rio do Janeiro—Maria Rosa da Con-
ceição—Sergipe.

6.245—Rio de Janeiro —Antonio Gatetano
•	 —Rio do Janeiro.

240.466—Rio de Janeiro—Fedrigolli Mary
—Rio de Janeiro.

9204—Campes— Benedicta Maria Gonçal-
ves—Campos.

76p—Estaçao Cantral—José Xavier Sobri-
nho—S. Paulo.

18 388—Estação Central — Joanna Maria
da Luz—Recife.

3.414a—Rio do Janeiro—Evaristo Teixeira
—Rio de Janeiro.

169.34I—Rio do Janeiro — Viuva Foustel
—Rio de J (nein).

4983—Botafogo—João da Silva Teixeira—
Rio de Janeiro.

497—Curato do Santa Cruz — 1 0 tenente
João J. Araujo—Pará..

10.9,)8—Estação Central—America. Maria
—S. Paulo.

44—Engenho Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio do Janeiro.

1.121—Praça Duque do Caxias—Armando
Coelho dos Santos—Capital Federal.

liela0o da corresp gnleneia ordinaria

Procedencia—Des tina tario—Des tino

Rio de Janeiro—Franc i se,o Gil -- Rio do
Janeiro.

Estacio de Sá—Dr. Felicio dos Santos —
Rio de Janeiro.

Ignorado—Durval Lopes Coimbra.
Ignorado—Ien n i ela udi—Ignorado.
Ignorado—Osvaldo Corraa do Si. — Rio de

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Barra do Pirahy.

Terceira Turma da Primeira Secção da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral o Estado do Rio do Janeiro, 9 do ;se-
tembro de 1909. — O ajudante, Lttia M. de
aVyqueira Draga.
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Bugchmann Comi) " para o cansei-
nento da marca n. 2.727, de Santos, Dias
Comp.; por falta de uso, durante 03 tres
los unimos.— Indeferido. Não é prova
;tanto a que foi apresentada e ficariam
ra garantia as marcas si fosse acceito
so processo para. o ca.acellamento do re-
:tro.

Optato aloira., para o deposito da mar-
registrada nes'a Junta sob n. 6.720.—

:ferido.
Oe N alar Irmãos e Arredo Zuquim, para
;eposito das marcas registradas na Junta
rumorejai ile S. Paulo sh os n. 1.330 o
339.— Deferidos.
DO Foreira & Comp. (sucessores) para o
posito da marc registrada na Junta Com-
ercial do Parahyba sob n. 35. — De-
sido.
De Alberto Schulz, para o archivamento
Dia rio Official onde foi publicado o depo-

o do sua marca n. 1.349, registrada em
Paulo.— Deferido.

Da Madeira—Mamará Railway C°, para
clivar 03 documentos officiaos autori-
rido a continuar a funce.ionar no Brazil. —
!ferido.
Do Vianna & Araujo, Antonio dos Santos_
Marquss & Caram, C. Guimarães
Comp., Rittowitsch, Ribeiro as Com p.,
odro Almeida & Comp., Valeria & Me-
dras, Raclia, Fonseca. & Comp., Antonio
adrigues & Comp., A. Fontes & Comp.
Intos, Costa & Comp., Souza & Garcia,
. Nascimento & Comp. e Manos, Saldanha
Coinp., para o archivamento do seus coa-
actos sociaes.—Doferidos.
Do Alvos & Irmãos, para o archivamento
ts alterações no seu contracto social.—
aferido.
De Faria & Comp., para o archivamento
is alterações no seu contracto
orerido, annotando-so no ragistro da firma
:tuna a retirada do sacio Menghini.
De Antonio & Gualberto, Mattos, Saldanha
C e mpa Gonçalves, Angelo & nato, João

111a:iras & Comp., Autor & Coma., C. Alan-
atro & Comp., Viaira, & Martins, Santos
lva & Comp. o Azevedo, Nascimento &
imp., para o archivamooto de seus distas-
:OS sociaes.—Deferidos.
De Za.mbelli & Comp., J. de Souza Meu-
's, Thomé Bento & Mendes, J. Ribeira &
Iva, Marques Macia lo & Comp., Gomes
sares & Comp., Veiga & Alvos. Joio Paulo
Comp , Autonia Rodrigues & Comp. e A.

lenegrownis Brazil, para o registro do suas
p inas com aterei aes . —Deferidos .
D3 Feliciano da Silva Campos, successor
t firma F. da Silva Campos & Comp., para
transferencia do copiador, em branco, desta
ara seu nome.—Deferido.

M. Cabalzar, para annotar no registro
3 sua firma a mudança do seu estabeleci-
lento para a rua do Rosario n. 171.—De-

1)3 Baptista R. da Cruz, para annotar no
: sistro de sua firma a mudança do sou e a

ecimento para a ru s do Estadia d.o Sá

Csnfere. Secretaria da Junta Cornmercial
a (apitai Federal, 3 da setembro do 1910.

s Oleia! maior, Ilonorio de Campos.

SOCIEDADES CIVIS
:mit:mossa dos Ir dineciona-rios l'oblicos
(1oraes

eTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL, REALI-
ZADA. EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, NO DIA 23
DE AGOST ) DE 1910
Aos 23 dias do mez do agosto do 1910, ás
1/2 horas da tarde, presentes na state do
ongresso das Funeciona.rios Publicas Civis
oderaes, á rua Luiz do Caiam n. 36, os
-s. Dr. Prudoncio Cotegipo Midanaz, AI-

varo Rodopiamo Gonçalves dos Santos, Raul I •
Noé Marcial, Aristides dos Passas I

Costa, Antonio -Gonçalves do Rego Viannas
Davino Alfredo Tavares Franco, Luiz An-
tonio da Conceição alaleiros, José Albino da
Costa Mourão, Lauriano Laurentino das
Trinas, Tancredo Clodomiro Ro triaues de
Vasconcellos, Samuel de Paula Cabral Velho,
Alfonso Ilenriques do Lima Barreto, Manoel
Francisco Medeiros Torres. Antonio Pereira
Agrella, Trajano Modello, Al sxandro Po-
raira Lima, Arthur Trajano da Cruz Range',
José Pinto da Silva, Reynalda Gomes
Proença, JJSÓ Ilollanda Cavalcanti, Antonio
Alves de Moio Cardoso, Samuel Carvalho
de Oliveira, Alfredo Carneiro de Barros
Azevedo, JOSé Pereira Reis, Dr. Gil Gou-
lart Filho, Luiz de Andrade, Dr. José B.
da Serra Belfort, João José Forn tildes
Silva Sobrinho, Antonio M tains Barreto,
Luiz Antonio de Oliveira, Sylvio Valentim
do Oliveira, José Henrique Aderne, Marcos
E. de N. Sayão Lobato,LuizJacintho Teixeira
Campos, Augusto Francisco da Rocha, Er-
nesto Ferreira, de andrado, Ovidio Gomes da
Silva Junior, Fernando J03é Alves, Manoel
Fernandes Machado, Alfredo Ernesto da
Sousa, Jeronymo Braz dos Trinas, Alvaro Ca
Souza Castro,Fernando Luiz Travassos,Fran-
cisco da Costa Barros Vianna de Lima, Luiz
M. de Corquoira, Braga, Jacintho Heleodoro
Xavier Junior, Joaqaim do Amaral Fon-
toura, Banto de Plana, Eduardo C. Duque
Estrada do Ba.rroa Alberto do Couto For-
na,ndes, Dr, Antoni. Maria Teixeira, Pedro
de Freitas S. do Castro, Ponciano Carvalho
do Oliveira, Joaquim Juvencio Potra de
Barros, Carlos Corraa, da Silva Lago, Carlos
Brasa. Manoel Corrêa, Mello de Lima. Amo-
rico Cincinato Lopes. D. Carolina D. V. Ma-
citado, João Calheiros Lins, João Pedro do
Carvalho Vieira, Dr. Antonio Teixeira. da
Silva, Josa.Valentim Pereira da Silva, Hera-
clio José de Souza, Fernando Antonio Nunes,
Looncio Grault Vianna. do Lima, Banevonata
Pereira, José Barreto Ferreira Chaves, R9-
horto de Oliveira Campos, Mario Bohring,
Estulano do Carvalho,Dr. Arthur Tolentino-
da Costa, Miguel Arclianjo Galarão Sobrinho,
Alvaro Mila.nes,Lacalegario Ferreira Coelho,
José Maria da Silva Rosa Junior, Luiz
Olympio Guillon Ribeiro, José Fernandes
do Oliveira. Emitia de Uzeda. Mario de Souto
Gaivão, Eurico Jitthy, Jos.5 Ferreira. Bouças,
Luiz M ,ge, Alberto de Castra Neves, \Voa-
ceslau do Oliveira Ballo e Raphael Aususto
da Cunha Mattos, na ausencia do Sr. coronel
Francisco José Alvares da FullSOCI., aiSUMO
a presidencia da assembléa o vice-presidente,
em esercicio, Sr. Tancredo Clodorairo Ra-
driguos do Vasconcellos, o qual, depois de
expor 03 motivos que o levam a ocupai' a
cadeira pre idencial, declara que, achando--
se presentes 87 associados, do accardo com o
art. 70 dos estatutos, ao acha legalmente
constituida a assembléa geral e, nestas con-
dições, cumprindo o dispo gto no art. 72, en-
trega a direcção dos trabalhos a uma com-
missão de tres ou cinco meinlus s, que deverá
ser eleita ou acclamada pelos Srs. sacias
presentes.

de sua familia, a Mr o relatorld da dirá.
dona.

Finda a leitura, o Sr. Dr. presidente declara
que, cru conformidade 'com o astatuldo
art. 74, a assembléa tem de eleger a com-
missão que dovo estudar o relataria apre-
sentado e examinar as contas da thesouraria,
para, na proxima reunião, com o parecer da
mesma, ser tudo submettido á apreciação da
nova asembléa.

O Sr. Alexandre Pereira Lima, tendo
obti lo a palavra pe!a, ordem, faz ver á as-.
sembléa que não Se trata de uma a.ssemblSa
deliberativa, e sim de uma assembléa geral
de sacias, não tendo, portanto, razão de ser
a applicação do dispositivo do artigo citado
e entranlo em uma longa série do consi !o-
rações declara que deante da clara o fsanca
redacção do relataria, doante da regulari-
dado das contas apressntadas o pelo modo
porque está feita a escripturaçãa dos livros
do congresso, pareee lhe dispo isavel a for-
malidade do exame do rol daria e contas
apresentados, podendo, desde logo, a assam-
bl :s a pronunciar-se pela approvação e re-
solver em soguida ponto de grande interesso
social, que ali ha levado a maioria dos asso-
ciados.

No meio do calorosos applansos a essa
idéa„ pede a palavra o Sr. vice-presidente
em exereicia, Tancrado Chalomiro Rodri-
gires do Vasooneallo g , o diz que, apozar
do se achar a escripturnio em livros
perfeitamente organizada, podeudo o exame,
uma vez dispensado o intersticio do uma
para outra sessão, ser feito em meia hora,
ou ainda em menos tempo, não Pie parece
acertada a resolução da assembléa, tanto
mais quanto vae se tratar de assumpto im-
portante que do porto interessa os Srs. asso-
ciados, convindo, portanto, que fiquem bem
correntes do estado financeiro da sociedade
e do modo porque tem sido alta dirigida.

Em apoio dessa opin:ii) falia o Sr. Dr. pre-
sidente, polindo aos Srs. associados, moita
ordem e calma na resolução de tão impor-
tante questão.

Levantam-se protestos do todos os talos o
o Sr. Dr. presidente declara, salvando a s ta
responsahilidade, que submette á discussão
a propo)ta ora apresentada sobre a dispensa
do estudo do relataria e exame das contas.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. lir. pre-
sidente submette á votação a proposta, a
qual é approva.da, por 79 voos contra um,
tendo-se abstido de votar os Srs. Tancredo
Clodo nira Ro.lrigues do Vasconcellos, Dr.
Gil Goulart Filho, Alvaro Rodopiamo Gonçal-
ves dos Santos, Laitriano Laureano° das
Trina, Dr. Prudencio Cotegipe Milanez,
Dr. Arthur Tolontino da Custa e Amorico
Cincinato Lopes, membros da directoria.

Ap5s a approvação do relataria e con-
tas da direct orla, o Sr. Dr. presidente
ma.ndoii proceder a leitura. do um re-
querimento que Se acha sobre a mesa
subscrito por varias associados, pedindo a
dissolução do Congresso dos Funceionarios
Publicas Civis Fedoraes, por não poder o
mesmo preencher SCII3 fins. Levantando-se
preliminarmente urna questão do ordem
sobre a acceitação do procurações sem o
reconhecimento de firmas, a ass , mb:ea, por
84 votos contra 3, resolve acceital-as como
legas, como legaes foram conaderadas
para a constituição da mesma assembléa,
com excepção do duas que se não revestiam
do caracteristieo legal—a estampilha. Fir-
mado esse principio, o Sr. Dr. presidente
submette á discussão a proposta apresentada
e ninguem sobro alia pedindo a palavra, a
põe era votação, que, a requerimento 'de
um dos Srs. 'associados, é feita nominal-
mente. Feita a chamada verilica-se a pre-
sença de 85 sacias quites, dos quaes votam a
favor os Srs. Aristides dos Passos Costa, An-
tonio Gonçalves do Rego Viaama, Davino A.
F. Franco. Luiz Antonio da Conceição
Medeiros, Lauriano Laurentiao das Tri4

Por indicação do Sr. deputado federal
Dr. Prudencio Cotegipo Mila.nez, são accla-
mados para essa commissão os Srs. Dr. An-
tall° Maria Teixeira, Joaquim Juvencio
Petra de Barros e João Jose Fernandes da
Silva Sobrinho.

Assume o primeiro a presidencia, servindo,
respectivamente, do 1° e 20 secretarias, os
dous ultimas.

Constituida assim a missa, o Sr. presidente
manda proceder á leitura da acta da sessão
anterior, que é, sem debate, approvada. una-
nimemente.

Em seguida, o Sr. Dr. presidente convida
o Sr. vice-presidente, na qualidade do re-
presentante do presidente, impedido de com-
parecer ã sessão por se achar enferma pessoa



socios que se demorem por dez minutos on
seus losares, afim ole ser lavrado o accôrd
do dissolução amigavel do Congresso do
Funcciona.rios Publicas Civis Federaos. Litt
e achado conforme esse acceirdo, o Sr. Dr
presidente sttbmette-o á assignatura, dos so
cios presentes. Terminada a assignatur
desse documento, o Sr. Dr. presidente (I
por encerrados os trabalhos da assembléa
agradece aos Srs. associados as maneira:
attenciosas param se portaram, mostram
do-se todos cavalheiros de fino trato o esmo
roda educação, psoponclo ainda uni voto itt
louvor á directoria que acaba de depor o sei
mandato, o que foi approva,do. Ainda pois
Sr. Benevenuto Pereira foi proposto e ap.
provado pela a,ssembléa, que se lance oin
acta um voto de louvor á mesa pela distin.
cção com que dirigiu os trabalhos da pre.
sento reunião. (Assignados) — Dr. Antonic
111aria Teixeira, presidente. — J. J. Petré
de Barras, 1° soei' .tarjo. — Joao Jose Fer•
mandes da Silva Sobrinho,

ANNUNCIOS

Banco do Commoveio
•

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR•A

2' COnVOCaNO

Não tendo comparecido numero sorridente
do Srs. accionistas para constituir-se a as•
sembléa geral ordinaria convocado para,
hoje, de novo os convido para se renutrem
no dia 12 do corrente. ao irria (Ea, no elf•
ficio do banco, á rua General Camara n. 8,
para o exame e julgamento das contas da
anno findo em 30 de junho proximo passado,
e o mais qao prescrevem os estatutos nos
arts. 24, 30, 37 o 43.

Sendo esta a segunda convocação, a as.
sembléa geaal ordinaria deliberará, soa
qual for a somna do capital representado
pelos Srs, accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1910.—
Conde de Avelar, presidente.

Banco do Comutei-cio
ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARLA

.3a concocaç7o

Não tendo comparecido numero surficiente
do Srs. accionistas para constituir-se a as.
sembléa, geral extraordinaria, convocado
para hoje, de novo 03 convido para 9'3 roa •
nirem no dia 12 do eorrente,a 1 hora da tarde,
no edificio do Banso, á rua General Camara
a. 8, para tornarem conhecimento de urna
proposta da directoria quo altera o capital
e modifica alguns artigos dos estatutos.

Sondo esta a terceira e in c oaçao, tombem
renovada par carta, a assembléa, geral ex-
traordinaria deliberará seja qual for a sou

ma do capital representado pelos Srs. accio-
nistas presentes.

Continuam suspensos as transfereacias
acções.

It'o de Janeiro, 5 do setembro do 1910.—
Conde de Avellar, presidente.

Companhia Cossionaria (1 is
Docas ao 1.-orto &tu falua

Ficam á disposição dos Srs. meio:1:s-
tas, no escriptorio da companhia, á roa
Sachet n. 27, os documentas a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julho do 1891.

Rio de Janeiro, 5 do setembro de 1910.--•
A directoria.	 (•
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setembro -= 1910,	 •
•

nas, Affonso Henriquos de Lima Barreto,
Manoel Francisco Medeiros Torres, Anto-
nio Pereira Agrella, Tria,ano Medella, Ale-
xandre Pereira Lima, Arthur Trajano da
Cruz Rangel, José Pinto da Silva, Revnaldo
Gomes Proença, José 'foliando Cavalcanti,
Samuel Carvalho de Oliveira. Alfredo Car-
neiro do Barros Azevedo, José Pereira Reis,
Dr. Gil Goulart Filho, João José Fernandes
da Silva Sobrinho. Antonio Martins Barreto,
Luiz Antonio de Oliveira, Sylvio Valentim de
Oliveira, Jisé Henrique Aderne, Marcos E.
N. Sayão Lobato, Luiz Jacintloo Teixeira
Campos', Augusto Francisco da Rocha, Er-
nesto Ferreira do Andrade, Ovidio Gomes da
Silva Junior, Fernando José Alvos, Manoel
Fernandes Machado, Alfredo Ernesto de
Souza, Jeronymo Braz das Trinas, Alvaro do
Souza Castro, Fernando Luiz Travaseos,
Francisco da Costa Barros Vianna do Lima,
Luiz M. de Ser jueira Braga, Jacintlio Helio-
doro Xavier Junior, Joaquim do Amaral Fon-
toura, Eduardo C. Duque Estrada de Birros,
Alberto do Couto Fernandes, Pedro de Frei-
tas Gonçalves Castro, Ponciano Carvalho de
Oliveira, Joaquim Juvencio Petra de Barros,

' Carlos Corlea da Silva Lage, Carlos Brag
Manoel Corrêa do Mello Lima, Amorico Cin-
einato Lopes, Carolino D. V. Machado, João
Calheiros Lins, J. Pedro do C. Vieira,
Dr.Antonio Teixeira da Silva, José Valentirn
Pereira da Silva, Ileraclio José de Souza,
Fernando Antonio Nunes, Leoncio Grault
.Yianna do Lima, Roberto de Oliveira Cam-
pos, Mario Behring, Estu!a,no do Carvall:o,
Miguel Archanjo Gaivão Sobrinho, José Ma-
ria da Silva Rosa Janior, Luiz Olympio
Cuillon Ribeiro, José Fernandes do Oliveira,
Euzebio de Uzeda, Mario de Souto Gaivão,
Eurico Jitally, José Ferreira Bouças, Alberto
do Castro NO1/09, Wencesláo de Oliveira
Bello, Raphael Augusto da Cunha Mattos e
Bento de Pinna (70), e contra, cs Srs. Dr.
Prudencio Milanoz, Alvaro Rodopiano Gon-
çalves dos Santos, Raul Silva, Noé Marcial,

•,'José Albino da Costa Mourão, Tancrolo
Rodrigues do Vasconeellos, Samuel

'do Paula Cabral Velho, Antonio Alves de
.Mello Cardo,o, Dr. Antonio Maria Teixeira
&movido Pereira, José Barreto Ferreira,
Chaves, Arthur Tolentino da Costa, Alvaro
Milanez, Leodegario José Coelho, Luiz Mége
(15).

Declarado pelo Sr. Dr. presidente dissol-
vido o Congresso dos Funccionarios Publicos
.Civis Federaes. , o Sr. Dr. Prudencio
lanez apresenta urna proposta verbal para
quo sejam escolhidos liquidantes, com di-
reito a cinco por cento do capital liquido
'que se apurar no encerramento das contas,
a titulo de remuneração por serviços pre-
stados o a prestar, os Srs. Tancredo Clodo-
iniro Rodrigues de Vasconcellos e Lauriano
Laurentino da,sTrinas,os dou s associados que.
desde o inicio dos traballoosdo congresso,collo-
camdo-se no seu verdadeiro posto desacrificio,
mais tem se esforçado pela suaprosperidade,
corno vem do demonstrar o relatorio que
acaba a assembléa de ouvir ler, concedendo-
lhes esta todos os poderes em direito per-
mittidos para em nome do mesmo con-
gresso, ora dissolvido, poderem, em juizo ou
fóra dello, requerer, allegar, defender todo
o seu direito e justiça, em quaesquer cau-
sas, reduzir todo o seu acervo, inclusive, 12
apolices da divida publica do valor nominal
de 1:000:3; cada uma, pertencentes ao patri-
monio, e fazer a partilha das quotas que a
cada socio couber por effeito da divisão pro-
porcional ás entradas.
( Pedindo a palavra pela ordem o obtendo-a
o Sr. José Maria da Silva Rosa Jun:or, addu-
zindo varias considerações a respeito, apre-
senta uma outra proposta escripta o assi-
Pgnada, por novo associados, sendo seis com
ras. assignaturas a lapis, no sentido de serem
nomeados liquidantes 03 Srs.: Antonio do

'Sanes Belfort Vieira, Tancrodo Clodomiro
Rodrig naa do Vasenne,e1.103,. Luiz Moreira'

do . Cerqueira, Braga, Lauriano Laurentino
I das Trinas o Dr. Mario Bohring, com direito

a um s gratificação de 1 V..
Logo em seguida é enviada á mesa outra

proposta, sobscripta por 31 associados, esco-
l:tendo para a commissão liquidante os Srs.
Tancredo Clodomiro Rodrigues de Vascon-
cellos, Dr, Gil Goulart Filho o Lauriano
Laurentino das - Trinas, com direito, cada
um, a urna gratificação de cMco por coato
e tambeiu dando como gratificação ao °seri-
pturario, Sr. Alberto do Castro Neves, a
gualdia do 259$, e ao cobrador, Sr. Antonio
José Soares, a do 150$000.

Consultando o Sr. Da. presidente á assem-
bléa si nem um de seus membros tinha
quaesprer outras propostas ou indicações a
apresentar sobre a norneação da commissão
liquidanto e obtendo da mesma resposta ne-
gativa, o Sr. Da. Arthur Toleatino da Costa
apresenta uma emenda á proposta, do Sr.
Dr. Priidenclo Mila,nez, reduzindo a tres
por cento a porcentagem dos liquidantss.

Pedindo a palavra, pela ordem, o Sr. Dr.
Prodencio Milanez, fazendo ver d assembléa
a sem razão da emenda apresentada á 3111,
proposta e enaltecendo os relevantes e inol-
vidaveis serviços prestados ao congresso
pelos dons socios indicados nas tres propos-
tas do que os Srs. associados acabam de ter
conhecimeato, graças aos quaes o mesmo
congresso deve o capital que p:ssue, tendo
para isso mu;to contribuido a roducção das
suas despezas ao estrictamente necessario,
p31' olhes determinado, á começar polo
aluguel ti 1, casa que 'passou de 70$
a 35$, o do escriptura,rio, de 100$ a 3n, e
isso durante cerca do seis anos, appolla
para a consolei-leia dos senhores associados,
no sentido de ser rejeitada essa emenda e
mantida a sua proposta tal como havia sido
forni alada.

Em seguida, o Sr. Dr. Presidente poz em
discussão, cada urna por sita voz, as duas
outras propostas apresentadas.

Pedindo o obtendo a palavra o Sr. Dr.
Mario Behring, declina da honra do fazer
parto da proposta apresentada polo Sr.
Rosa Junior e outros e, apoiando a do Sr,
Dr. Prudencio alilanez, em todos os seus
termos, pele a todos os senhores membros
da assembléa que o acompanhem nessa ma-
nifestação de gratidão aos dons associados
que maiores szteriticios toem feito em prol
do Congresso. Não havendo mais qusm
peça a palavra . sobre as propostas em dis-
cussão, o Sr. Dr. Presidente dá esta por en-
cerrada o, pondo-as uai votação, a começar
pela proposta do Si'. Dr. Prudencio Milanez,
declara haver sido a mesma approvada por
81 votos, tendo-se abstido de votar os Srs.
Taneredo Clodomiro Ro . lrigues do Vascon-
coitos, Lauriano Laurentino das Trinas o
Dr. Gil Goulart Filho, resultado esse que
prejudica as demais propostas.

Pede a palavra o ar. Rosa Junior o, em
nome dos seus collegas do Senado, propõe o
abono de uma gratificação ao escripturario
o ao cobrador, deixando ao arbitrio da as-
sombléa o quantunt da mosma gratificação.

O Sr. Dr. presidente declara em discussão
essa proposta. Sobro ella faliam varios asso-
ciados,propondo que se fixo em duzentos mil
réis a mencionada gratificação. Submettida
á. votação a proposta, foi ella unanimemente
approvada. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. Dr. presidente convida os senhores socios
presentes a se conesrvarem em seus legares
por meia hora, para se poder confeccionar
a acta da sessão. Cl Sr. Benevenuto Pereira
pede a palavra o declara que, sendo a acta
da presente sessão demasiadamente longa,
e não podendo ser confeccionada, como diz o
Sr. Dr. presidente, em meia hora, lembra
a conveniencia do sor a mesa que se acha
dirigindo os trabalhos, autorizada a assi-
gnal-a. Consultada a assembléa, é appro-
vada unanimemente essa indicação.

O Sr. Dr. Presidente pede então aos Srs.


